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SERENÍSSIMO 

GRANDUQUE. 

IVE afortu- 

na de trazer 

comigo,vol- 

tando da A- 

merica efla Economia Chri- 

ftaã, Obra verdadeiramen- 

te digna do Efpirito do meo 

Cariííimo Commillionario o 

P Jorge Benci da noííàCom- 

panhia: em que nos deixa 

em duvida , fe com mais 

erudição,ou zelo tenha repre- 

fentada aquelle novo Mun- 

do a eftreita obrigaçaõ, que 

tem os Senhores de vigiarem 



fobre o bom governo dos mí- 

feraveis Efcravos, que cada 

anno em tanto numero paf- 

fàõ da cofiada Africa ao Bra- 

fil. E como o dito Padre dei- 

xou na minha eleição odedi- 

cala a quem me pareceííç_, 

mais acertado: Eu, que re- 

conheço em Vossa Alte- 

za Real, alem da noticia 

dalingua, húa fingularpro- 

peníaõ aos Portuguezes, e 

fobre tudo hfía innata com- 

paixaõ, e entra n havei miferi- 

cordia para com todos,os que 

fe vem opprimidos,e vexados 

do duro cattiveiro j rezolui 

confagrala obfequiofo ao fo- 

berano Nome dc V o s s a 

A l tez a Real: perfua- 



dindome, que aííím dofeu 

Autor, como de todos fera 

vifta com íingular aggrado 

debaixo da fombra de hum 

Principe, aquém os fenho- 

res Portuguezas fempre pro- 

feífaraõ particulares atten- 

çoês. A Pefloa de Vossa 

Alteza REAL guardo 

Deos muitosannos pera uni- 

verfal bem,e exemplo de toda 

aChriftandade, e também 

peraemparo de todos os afc 

fligidoSj- como eu em meos 

facrificios cada dia inftante- 

mentelhe peço. Roma 3. de 

Dezembro 5 na Feita do A- 

poftolo da índia S.Francif- 

coXavier, de 1704. 
DE VOSSA ALTEZA REAL. 

Humilifi. Devttí/fi , t Obigatifr. Slrrvti, e Va/3lt& 
ANTONIO MARIA BOHYCCI. 



LEYTOR. 

Cc>i dar às tal vez, que por 
naó teres feri/os, naó de- 
ves ler ejle Livro . Mas 

nao cuidas bem : porque, oufejas 

Senhor, ou o nao fejas, igualmen- 
te o deves ler \e eu te dou palavra, 
que nunca te arrependerás de o 
haver lido. Sc es Senhor, c tens 
eferavos, lendo-o entenderás quais 
jaó as tuas obriga pis, e aprende- 
ràs aguardallas; que por ventu- 

ra atè gora o nao fazias ~ Se os nao 
tens, ainda com mais fegurançao 
podes ler; e darás a D cos muitas 
graças por te livrar das penfotis, 
que naó fao poocas, nem pequenas 
(como verás) as que com figo traz 
ofer S enhor. Bem creyo que te nao 

parecerá o ejlylo tam culto , como 
qnizeras j mas dcfculpa-me; por- 
quefallo como Mijjionario, e como 

MÍJJionario ejlrangeiro. Ora por 
mim a D cos. 



ZJcença da Religião. 

EU Francifco de Mattos da 
Companhia de JESU' Pro- 

vincial da Provinda do Brazil, 
por comiííaõ efpecial, que ten- 
ho de N. M. R. P. Thyríò Gon- 
zales Prepofito Geral , dou li- 
cença que íe pofla imprimir eíle 
livro, intitulado Economia Chri- 
Jlaa dos Senhores no governo dos 
Efcravos, compolto pelo Padre 
lorge Benci da meíma Compan- 
hia : o qual foy revifto, exami- 
nado , e approvado por religio- 
zos doutos delia, por Nos de- 
putados . E em teílemunho da- 
verdade, dey eíta fubfcritta com 

o meu final, e íèllada com o Tel- 
lo de meu officio. Dada naBa- 
hya aos 5. de Agoíto de 1700. 

Francifco de Mattos. 

JM- 



Si videbitur Reverendilfs P..M.S.Pal. Apoft. 
Dominicus de Zttu/is Ep. yerulanus Ha/g, 

EX Mandato &CommiífioneRev. 
P. F. Paulini Bernardinii in Sa- 

cra 1 heologia, Sacrique Palatii Apo- 
ftolici Magiftri perlegi librum, cuiti- 
tulus, Economia Cbrijlaã dos Senhores 
vo governo dos e/cravos, Authore R. A. 
P.M. Georgio Benci de Arimino So- 
ciètatisJESU, necqiridquam ineore- 
peri erroris in fidcm, fcandali,& liber- 
tatisinmores, novitatis inSS.PP.Do- 
ílrinam; imo 11011 foliim opuspium, 
doftiflunum, pulchro , & eleganti ca- 
lamoexaratum eífe judico, íèd contra 
Dominorum noílrae Americce regionis 
crgaíervos impiam tyrãnidem, peru- 
tilemf& neceflarifl Clamorem Cenièo'. 
Romç in Conventu S. Mariç fuper Mi- 
nervam die 3.Januarii 1704. 

Fr. Emwanuel da Silva Conventus S. Ma- 
ri <s de H floria in Bello Mag.Studemiuw. 

1MT BjM^íTVt\. 
Fr. Paulinus Bernardinius Orei. Praed. S A. 

P.Mag. 
IN' 
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ECONOMIA 

CHRISTAÃ 

Dos Senhores no Governo dos 
Efcravos. 

INTRODUCÇAO. 

Ue fendo o genero 
humano livre por 
natureza, efenhor 
naõ fomente de fi, 
fenaõ também de_. 
todas as mais crea- 
turas(pois todas el- 

lasas fujeitou Deos à íeuspés, como 
diz David : (a ) Omita fubjecifli fub 
pedibus e/ôí)chegaíTe grande parte cíel- 
le à cahirna fèrvidaõ, e cattiveiro , 
   A fi-_ 

£aj P/al, 8. 8. 



2, Ecotí omia Cbrijlaã. 
ficando huns fenhores, e outros fervos, 
foy lèin duvida hum dos effeitos do pec- 
cado original denoflosprimeiros pays 
Adam, e Eva, donde fe originarão to- 
dos os noflos males . 

z He certo que fe Ada m períèveraf- 
fe no eftado dainnocencia , emque_» 
Deosocreou, naõ haveria no mundo 
cattiveiro, nemíènhorio; porque, co- 
mo doutamente difeorre S. Thomas, 
então fe entende fer alguém fervo , 
quando as fuas acções íè dirigem na5 
aobempropriofeu, fenao de quem o 
domina. E porque cada hum natural- 
mente appetece o bem próprio, e con- 
feguientemente íe entriftece, quando 
vi que o bem, que devia ler leu, pafla 
à fer alheyo ; poriflo o tal dominio naõ 
pôde deixar de ler penofo , e molefto 
aos que íèrvem: pela qual razaõ no e- 
ftado da innocencia ( ellado livre de 
toda a pena, e moleftia ) nao podia ha- 
ver dominio , e fenhorio de hum ho- 
mem para com outro homem.(b) Tune 
ergo aliquis dominatur alicuittt fervo , 
quando eum, cui domhiatur , adpro- 
criam utilitatem fui,fcilicèt dombian- 

t/s 



Introducçaõ. 3 
tis, refert. Et quia umcuiqtie efl ap- 
petibileproprium bonum, & per conje- 
quens contriflabile efl tmcuique, quòd 
illud bonum, quod deberet efje fuum, 
cedat alteritantum; ideò tale dominium 
non poteji ejjè pne poena fubjefforum ; 
propter quod inJiatu innocentie non fieif■ 
fet tale dominium bcminis adbominem . 

3 Donde vemos , que quando deo 
o fupremo Senhor o domínio a Adam, 
eEva: (c) Dominamini; lho reftrin- 
gio, e coar&ou para com os animais : 
Pifcibus maris, & volatilibus cocli: pa- 
raque entendeflem que o íèu Jominio 
naõ paflava dos brutos, e que naÕ fe 
eftendia aos mais homens, que delles 
haviaõ de nacer . (d) Rationalem fa- 
Hum ad imaginem fuam noluit nifi irra- 
tionabilibus dominari: non hominem ho- 
mini , fed bominem pecori: efcreveo 
S. Agoftinho. 

4 O peccado pois foy^o que abrio as 
portas, por onde entrou o cattiveiro 
no mundo; porque rebbellando-fe ò 
homem contra leu Creador, fe rebellã- 
raõ nelle, e contra elle os feus mefmos 
appetites. Deftes tiverao fua origem 
 Aj, as 
(c) Gtu. 1.18. (d) Çivit Dei c.ijw 



4 Economia CbriflaS. 
as difíenfoês, e guerras de hum povo 
contra outro povo, de hua naçaõ con- 
tra otranaçaõ, e de hum Reyno con- 
tra outro Reyno. E porque nas bata- 
lhas , que contra fi davao as gentes , 
fè achou que era mais humano naõ ha- 
ver tantaeffufaÕ de Tangue; introdu- 
zioò direito das mefmas gentes quefe 
perdoafle à vid«Laos que naõ refiftaõ , 
eefpontaneamente fe entregavaõ aos 
vencedores; ficando eftes com o domí- 
nio , e fenhorio perpetuo fobre os ven- 
cidos , e os vencidos con perpetua fu- 
jeiçao, e obrigaçaõ de íèrvir aos ven- 
cedores . 

ç Iílo fe colhe do mefmo nome de_« 
Sérvio, que vai o mefmo que Servatus; 
porque, como diz o Imperador Jufti- 
niano, os fervos fe appellidaõ affim 
do patrocínio, e confervaçaõ, com 
que os Imperadores os livravaõ da_t 
morte: (e) Servi autemexeoappella- 
ti funt, quòd I/tjperatores captivos ven- 
dere, ac per hoc fervare dicutitur, nec 
occidere Joleut. Sendo pois o fenhorio 
filho do peccado; que maiwviglhà he 
que naçaõ delle culpas, e jefultem of- 

(e) í.Sirv. Inflit. dtjwtí*rf<m, _ 



Ititroducçaõ. $ 
fcnfas de Deos , pelas femrazoês, inju- 
ftiças, rigores, e tyrannias, que prat- 
ticao os fenhores com os fervos ? 

6 E para atalhar eftas culpas , e of- 
fenfas, que comettem contra Deos os 
fenhores, que naõ uzaÕ do domínio, c 
fenhor io, que tem fobre os eícravos, 
com a moderaçacyque pede a razao, e 
a piedade Chriítaã; tomey por aflump- 
to , e por empreza dar à luz efta Obra, 
a que chamo Economia Chriílaã : ifto 
he , regra, norma, e modelo, por on- 
de fe devem governar os fenhcesChri- 

' ftaõs para fatisfazerem ás obrigaçoes 
de verdadeiros fenhores . Parece que 
cuidaõ muitos fenhores que por raza5 
dofenhoriotemtam livre, e abfoluto 
dominio fobre os fervos, como le__» 
foflem jumentos; de forte que aífim 
como ao jumento nenhua obrigaçaÕ 
deve feu dono, aífim também nenhua 
obrigaçaõ deve o fenhor ao fervo. Mas 
he engano manifefto, diz S.Joaõ Chry- 
foftomo; porque também os fenhores 
faÕ fervos dos mefmos^que os fervem : 
(f) Servorumfervus dominas efl. Ea 
razaõ difto he. porque fenhor, e fervo 
 A 3 fao 

(f) D.Chryfo[i.4em.7).iuc. Jotn ij. £ 



(, Economia Cbriflaã. 
* faõ dc tal forte correlativos, que af- 

.11 m como o fervo eftá obrigado ao fe- 
nhor, aífim o fenhor eílà obrigado ao 
fervo. 

7 Efta mutua, e reciproca corref- 
pondencia de obrigaçoes entre os fe- 
nhores,e os fervos reconhecep Apofto- 
lo naEpiftolaaosCploflenfes . li po- 
riíTò , depois de intimar aos fervos 
que fe fujeitem en tudo , e obedeçaõ a 
feusfenhorescomfimplicidade de co- 
raçaõ, naõ tanto para agradarem aos 
olhos dos homens,à quem fervem, co- 
mo aos olhos deDeos,aquem temem? 
(g) Servi obedite per ornnia dominis 
carnalibus, ttoti ad oculum fervientes, 
quaft bominibusplacentes, fed inJimpli- 
citate cordis , timentes De/m ; paffa 
a fallar com os fenhores, e lhes encom- 
menda que fe hajaõ de forte com os 
fervos , que naõ faltem ás obrigaçoes 
da juíliça, eequidade: (h) Uomini , 
quodjujium efl, &aquutn, fervispra- 
Jiate: que foy o mefmo,que dizer-lhes 
( commenta S.Anfelmo) que lhes guar- 
daflem o direito natural, e da razaõ: 
(i) ê^itodjus natura, velrationis exi- 

Ig) ColoJJi u. (b) Çotoff.4.1. (y D.Anfelm.kic. 



hitroditcçaó. 7 
pjt. De maneira que a diverfidade, que 
ha entre o fenhor, e o fervo, naõ con- 
lifte em que o fervo efteja obrigado ao 
fenhor, e naõ o íènhor ao íèrvo; mas 
na diverfidade das obrigaçoes, que re- 
ciprocamente devem hum ao outro. 

8 Mas que obrigaçoes pôde dever o 
íènhor ao ièrvoPO mefmoEípirito San- 
to nolasdirà: o quaJ diílinguindo no 
Ecclefiaftico o tratto,que le ha de dar 
ao jumento, e ao íèrvo , diz que ao ju- 
mento fe lhe deve dar o comer, avara, 
e a carga: (1) Citaria, & virga, & 
ónus afino; e que ao fervo fe 1'hedeve 
dar o paõ, o enfino, e o trabalho :(m) 
Fanis , & difcipliua , & opus fervo. 
Deve-fe (dizo EminentiífimoHugo) 
o paõ ao íèrvo, paraque naõdesfalle- 
ça: (n) Panis, ne fuccumbat; o en- 
fino , paraque naõ erre: Difcipliua, 
ne erret; e o trabalho , paraque fe naõ 
faça iníòlente: Opus, neinfokfcat. 

9 Eftasmefmas obrigaçoes, que_» 
achou nos fenhore^o Ecclefiaftico por 
inftiníto do Eípirito Santo, alcançou 
Ariftoteles com a luz da razaõ natu- 

A 4 ral 

(lj Eceli.ji.i6. (mj ibii. 
(n) Hugo Cardin i* hum Iccum . 



8 Economia Crijlaã. 
ral. Porque dando as inftrucçoes ne- 
ceíTarias aos pays de famílias para a boa 
adminiftraçaõ de fuas cazas; chegan- 
do ao ponto de como fe ha de haver o 
fenhor com os fervos , diz que lhes de- 
ve tres coufas , que faõ o trabalho, o 
fuftento, eocaftigoze que todas tres 
fao igualmente neceífarias , paraque_» 
plena, e perfeitamente fatisfàça ao que 
como fenhor deve ao fervo.Porque fu- 
ftentar ao fervo fem lhe dar occupa- 
çaõ, e caftigo, quando o merece, he 
querello contumaz, e rebelde: e man- 
dallo trabalhar, e caftigar, faltando- 
Ihe com o fuftento, he coufa violenta, 
etyranna: (o) T ria ver d cumfmto- 
pus , cibus, & cajligatio; cibus qui- 
demfine cajiigatione , & opera petulan- 
temreddit; opus vero, & cajiigatio fi- 
ne cibo violenta res ejl. Combinay ago- 
ra hum texto com outro texto, o profa- 
no com o íagrado: cotejay o Fanis 
com o Cibus, o Difciplina com o Ca- 
jiigatio , e o Opus com o Opus; e ve- 
reis que ou o (p) Pregador (que iíTo 
tambienquer dizer JEcclefiaitico) he 

Fi- 

(o) A íJlot.Lii. i./Econom. cap 6- 
,{pj £((/., i4'Jl, Cmcitnatotiirinin Ht.Efcli. 



ifitroducçao. o 
Filofofo ao divino, ou que o Filofofo 
poftoquenaÕhe divino, h^Prégador! 

I0. ^ aí1ím > neftas tres palavras ó Panís, DijctpUna, Opus, lecompre- 
hendem todas as obricações, quenaÕ 
íaõ poucas,as que devem os íènhores 
aos íervos. Poriflo nellas fundarey os 
Difcurfos deita Economia Chriftaã, 
em que pretendo inftruir aos fenhores, 
e efpecialmente aos doBrafil, no mo- 
do,com que devem trattarosefcravòs, 
paraque façaÕ diftinçaõ entre elles, e 
os jumentos ; a qual certamente naõ 
fazem os que fó procuraõ tirar delles o 
lucro , que intereflaõ no feu trabalho. 

11 Uzar o Senhor dos efcravos co- 
mo de brutos, he coufa tam indigna, 
que Clemente Alexandrino julgou que 
naõ podia caber em homem de razaõ', 
e de juizo: (q) JS/eque vero tamquam 
jumentis famrfis utendum ejl ei , qui 
fuerit fana mentis ^ E feiílonaõ heo- 
bra de homem racional, muito menos 
o pôde fer de homem ChriftaÕ, a quem 
o mefmoChrifto encomendou tjintoo 
amor , e caridade com o próximo. 



IO Economia Cbrijlaã. 

Fanis, & difclplina, & opus 
fervo. Eccli.jjj. 

DISCURSO I. 

Em que fetratta da primeira obrigaçaõ 
dos Jenborespara com os fervos. 

IZ jk Primeira palavra, fobre_» 
/\ que havemos dedifcorrer, 
I * heopaõ: Fanis. Deve o 

fenhor ao fervo o paõ, paraque naÕ 
desfalleça ; Fanis , ne Juccumbat. E 
debaixo defte nome de paõ , conforme 
a frafe Hebrea, fe comprehende pri- 
meiramente tudo aquillo»que conduz 
para a confervaçaõ da vida humana , 
ou feja o fuftento, ou o vertido, ou os 
medicamentos no tempo da enfermida- 
de : (r) Panishoc loco pro re quavis ad 
Ditam necejjaria fumiturjuxta Hebr&o- 
vumphrajtm. E ifto meímo he,o que pe- 
dimos a Deos na OraçÕ do Padre Nof. 
fo, djzendo: (Q Panem nojbitm quoti- 
dmitimdanobisbodie: Opaõ nofTode 

ca- 

to Dt Pina Commmeit.ia E(il EtM,Z6S.a.(, 
.-./f) Lu. ii.}. 
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cada dia nos da hoje. (t) /;/ bocintel- 
liguntur (dizLyra) peti omnia vitce 
necejfaria. E que tudo ifto devaõ tam- 
bém os íenhores aos íèrvos, eu o mo- 
llrarey por partes. 

Cofujlento, que devem os feubores 
aos fer vos. 

A Primieraobrigação,que fe_» 
inclueno nome de paÕ, que 

o fenhor deve ao íervo y paraque nao 
desfiilleça: Fanis, ne fuccumbat: he 
o fuftento. Efta obrigaçaõ naõ fe fun- 
da Jomente em algua ley pofitiva, fe- 
naõ tambennameíma ley natural, que 

; obrigando a cada hum a procurar o fuf- 
tento da própria vida; como o íèrvo, 
por devera feu fenhor todas as obras 
de íèu ferviço , o nao po/Ta grangear 
parafi, obriga a que lho dé o mefmo 
fenhor. 

14 Reconhecerão os legisladores do 
Direito commum fer tam forçofa efta 
obrigaçaõ, que acháraÕ que devia fer 
 A 6 pre- 

lo L/m ia 



12 Economia Cbrijlaã. 
preferida á mefmaobrigaçaÕ^que tem 
o pay de fuftentar ao filho; (u) pois 
ainda que o fervo tenha pay livre, de- 
terminarão que ao fenhor, e naõ ao 
pay, pertencia a limentallo. E a razao 
delia determinação he, porque naõ po- 
dendo o pay tirar proveito algum do 
filho cattivo, naõ era jufto, que expe- 
rimentafle o incoinmodo de o fuften- 
tar; pedindo a razaõ natural, (x) e 
a mefma natureza, que quem tira o 
proveito de algua coufa, effemefmo, 
e naõ outro, experimente, e padeça os 
incommodos delia. 

15. Nemsò concorre para declarar 
a força defta obrigaçaõ o Direito hu- 
mano, mas também o divino: o qual 
prohibindo feveramente no Levitico, 
naõ sò que nenhum eftrangeiro, mas 
nem ainda o hofpede, ou mercenário 
do Sacerdote comefle coula algua das 
que o povo offerecia aDeos:(y) Omnis 
alienígena non comedet de Santiijicativ. 
inquilinas Sacerdotis , & mercenarius 
non vefcentur ex eis; exceptuou defta 

(u) Text.in L.Sineget jff de agno{iend.Í2> *Qd lií, 
00 &'&■%{• Qu'< fetitit dt Tt^jnr.ia.6. 
(yj Ltiit.u. 10. 

ley 
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ley ao fervo, que o Sacerdote com- 
praífe com o feu dinheiro, ou le nacef- 
fe em caza: (z) §>uem autem Sacerdot 
emerit, & qui uernaculus domus ejus 
fuerit, bi comedent ex eis. Pois o que 
Deos naõ permitte aos livres, ha de_» 
permittilioaos eícravos? Sim. E ra- 
zaõ, a deo Filo Hebreo tam própria , 
que nao pôde fer melhor ao noíTo in- 
tento . (a) §>uiafervux nihil lucratur; 
tiife ex domino, cujus ipfe efi poffejjio, ut 
necejje Jit ali ex facrisproventibus.Por- 
que como o fervo naõ tenha, nem poí- 
fateralgua outra coufa, íènaÕ o que 
lhe dá feu fenhor; e como o Sacerdote 
naõ tivefle outro fuftento,fenaõ aquel- 
le,que lhe vinha das offertas, e facrifi- 
cios; fe o fervo naõ podefle comer del- 
ias, ficava defobrigado o Sacerdote 
do debito,que tem qualquer fenhor de • 
dar o fuftento ao eferavo. Porem co- 
mo efta obrigaçaÕ nace da mefina natu- 
reza, poriflo prohibindo Deos aos mais, 
que naõ comeflem nem das offertas , 
nem dos facrificios,que lhe faziaõ, de- 
claraou que naõ comprehendia nefta_j 
ley aos fervos dos Sacerdotes, porque 

eftes 

fi) JiiA.il (») Lib.y 
r 
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eftes livremente podiaõ comer, e fíi- 
íleotar-fe delias: ^riem atitem Sacer~ 
dos emerit, & qui vernaculus domus 
ejusfuerit, bi comedentex eis. 

16 Sendo porem a obrigaçaõ, que 
tem os fenhores de fuftentar os efcra- 
vos, importa pela ley natural, e tam 
authorizada pelo Direito humano, e 
muito mais pelo divino; he comtudo 
tal a crueldade de alguns fenhores, que 
até o fuflento, que tam liberalmente 
daÕ aos animais brutos, negaõ aos cat- 
tivos. Quem naÕ vé (diz S.Ambro- 
fio) como nas cazas de alguns (ènhores 
andaõ muy luzidos, e gordos os caães; 
e pelo contrario pallidos, e amarellos 
osfervos ,etam confumidos da fome, 
que fe nao podem ter em pé: (b) Vides 
e»im iti notivullorum domibus nítidos , 
C*/" crajjos canes difcurrere; homines au~ 
tem pallidos, titubantefque iticedere . 
Ha tal defígualdade! Que feja poflivel 
que fe naõ falte aos brutos com o fu- 
flento , ainda a curta do efcravo; e que 
fenaÕ dé ao eícravo, que he homem 
racional, e ChriftaÕ, o que fe dá aos 
Jbrutos ! f . já que aos fervos lê lhes dà 

otra- 
^ (b) D. Atni.Stim jj. 
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o trabalho: Opus; naõ he mais que ty- 
ranna, e barbara injuftiça, negarlhes 
o fuftento do que trabalhaõ ? 

17 Foy preceito deDeosna I.eyve- 
lha , eregiftado no Deuteronomio, o 
de que fãzmençaõ S.Paulo: (c~)Non 
alltgabh os bvui trsturanti . Guar-te 
( diz Deos ) de tapar a bocca ao boy , 
quando na eyra debulha o trigo. E por- 
que prohibe o Senhor o taparfe nefta 
occafiaõ a bocca ao boy? Arazaõhe 
( diz Lyra ) porque trabalhando^) boy 
no trigo para dar de comer a íèu dono, 
parecia que era eípecie de injuftiça im- 
pedir-lheo comer: (d) Acialiquam-» 
enim injuftitiampertinere vide tf ir irro- 
Jlrare bovem, ut nonpojjtt dejrugibus, 
i» quibus aUualiter laborat, comedere. 
Enaõíèrá manifefta injuftiça, fe tra- 
balhando o eícravo de íol a fol,paraquc 
coma, eíèregale feufenhor, naolhe 
déomefmo fenhoro fuftento daquillo 
mefmo que trabalha ? Quem o duvida ? 
e mais quando o eícravo ( ainda com 
íbr incapaz de todo o dominio, porque 
tudo o que adquire , adquire para feu 
fenhor) tem rigorofo direito paraha- 

  ver 
fe) iC«r. f.f. (djL.fr* iatap-u. Dtmtr. m 
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ver do fehnor o íuftento do que traba- 
ha, como couíà pt opria, efua. 

18 Aflim o declarou o mefmoDeos 
a Adam, quando rebellando-fe contra 
feu Creador, o condennou como vil 
eícravo a trabalhar na terra: (e) Infu~ 
dore vultut tui vefcerispane tuo: Com 
o fuor do teu rofto comeras o teu paõ. 
Reparo que diga Deos a Adam, que o 
pao era feu, e que nelle tinha direito , 
como em coufa fua: Pane tuo. Naõ he 
Deo^o que dá a todos o íuftento, como 
Senhor univerfal de todos? Affimhe, 
diz David : (f) Omnia à te expe£ian$ut 
des illis efcam in tempore. Pois íè Deos 
he,o que nos dá o paõ, que comemos ; 
como diz a Adam que o paõ era feu: 
Pane tuo ? Advirtaõ nas palavras an- 
tecedentes , que nellas defcubriremos 
a razaõ. In fudore m/tus tui vefceris 
pane. Havia Adam de trabalhar, havia 
de cavar a terra,haviade fuar para grã- 
gear o íuftento: e o que trabalha, o que 
fua Adam, aindaquc Deos como Sen- 
hor abioluto de tudo tenha niíTo domí- 
nio , comtudo naõ o reputa por feu, 
masjulga-o por proprio de Adam, que 

o tra- 
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o trabalha, e fua : In fudore vultos tui 
vefeeris pane tuo. 

19 Agora argumento aflim.Se Deos» 
quando manda trabalhar a hum fervo 
tam rebelde como Adam, naõ só naÕ 
lhe nega o fuftento, mas declara que_» 
he feu: Pane tuo; como vós, fenho- 
res, mandando trabalhar os voflos en- 
cravos , lhes tirais o fuftento? Sois por 
ventura mais fenhores, ou tendes mais 
dominio nos efcravos, que o mefmo 
Deos ? Claro eftá que naÕ. Pois co- 
mo dizeis ao elcravo: ln fudore vul~ 
tus tui i} efe ar pane tuo ? Com o fuor do 
teuroftro heyde comer, ainda o teu 
paõ, ainda o teu fuftento ? 

20 E ifto he o que dizem com as obras 
( quando o naõ digaÕ com as palavras) 
os fenhores , que naõ daõ o fuftento a 
íèus fervos, ou lhes naÕ daõ tempo fuf- 
ficiente, em que o poífaõ bufear « Di- 
go que lhes naÕ daõ o fuftento, ou tem- 
po fufficiente , em que o poflaÕ buícar: 
porque eu naÕ condenno ( antes louvo 
muito ) o coftume , que pratticaÕ al- 
guns fenhores nefte Brafil , os quais 
achando grandé difficuldade em dar o 
fuftento aos efcravos, que os fervem 

• das 
r 
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das portas a fóra nas lavouras dos En- 
genhos, lhes daõ em cada Semana hum 
dia, em que poíTaÕ plantar, e fazer 
feus mantimentos , com os quais os 
que fe naÕ daõ ápreguiça, tem com que 
paíTar a vida. 

21 E quem lhes tira eíTe tempo (me 
direis vós} fenaõprohibimos ânodos 
efcravos, que nos Domingos, e dias 
Santos bufquem Tua vida, e trabalhem 
para fi ? Nos Domingos! Nos dias San- 
tos ! Di zey-me, Senhores meus: On- 
de vivemos ? Em Barberia entre os 
Mouros de Argel, ou noBrafil entre 
os Chriftaos da Bahia ? Já vejo que me 
refpondeis que entre os Chriftaos. E 
haverá algum ChriftaÕ, que nao faiba 
que Deos manda fantificar as feftas, e 
guardar os dias Santos; eque hepec- 
cado mortal, fóra do neceflario,e pre- 
cifo , mandar que fe trabalhe neftes 
dias? Logo, fe por faltar com o fuften- 
to aos eicravos, os obrigais a procu- 
rallo nos Domingos, e dias Santos; 
naõ vedes que peccais gravemente.., 
contra o tercerio Mandamento da Ley 
de Deos ? 

22 Quanto mais que defoccupando 
do 
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do ferviço os efcravos neílcs dias, e 
dando-lhcs libertado paraque traba- 
lhem para fi, nem poriíTo ficais deio- 
brigados de lhes dar o fuftento. E a ra- 
zaõ diftohe, porque tendes duas obri- 
gações muy diftinólas, e muy diver- . 
las: a primiera he, naõ occupar os fer- 
vos nos Domingos, e dias Santos ; a 
fegunda, dar-lhes o íuftento. E aflim, 
defoccupando-os neíles dias do íervi- 
ço , comprís com a primeira obriga- 
çaÕ; porém fica ainda em pé a legun- 
da: porque he direito muy claro, que 
com hua fó paga naÕ fe pode fatisfazer 
a duas dividas totalmente diftin£las, e 

. diverfas. Ha de ferpois hua de duas , 
fe quereis comprir com a obrigaçao , 
que tendes como fenhores: que ou lhes 
haveis de dar o íuftento, ou lhes haveis 
de dar tempo fufficiente ( e efle diftin- 
£to dos Domingos,e dias Santos) em 
que o poflao grangear. 

z? De outra forte que ha de fucce- 
der, fenaÕ o que ordinariameute acon- 
tece ? Ou morrem os efcravos á fome, 
oufurtaÕ oalheyo para fuftentarem a 
vida. E em qualquer cafo deftes, quein 
naõ vé os peccadós, com queaggrava 
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©fenhor afua confciencia? Porque íè 
o fervo perde a vida confumido da fo- 
me, he o fenhor homicida do mefmo 
fervo'; pois he direito expreflo , que 
nao só commette homicídio quem ma- 
ta á efpada , ou com qualquer outro 
inftrumento offenfivo tira a vida, mas 
também quem nega os alimentos devi- 
dos : (g) Necare videtur , qui alimo- 
7iiam dctiegat. Pareceo a S.Ámbrofio, 
que quem negava a efmola ao pobre 
neceflitado , deixando-o perecer era 
reo na morte do mefmo pobre: (h) Si 
mnpavijli, occidifii. Pois íè incorre 
no homicídio quem nega a efmola ao 
pobre, faltando fomente á caridade; 
como naõ ferá homicida o fenhor, que 
negando o ííiftento ao fervo, naõ só 
falta á caridade , mas também á jufti- 
ça ? Com quanta mayor razaõ fe pode 
dizer deite fenhor : Si noti pavijli, oc- 
ciitijci ? NaÕ déftes ao fervo o neceífa- 
rio fuftento í Logo mataftelo, e fois 
homicida. 

24 Efte he verdadeiramente o caio, 
em que fe verifica hum texto muy diffi- 

(g) de agno[<cnd.(~ aleni.Ub. 
íb) D. Amir. atudGratian.4ft.76.cap.Pa/cc. 

cul- 
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cultofo do Eccleiiaílico, que diz aífim: 

(0 Qlíi effUfiditfauguinem,& qui frau- 
dem facit mercenário , fratres funt l 
Quem derrama o fangue do innocen- 
te, e quem defrauda ao trabalhador o 
feujornal, fa5 como irmãos. Iftohe 
( dizem Lyra, e Rabano ) commettein 
igual crime, e femelhante peccado: (l) 
Símiles , & pene pares in fcelere. Mas 
quem nao vé a difficultade defta com- 
paraçaõ? Quem nega, ou diminueo 
jornal ao jornaleiro, tira-lhe a fazen- 
da : quem derrama o fangue do inno- 
cente, tira-lhe a vida. Pois feo pec- 
cado de tirar a vida , fem comparaçao 
he mayoç,do que o de tirar a fazenda j 

• como diz o Efpirito Santo que fao 
iguais, e como irmãos; Fratres funt ? 
Desfaz admiravelmente efta difficulda- 
de a verfao dos íètenta nefta forma . 
("m) Qui aufert vicíum, occidit proxi- 

1uifraudai mercedemmetce- 
rarii, efundiu fanguinem: Quem tira o 
fuílento, de cuja falta fe fegue a morte 
do próximo, mata-o;e quem tira o jor- 

, nala 

h\ Eccli.u-17- (1} Lyra,c>> Raban.Mc -^ 
(m) In Veteri Teft*meittejnxta LXX.Latiitc iti> 

(pjuffH Sixti V• edit»> 

r 
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jial a o jornaliero,derrama-lhe o sãgue. 

25 Parece-me que neftas palavras 
argumenta o Eípiri to Santo defta for- 
te : Quem tira o jornal ao jornaliero, 
que diflo vive,tira-lhe o fuflentorquem 
tira o fuftento, mata aquelle, a quem 
o tira: logo quem falta com o jornal 
ao jornaliero, mata-o. Quem duvida 
logo que igualmente pecca quem naÕ 
paga ao jornaliero, e quem tira a vida 
ao proximo;porque ambos mataõ,hum 
á efpada, e outro á fome ? Pergunto 
agora. Ha jornaleiros maispobres , e 
neceífitados, que os efcravos ? Ou ha 
jornal mais jufto,e mais devido, que o 
fuftento aos fèrvos ? (n) Mefces fervi 
cibus efi, diz Ariftoteles: O fuftento 
he o jornal,que deve ao fervo o fenhor. 
Logo quem pode negar, que negando 
o fenhor o fuftento ao fervo,foz o mef- 
m<^ que fe o matara; pois fc o naõ ma- 
ta áeipada, mata-oá fome? ^ui au- 
feri Viííam, occidit proximum: & qui 
fraudar mercedem mercencrrii, ejfuttdic 
fa»guinem. 

26 E fe o fervo obrigado da necef- 
fidadefiirta para fuftentar a vida; ain- 

da- 
(n) dbiJJit.i. Otemisf-j, 
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daqueellenaõ cõmetta peccado, por- 
3ue, como diz o provérbio , a neceffi- 

ade nao tem ley; quem duvida que 
peccao fenhor, que por faltar ao ef- 
cravo com os alimentos neceílarios, o 
neceflitou a furtar o alheyo í E a ra- 
zaõ heevidente: porque, como diz o 
Direito, aquellefaz odanno, que he 
occafioaõ, e caufa de fe fazer o tal da n- 
no: (o) Ver um efl, eum, qui caufam 
prabuit damtii dandi, damnum dedij- 
fe. Sendo pois os fenhores , que fal- 
taÕ aos fervos com o fuftento , a caufa 
dos furtos que elles commettemjquem 
duvida que ficaÕ obrigados á reftitui- 
çaõ deftes furtos , e a refazer todas as 
perdas, e dannos, que delles fe feguem; 
e que naõ pode haver Confeífor, que 
os abfolva deftes peccados, fem que re- 
ftituaõprimeiro^oque furtarão feus ef- 
cravos conftrangidos da fome ? Logo, 
fe nao quereis cahir neftes peccados, e 
naobrigaçaõ deftas reftituiçÕes, day 
de comer a voíTos fervos, ou day-lhe s 
tempo conveniente, em que o poífaS 
grangear. 

27 Senhores ha, que naofaltaoaos 
ef- 

(o) L.Freter.4 f-ftd Crfi vi btntr r*ftt 

r 
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efcravos com a raçaõ quotidiana; mas 
eílahetam limitada, eefcaffa, que_» 
mais ferve paraque nao morrão à fome, 
do que paraque fuftentem a vida. Se ao 
íèrvo fe lhe mediífe o trabalho pela_* 
mefma medida, com que fe le mede o 
fuftento, callâra-me eu neífe pon- 
to. Porém que haja o eícravo de tra- 
balhar como Mouro , e comer como 
formiga; naõ fey que direito o permit- 
ia! O quefey, he , que o fuftento do 
efcravo deveíer em tanta quantidade, 
que antes lhe fobeje, do que lhe falte . 
Áílim o notou S. Joa5 Chryfoftomo 
commentando as palavras doApofto- 
io, em que manda aos íènhores que_» 
guardem aos efcravos o que he jufto, e 
raciortavel: (p~)Domb/i, quodjujium 
ejl & tsquutn, JervhpraJlate. Mas que 
h^o que convém, e he jufto que guar- 
dem os íènhores para com os fervos ? 
pregunta S. Joaõ Chryfoftomo : (q) 
§hiid <uerò jujtum eji i qttid aquumi 
Dar-lhes o fuftento com tanta abun- 
dancia, qtie nao neceífitem de recorrer 
a outros. Qmniaabundè ( reíponde o 

meC- 

ÍP) Câtcjf.^. I. 
1<{J ibry/ojl, b«m,to,«tap.4. tpi/},a4, Cthjf. 
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mefino Santo Doutor) Juppeditare, & 
ao» itaut aliorum ope indigeant. 

28 Qiiebem entendeo efta doutri- 
na aquella Mulher forte tam celebrada 
nos Provérbios! Por iflo as raçoes,que 
repartia pelas eícravas , naÕ as media 
pelo fingular, fenaõ pelo plural: (r) 
Et abaria ancillis Jitis : porque nao 
lhes dava o fuftento com maÕ efcaíTa , 
mas muy liberal: nem sò lhes dava o 
paõ, mas também o condu&o: Ciba- 
ria ancillis fuis. Porque como hepof- 
fivel que o eícravo , ou a efcrava, an- 
dando em continua lida, e;trabalho , 
fuftente a vida com hua raçaõ efcaíTa 
de farinha de pao, fem outra coufa,que 
a ajude a levar ? Se he verdade que naÕ 
pôde o homem fuftentar a vida unica- 
mente com paõ, ainda fendo o paõ de 
ttrigo: (f) A/ok i»folopane vivit homo', 
como fe ha de fuftentar o miferavel ef- 
cravo fem outra coufa çiais que hua tri- 
fte raçao de farinha de pao ? Naõ vedes 
queifto he fazellos comer terra; por- 
que vendo-fe tam períèguidos da fome, 
e do trabalho, a comem, e acabaÕ mi- 
feravelmente a vida ? 
 B 29 E 

(r) Priv ji.ij. (() Mali//.*4. 
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29 E já que eftamosnefte ponto,naõ 

quero deixar de dizer aos Senhores do 
Brafil, que bem podiaÕ aprender dos 
antigos Romanos a naõ fer tam efcal- 
fos pas raçoes,que daÕ aos fervos, co- 
mo o naõ íhõnas diftribuições das tare- 
fas . EraÕ os fervos em Roma trattados 
de feus Senhores com tanta abundancia 
no fuftento (t) ( como efcreve Donato 
nocommento de Terencio)quefó em 
paõlhesdavaõ cada mez tres medidas 
de trigo, a que chamavaÕ modio . Ca- 
da modio, pela calculaçaõ deBcrlinch, 
continha dezafeis fextarios , e ca- 
da fextario quinze onças de trigo; e_* 
afllna, peia conta dos arrateis de Por- 
tugal, cada modio vinha a ter quinze 
livras de trigo. E dando os Senhores 
aosefcravos tres modiosde trigo em_j 
cada mez, vinhaõeftesa ter quarenta, 
e cinco livras de trigo, que com o cre- 
cimento da agu.yrom que íè amafTa,daõ 
fuftento muy abundante para qualquer 
trabalhador. 

30 E porque em tempos de Juvenal 
ha- 

(t) Donat, afui Btrhnch. inThcat Vit. hum lit. 
. S,verb. fervor, lúãusis4 diíia, Afud (und.ht- 

Mei/nra • 
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havia em Roma certo pay, que entre 
os mais documentos que dava a hutn_> 
feu filho,paraque naõ defperdiçafle a 
fazenda , era que cortafle pela raçaõ 
dos elcravos , falfificando a medida ; 
ponderou a ambiyaÕ defte pay o Poe- 
ta , e com fatyrica liberdade difle af- 
fim: (u) 

Servorum ventres modio cajligat 
iníquo . 

NaÕ fe hajaõ defta forte os Senhores 
do Brafil, e dem aos efcravos o fuften- 
to com tal medida, que nao dem cau- 
za a que os ventres dos mefmosfervos 
famintos , e queixofos murmurem da 
miferia do Senhor, enaõ cheguem a_» 
desfallecer áfome: Fanis, nejuccum- 
bat. 

$. II. 

Do veflido , que devem os Senhores 
aos fervos. 

31 Ebaixo do nome de paõ, que 
X-J devem os fenhores aos fer- 

vos, fe entende também o vertido: fen- 
B z do 

(u) Jmtnií. Sat. 14. 
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do que por boa razaõ parece que de- 
viaõ andar todos defpidos, vifto que 
aíervidaõ,e cattiveiro teve fuaprimei- 
ra origem do ludibrio, que fez Cam., 
da defnudez de Noè íèupay. Sabido 
he, que dormindo efte Patriarca com 
menos decencia defcuberto , vendo 
Cam, e efcarnecendo defta defnudez, 
a foy publicar logo a feus Irmãos : e em 
caftigo defte abominável atrevimento 
foy amaldiçoada do Pay (x) toda a fua 
defcendencia, que no fentir de muitos 
he a melina geraçaÕ dos pretos, que nos 
fervemte approvandoDeos efta maldi- 
ção, foycondennada â eícravidaÕ, e 
cattiveiro : (y) Maledi&us Chanaan , 
fervas Jervorum erit fratribus fuis . 
Juftoera logo, que tive fiem os eícra- 
vos, e fingularmente os pretos , enu 
lugar do vertido a defnudez, para lu- 
dibrio feu, e exemplar caftigo da cul- 
pa çommettida por íèu primeiro Pay . 

32 Mas com parecer ifto aflim, he 
verdade indubitável , e certa, que_, 
naõ íaÕ menos obrigados os fenhores a 
dar aos íèrvos o alimento, com que 

fe 

íx) Joati Leo Africaa. itide/crift, AftU* lib.I. 
iy) Gfu.g.ij, 
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fe manterihaõ , efuftentem, doque_» 
faÕ obrigados a dar lhes também o ve- 
rtido, com que fe cubraÕ. Affimoen- 
tendeoJacob. Eípertoujacob dopro- 
digiozo fonmo , em que vio aquella 
elcada comporta de mais myfteriosque 
degraos; e diz o texto, que fizera a 
Deos efte voto: Se Deos me der paÕ 
para comer, e vertido para me cubrir, 
prometto de o reconhecer íempre por 
meu Deos, e meu Senhor: (z) Vovit 
et iam votam, dicens: Si — Deas-de- 
derit mihi fanem ad vefcendum, & ve~ 
jiimetitnm ad induendum, -- erit mihi 
Dominm iuDeum. Eporque naõ fe_r 
contentava Jacob com o fuftento, fe- 
naÕ que para fer fervo do Deos,com_» 
quemfailava, queria também o verti- 
do? Nao barta que Deos lhedépaÕ, 
paraque o reconheça, e firva como a 
leu Senhor? NaÕ. E porque nao? A 
razaõhe: porque a obrigaçaõ do Sen- 
hor nao he só dar o fuftento ao fervo 
para fe alimentar, mas também o ve- 
rtido para fe cubrir. Eufaço voto,diz 

•Jacob: Vmit et/ã vot um: de recon- 
hecer a Deos por meu Senhor : t rit 

B 1 mi- 
(X) i/m 18.10. C*i. A 
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inibi Domitiut; porém ha de fercoirLj 
condição, que me dé paõ para comer: 
Si dederit mibipanem ad refcendum: e 
veftido para me cubrir : b t vejlimen- 
tum ad induendum. Aífim pa£teava_j 
Jacob com Deos: e aífim o executou 
Deos.com Adam. 

33 Pelo peccado ficou Adam, de_> 
Senhor que era, eícravo, ebemefcra- 
vo. Deo-lheDeosofufteto, comojà 
difle: (a)/»fudorevultus tui vefceris 
panetuo: e para fe moftrar Senhor ver- 
dadeiro, eperfeito, deo-lhe também, 
aífim a elle,como a fua mulher , o ve- 
ftido : (b) Fecit quoque Dominus Deu s 
Ada, & uxoriejus túnicas pelliceas, & 
indu.it eos.. O meu reparo eftà naquel- 
le Fecit: que Deos mefmo com fuas 

,, maõs lhes fizeífe o veftido. NaÕ podia 
o Senhor mandar a Adam que matafle 
alguas feras, e que comas pelles delias 
feveftifleafi, e a fua mulher? Quem 
0 duvida ? Pois porque lhes faz o me- 
fmo Deos com a fua maõ os veftidos ? 
Fecit Dominus Deus ? A razaõ eftà na- 
quella palavra : Dominus : Senhor . 
Porque fendo Deos o verdadeiro exe- 

  P^r, 
laj Gta.j.if. (b) ièid.u, 

1 
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piar, e norma dos Senhores, quiz fa- 
tisfazer cabal, e perfeitamente a obri- 
gaçaõ de Senhor. Se Adam caçara as 
feras, era moftrar que o efcravo devia 
bufcar o comque íè veftir: pois naõ fe- 
ja aflim; corte-lhe o mefmo Deos com 
1'uamaõ o veftido, jaque he Senhor: 
Fecit queque Dominas Deus Ada, & 
ttxort ejus túnicaspelliceas: paraque_» 
faibaõ, e entendaõ os fenhores que a 
elles pertence dar o veftido aos elcra- 
vos, e nao aos rr.efmos eferavos o pro- 
curallo. 

34 Sendo pois obrigação preciía dos 
Senhores, veftir aos fervos; como fe 
achaõSenhoras, que naõ dando, com 
que íèviftaÕàs eícravas, as querem.» 
muy bem trajadas ? E de que forte haÕ 
de buícar elias eftes trajos, e eftes ve- 
ftidos ? Pedindo-os de efmola? Se_J» 
vós, que lhos deveis de jufliça, lhos 
naõ dais; como lhos ha de dar por ca- 
ridadequem lhos naõ devei Sabeis o 
que he ifto ? He querer que eilas o com- 
prem a preço de peccados . E queira 
Deos que o naõ feçao melhor, ou pe- 
yor, do que eu o digo ! Senaõ , di- 

^ zey-me : De que, ecomqucfe traja a 
B 4 ma- 
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mayor parte das efcravasde todo o Bra- 
lil, Senaõ á curta das offenía^que com- 
mettem contra Deos ? E haverá Sen- 
hores , e Senhoras, que obriguem, ou 
confintaõ que fuás eícravas fe trajem 
com as offenfas de Deos, e façaÕ gala 
de fua culpa ? Tomara faber, onde_» , 
eftaaquiobrio, o timbre, e o pundo- 
nor dos Portuguezes! 

35 Bem fey que o ornato dos Ser- 
vos he credito dos Senhores ; porque, 
como diz S.JoaÕ Chryfoftomo, o Sen- 
hoçqueconiènteque feus eícravos an- 
dem indecentemente defpidos, ou tam 
rotos, que mais ferve o vertido de os 
deícubriçque de os cubrir, afi mefmo 
fe deshonra: (c) §>uifer<vos fuos inde- 
corènudos, acdetritjsobfoletifque ve - 
ftibusefjejinit, fui corporis bonam par- 
tem dedecore aflicit. Epelo contrario, • 
tanto redunda em credito do Senhor o 
bom trajo do fervo, que julga o Santo 
Doutor fer âs vezes o melhor veltido 
do fervo a melhor gala do Senhor: (d) 
Ita ut n07imtnquam expediat fervo s, ac 
domejiicos alios fplendidius indui , <$* 

con- I 
fe) Ckryfoft.apud Salazar. CõmcHt.ia FroV.Saiom. 

Í.J». K1I, w.lti. ( <f) iíiid. 
f 

. 
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converfari, quàm domino:. Mas ifto 
fe deve entender, íèndo o Senhor, e 
a Senhora,os que lhe da5 o veftido.Por- 
que verdadeiramente naõ fey que hon- 
ra feja levar a Senhora atraz de fihum 
grande numero de efcravas, trajadas 

^ todas com a libré do peccado , tam_/ 
varia nas íèdas, e nas cores, como 
faÕ varias as mãos, de quem arecebe- 
ra5. 

36 Alibré, ha de dalla o Senhor, e 
a Senhora: e íè elles a dao, logo fe_» 
diviza pela mefma cor em todos os fer- 
vos. Dos fervos daquella Mulher for- 
te ( que por tais fe devem entender os 
domefticos, na opinião dejanfenio) 
diz o texto no original Hebreo, que 
todos fe veftiaÕ da mefma cor carmefi: 
(c) Ownes domefiici ejus vejiitifunt coe- 

1 citieis. Mas por que razaÕ da mefma_. 
cor? Porque a todos teceo efta Mul- 
her forte a libré, e talhou o vertido com 
fuasmaõs: (f)^uajivit lanam, &li- 
num, & optrata eji conjilio manuutn 
fuarum. E como todos eftes vertidos 
vinhaÕ da mefma maÕ: £# te/is, quat 

B 5 ipfa 

Ce) Prov: j i- Httr> (') Prtvtrbn? 
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ipfa maibúf fuis contexuit, veftmenta 
eifdermpçrtitur, (g) diz Salazar; po- 
rillb todos eraÕ da mefma cor: Ornnes 
doweJUci ejus. veftiti fuut coccinàs. E 
eis ahiarazaõ, porque os vertidos de 
vofias eícravas faõ detam diverfas co- 
res; porque fahem de diverfas maõs . 

37 Enaõ vedes que cada cor deitas 
he huã nodoa, que mancha a voffa_» 
honra? He a morte cor do voíTo brio , 
e a elplendida mortalha do vofTo credi- 
to ; porque eíles trajos adquiridos , e 
grangeados com o peccado das eícra- 
vas nao ião vertidos. E porque o na5 
faÕ? Porque naõ cobrem, nem enco- 
brerr^ o que deviaõ encubrir . O prin- 
cipal fim do vertido foy para occultar, o 
quenaõ era decente que andafle expo- 
rto aos olhos de todos. Pois ifto he o 
que falta a eflas galas fabricadas, e cor- 
tadas na officina do peccado; que em 
lugar de encubrir, manifeftaÕa foltu- 
ra das eícravas , e confeguintemente 
amiferia, com que os Senhores, e as 
Senhoras fe fazem complices dos pec- 
cados das fervas. 

38 Peccou Adam, etanto que ou- 
vio 

. Cs) '«latar. 
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vio a voz de Deos qi.e o bufcava no 
Paraifo, diz o texto, que fugindo da 
fua vifta feefcondeo: (h) Abfconditfe. 
Pára fugitivo , vem cá : porque te_» 
elcondes, Adam i Porque me vejo de- 
ipido, e deícuberto , diz o mefmo 
Adam : (i)Timui eo quòd nudus ejjem, 
& obfcondi me. Aqui reparo. Se Adam, 
e Eva, logo que peccâraõ, e fe lhes 
abriraõ os olhos para verem fua defnu- 
dez, fe veftiraS com folhas: (1) £t aper- 
ti funt oculi amborum: cumque cogno- 
vijftntft ejfottudot, confiteruntfoliafi- 
cas , CTfecerunt[tbipevizomat a; como 
diz Adam que eftava defpido? A ra- 
zaÕfe deve colher da mefma figueira, 
donde Adam, e Eva colherão as folhas, 
de que tecerão o vertido, com que cu- 
.briraõ lua deínudez . Efta arvore, he 
commum parecer, que foy a mefina_* 
arvore, porcaufade cujo frutto pec- 
câraõ (m) Circa arborem pravarica- 
ti , ab ipfa tegumaitum mutuantur : 
diz Bafilio de Seleucia. Eveftido tirado 
da arvore,quefoyoccafiõ do peccado , 
naõ encobre, delcobre, emanifefta-» 

B 6 mais 
/h) Orn j í. (i) iiiV.it, {I) tbii j. 
(oij Crur-i in Adam wh , — , 
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mais a culpa: poriflb ainda depois de 
veftido fe achou Adam defpido mais do 
que era dantes: Timui eò quld nudus 
ejjem. Logo fe as efcravas tirão os tra- 
jos , e as galas da occafiaõ do peccado ; 
por mais vertidas, e trajadas que an- 
dem , mais defcobrem a íua diffoluçaõ, 
e confeguintemente a miferia^de quem 
tiiltando-lhes com o veftido concorre 
para as fuas diífoluçoes. 

39 Que íè ha logo de fazer? Omef- 
mqquefezDeoscom Adam, e com_> 
Eva. VeftioDeosaAdarr^eEva, co- 
mo temos dito, com pelles de animais: 
(n) Fecit quoque Dominas Deus Ada, 
& uxori ejus túnicas pelliceas, dr ittduit 
eos. E naõ mc admirara eu de que os ve- 
ftiífe, fe os achara deípidos: porém que 
os veftifle achando-os vertidos,iflohe, 
o que me admira . Se Deos veftira a A- 
dam,eEva, quando ellesfeviraõ def 
pidos^logo que íè lhes obrírao os olhos 
depois do pecado, fizera,o que devia a 
Senhor: porém depois de elles terem 
feito os feus vertidos de folhas, torna- 

# » ' 
ilos a vcrtir ,e com vertido de fua maõ : 
Fecit quoque Dominas Deus! parece-. 
  que 

(n) Gt» l ii. 
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que fatisfez mais a fua liberalidade, e 
excedeo as obr igaçoes de Senhor. Af- 
fim parece, mas naÕ foy aflim. NaÕ 
diíTeeujá, que as folhas, comque A- 
dam,e Eva le veíliraõ , foraõ tiradas 
da arvorc,que occafionou a culpa? Pois 
eis ahi a razaõ, que teve Deos para_* 
vertir de novo a Adam , e a fua mu- 
lher. Vertidos eftavaÕ Adam,e Eva j 
porém efle vertido era tirado da arvo- 
re , que havia fido aoccafiao do pecca- 
do , e offenfa de Deos: e com feme-' 
lhante vertido naÕ confente Deos que 
fe trajem Adam,e Eva, paraquenaõ fa- 
çaõ gala de fua culpa: poriffo os def- 
pe defías folhas, e lhes dá novo vertido 
à fua curta: Fecit quoque Dominuv 
Deus Ada, & uxoriejusTMicas pelli- 
seas. 

40 Pergunto agora: Que fao aque- 
llas ollandas, aquellastelas,eprima- 
veras , aquella redagem, e ouro, com 
que fe trajaS as voflasefcravas; fenaS 
folhagem de vaidade, tirada por frutto 
da occafiaÕ do feu peccado? Tiray-lhes 
logo todos eíTes trajos, e daylhes o ve- 
rti dc^que lhes deveis. Porque fe vós lho 
naõ dais 3 e ellas o grangeaÕ com offen* 
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ias de Deos; por conta de quem correm 
eftes peccados? Por conta delias, e vof- 
fa também; pois por lhes faltardes com 
o vertido, vindes a fer a principal caufa 
de tantas culpas. 

4t A defculpa commua , e vulgar 
dos fenhores, e fenhoras do Brafil ne- 
íla matéria, he dizerem que fuás pofies 
naõ chegao a poder veftir tanto nume- 
ro de eí cravos, e eícravas. BoarazaÕ 
era efta, íè eu obrigafíe adar-lhes ve- 
rtidos, e galas de grande preço. Mas 
nem eu, rrem Deos obriga a tanto ; íê- 
naõ só a cubrir de tal forte os efcravos, 
e principalmente as eícravas, que nao 
andem indecentemente vertidos . E íè 
houver quem diga que nem com erte_» 
vertido aflim decente, e de poco curto, 
pôde acudir aos feuseícravos ; eu lhe 
reíponderey, qne fe naõ tem portes pa- 
ra os veftir, naõ tenha portes para os 
ter. Efenaõ, dizey-me: SenaÕtivet 
féis, com que pagar ao trabalhador o 
feu trabalho, havieis de o alugar i He 
certoquenaÕ. Pois do mefmo modo: 
Se naõ tendes, comque veftir os efcra- 
vos, hejufto que os tenhais ?Tarrçbem 
digo que naõ; porque igualmente ne_» 
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devido o vertido ao efcravo,e o jornal 
ao trabalhador. 

42 Alem dequeosqueifto dizem , 
naõ íaõ commummente os mais po- 
bres, porque eftes naodeixaõ de acu- 
dir aos feus efcravos, com o que a fua 
pobrezza lhes permitte; faõ os mais a- 
bun dantes , e ricos: a quem eu temo 
muito fejaÕ do numero da quelles ricos 
mentiroiòs, de que falia o Ecclefiaftico 
no Capitulo vinte e cinco . Tres elpe- 
cies de homens diz o Eccleiiaftico, que 
aborreceDeos, e abomina, e detefta 
fuas almas: (o) Tres fpecies odivit 
anima mea, & aggraior valdè anma 
illorum. Deixando por agora o pri- 
meiro , e o terceiro, vamos ao fegun- 
do , queheo rico mentirofo: (p) Di- 
vitem mendacem. 

43 Mas que rico mentirofo lie ode 
que falia aqui o Efpirito Santo ? Naõ he 
outro ( diz S.Agoftinho ) fenaõ aquel- 
le , que, por naõ fatisfazer a fuas 
obrigações, diz que naõ pode; fendo 
que a verdade he, que naõ quer: ( q ) 
foteji in iis, qu<n vult; iniis^quanon 

uult, 

(o) Ectliij.j. (p) it>"t ♦ (v aj/Ha Jt- 
l»rr. in itti.n• f-H- 
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vult, non potejt. Pôde gaitar em jogos, 
pôde gaitarem galas, pôde gaftar no 
fuftento, e regalo da concubina; e tu- 
do pode, porque quer: Pote/i iniis , 
quavult; masnaõ pôde acudir com_, 
hum retalho de panno ao fèu elcravo , 
que anda delpido, e níi: e a razaõ por- 
que naõ pôde, he porque naõ quer: In 
tis, quanon vult, non potejl. Enten- 
daõ pois eltes mentirofos ricos que naõ 
enganaõ, nem mentem aDeos; pois 
bem conhece que a razaõ , porque naõ 
querem podendo, he o pouco cazo,que 
fazem de que por falta do vertido o of- 
fendaõ os efcravos. 

44 Direis ainda (eeftahe a fegun- 
dadefculpa, das quecoftumaõ allegar 
os que bufcaõ pretextos para naõ fatis- 
fazereimio que devem ) que os eícra- 
vos (ecom mayor razaõ as eícravas) 
naõ fe contentaõ com qualquer forte 
de vertidos; porque querem romper 
fedas, egalas de flibido preço,e naõ po- 
dem os cabedais dos lenhores fatisfa- 
zcraerteluxo, e vaidade dos fervos. 
Efta razaõ, aindaque apparente, he 
indigna de que a profira hum fenhor, 
que tem obrigaçaõ de fazer que os fer- 
^ vos 
\ 

i 
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vosfecontentem como veítido^que—» 
lhes da. E quando naoqueiraõ conten- 
tar fe, deve fazer,o que fazia certo fe- 
nhor bem conhecido nefta Bahia, onde 
ifto efcrevo. Coftumava eíle dar aos 
feus efcravos todo o neceflario para 
andarem decentemente veílidos: e fe 
acazo fabia que algum, oualgua fe tra- 
java com outra libré, que elle lhe nao 
houvefledado; alem de lha queimar á 
lua vifta, mandava que lhe deffemo me- 
recido caftigo • 

4<; Oh, fe quizefleDeos que todos 
os lenhores do Brafil obfervaflem eíle 
bom coítume , digno na verdade de_* 
que todos o obferverrt 1 Quantas, e 
quantas offenfas de Debs fe evicariao-; 
principalmente nas efcravaslSejaÕ pois 
os fenhores tam tementes aDeos, que 
naõ facilitem as offenfas do mtfmo 
Deos aos efcravos, negando-lhes o-Vè- 
itido,que lhes devem; pois igualmente 
com o fuftento fe comprehende o verti- 
do na palavra PaÕ, jf m o qual perece- 
ra o fervo; Fanis, neJuccumbat. 

§.m. 
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§. III. 

po cuidado, que devem ter os fenhores 
dosferves em fuets enfermidades. 

46 T 7 Ltimamente debaixo do no- 
1' me Paõ, deque os fenhores 

faõ devedores aos fervos, fe incluem 
também os medicamentos, e o cuida- 
do , comque ião obrigados a lhes a (Mir 
no tempo da enfermidade. O obje&o 
inaisproprio , e para onde mais deve_j 
inclinar a piedade Chriftaã, faõ os en- 
fermos e con fingularidade os fervos, 
por fer mayof o íêu defemparo nas do- 
pnças; pois chegando o elcravo ao la- 
mentável tilado de enfermo, naõ ha 
bem algum, de que naõ fique privado. 

47 JDe todos os bens naturais o úni- 
co, de que goza o elcravo, he a fau- 
de . O bem das riqueza, naõ o alcança; 
porque nada tam de feu, pois pertence 
a feu lènhor tude^o que lucra. Menos 
alcança o bem das delicias : pois vive 
continuamente entre os trabalhos , e 
penalidades do cattíveiro. No bem da 
honra naõ tem parte algua; porque^ 

pelo 
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pelo direito faÕ os íèrvos reputados, e 
contados entre as peíToas infames. E 
affim, só lhes refta o bem da faude . 
Masíèeftebem único, que pofluem, 
lho tira a enfermidade; quem nao vé 
que entaõ ficaõ defemparados de todo 
o bem, e no eftado da mayor miferia, 
e deíèmparo? E fe a miferia quanto he 
mayor,merece mais compaixaõ: íèn- 
doo eftado dos fervos enfermos mais 
miferavel,queo de todos os outros en- 
fermos ( aos quais, quando lhes faltaÕs 
os mais bens , nao falta ao menos o da 
liberdade para bulcarem o emparo da 
Santa Caza da Mifericordia, cuja por- 
ta fe naõ abre aos Efcravos ) claro eftá 
que fobre todos os mais enfermos, me- 
recem mais os fervos nue nelles íè em» 
pregue a piedade.Chriftaã. 

48 Sendo comtudo ifto affim ; no 
Brafil ( e quiera Deos que fónoBra- 
íil ) íè achaÕ fenhores de entranhas 
tam pouco compaffivas, e em tant# ma- 
neira duras, que logo que vem os íèr- 
vos enfermos (principalmente fe a_* 
doença pede cura dilatada ecuftofa ) 
os defemparaõ, deixando os á diicriçaS 
da natureza, e indifçriçaõ, e rigor da 

en- 
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enfermidade. Que entre Chriftaõs po- 
deííe haver tyrannia, e crueldade fe- 
inclhante, eu o naõ crera, fe a expe- 
riencia na5 tivefle manifeítado a meus 
olhos efpe&aculos tam laftimofos ne- 
íta matéria, que íè podiaõ avaliar por 
grande excedo , ainda quando tiveflem 
acontecido em Berberia nos efcravos 
de Argel, ou Tetuam . Que direy pois 
a eftes fenhores tyrannos ' e barbaros, 
que com tanta inhumanidade trattaÕ 
aos fervos enfermos ? Duas coufas lhes 
hey de dizer. A primeira he, que naõ 
fao dignos do poder, e dominio, que 
tem nos efcravos : afegunda , que naõ 
merecem ler contados no numero dos 
Chriílaõs, fenaõ numerados entre os 
Gentios. 

49 Digo primeiramente que na5 
fao dignos do mando que tem, nem de 
íèr fenhores , os que naõ cuidao dos 
fervos enfermos: e digo bem. E naõ fou 
eu só, o que o digo , porque o dizeni_, 
cÕiningo as Leys, Civil, e Canónica: as 
quais em pena do grave delittc^ que 
commettem os feahores defemparando 
aos fervos no tempo da enfermidade, 
elançando-os barbaramente de caza 

para 
' 
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para os naõ curarem, decretâraõ que 
os meímos Penhores jiercleíTcm o domi- 
nio7que tinhaõ nosíèrvos defempara- 
dos, e eitos ficaflèm livres, eforros. 
Ouvi como gravemente falia o Direito 
Civil, (r) Si quis fervam fuum agri- 
tudine periclitautem à domoJuapublicè 
ejecerit, neque ipfumprocuram, tieqtie 
alteri commendans : talis itaquefervas 
libertate necejjarià, domino et iam noleu- 
te, reipsà do»atusy illicò fiat civis Roma- 
»us. Se alguém lançar de caza ao feu 
fervo enfermo, e o pozer na rua, naõ 
trattando de o curar, ou naõ dando 
commiflaÕ a outrem paraque le aflilta; 
efte tal fervo, ainda contra vontade de 
feufenhor, configa nomefmo ponto a 
liberdade, e feja tido, e havido por ci- 
dadao Romano. 

ço Nem menos authorizada he a_» 
fentença, que dá neftecafo o Direito 
Canonico : o qual depois de declarar, 
que o parque enjeita o filho, perde o 
domínio paterno , que nelle tinha; e 
o íènho^ queenjeta o efcravo , perde 
o íènhorio , que nelle tem; acrecenta, 
que o mefmo íê ha de dizer dos filhos , 

e 

(0 £■» }.StdfcimAuc^dt Luin.Uturt tillttfr 



46 Economia Chrijlaã. 
e dos efcravos, de qualquer idade que 
fejaõ, quando faõexpoftos, edefem- 
parados dos pays, e fenhores em fuas 
enfermidades: (f) §>md depradiííis 
cujufcujnque. atai is languidh, Ji expojiti 
fuerint, dicetidum ejl. Vede logo í'e_, 
com razaõ dizia eu, que fe fozem in- 
dignos do fenhorio, os que naõ trattaõ 
da cura dos feus fervos enfermos; pois 
o Direito os julga tam indignos do do- 
mínio a refpeito dos fervos , que lhes 
tiratodcyo que nelles tinhaõ,. 

51 Digo mais, que lèmelhantes fe- 
nhores devem íèr contados entre os 
Gentios , e naõ no numero dos Chri- 
ítaõs: Eaflimhe: vede-o claramente . 
Caminharaõ os Exploradores dei Rey 
David em feguimento dos Amalecitas; 
quando lhes appareceo à vifta hum_» 
Mancebo de todo já desfallecido,e qua- 
íifeinvida. Alentâraõ-no, e alimen- 
táraõ-no com o luftento, que então po- 
derão haver; e voltando paça o Arra- 
yal, o prefentàraÕ ao mefmo David : 
Perguntou-lhe efte, quem era? ere- 
ipondeocom eftas palavras: Sou hum 
Mancebo natural do Egypto, fervo de 

hum 

~?Q C.unk.d< wfAnt.&laníúitxpf.Vt. 
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humAmalecita , defemparado de meu 
Senhor: (t) Puer s£gyptius ego fum, 
fervas viri A?nalecita: dereliquit att- 
tem me domhius meus. Mas que moti- 
vo poderia ter feu Senhor para o deixar 
em hum caminho publico, exporto ás 
injurias do tempo, e á crueldade das 
feras ? O motivo que teve, como diP 
fe o mefmo íèrvo , foy , adoecer no 
caminho: (u) Quia tegrotare cospi nu- 
diujlertius. 

52 Vede agora, quemfaÕ osqne_» 
defemparaS os íbrvos enfermos. SaÕ 
os Amaiecitas, que era5 Gentios . F, 
deites Amaiecitas, deftes Gentios, 
naõeftápovoado todo o Brafil? Com 
quanta mayor razaõ fe deve fazer ne- 
íias regiões a exclamaçaõ, que fazia 
em outras hum Apoftolico Portuguez! 
(x) Oh Deus, & quàm ftmtles Am ale- 
citcefunthihac regtcne ! Ah Deos, e 
quantos Amaiecitas femelhantes ha . 
nefta terra! Oh Amalecita, Etbnlci » 
& tnfideles! águia fervus agrotare ck- 
pit, eum derelfnquitls ? Ah Amaieci- 
tas, Gentios, e Infiéis J Porque o íèr- 

vo 

(t) t.Reg 10.1?. (a) llU. 
(st) Th tif.Oiat CW.Ffr.j foft Cintra 
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vo adoeceo, por iflo o haveis de dei- 
xar era hum total defemparo ! 

53 Mas que digo Gentios , fe fois 
ainda peyores#que os mefmos Gentios? 
Gentio era aquelle nobiliflimo Centu- 
riaõ, de que faz menção S. Mattheos; 
e comtudo vedeo deliielo, com que_» 
trattavadafaude de íeu fervo; pois elle 
inelino em peífoa Jhe bufcou o remedio, 
lançando-íèaospésde Chriíto , e pe- 
dindolhe com grandes rogos , e muy 
devéras, que o faraífe: (y) Puertneus 
jacet w domoparalyticus, &malè tor- 
quetur. Ouviftes ( diz Pajudano ) que 
iiaõ difle o Centuriaõ: (z) In platea, 
fcut faciuut mall dotaini , qui fervos 
rejklmt ycumcatpsrint infirmarNao 
.diflè: O meu fervo eílá na rua, para 
onde os maos Senhores coftujnaõ man- 
dar os fervos, quando adoecem, mas 
diffe: bi domo : Em minha caza. Pois 
na caza de hum Gentio achaÕ abrigo os 
fervos enfermos ; e naõ o acharão em 
caza de Chriítaõs í 

54 Apiendcy , Senhores , deíle_» 
Centurlad da cohorte Romana , con-5 

íli- 

(y) lAatth.% 6. 
(í) l'«lnd twst iDom i-ísft Epghutitm, 
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ftituidopor Deos Capitaõ da mílicia_» 
Chriftaã; pois portal o reconhece S. 
Pedro Chryfoiogo: (a) Cobortis Ro- 
rnaaa Centurio, dnx fiiftus ejl militia 
Cbriftiaux . Aprendey , digo , a mi- 
fericordia, ecompaixao para com os 
lèrvos, e fervas, e o cuidado, e defve- 
Io, com que os deveis trattar, quan- 
do adoecem, eenfermao; porque aP- 
fion volo encomenda Origenes : (b) 
Sic debeut omnes, qui famulosJ&famu- 
lasbabent, cogitare: Sic mifereri, &. 
condolere eis, Jupplicare, & curam ba- 
bere de fervis, <vel de ancillis fuis, ficut 
ijle beatm Centurio fecit. 

55 E quando naÕ queirais imitar, e 
feguir os pados deite bemaventurado 
Centuriaõ , cuidando do fervo enfer- 
mo com defvelo igual ao feu; porque 
ao menos naÕ trattareis da íuade dos 
fervoscom omefmo cuidadc^com que 
trattais da dos brutos ? Que vos pare- 
ce i (pergunta o mefmo Varaõ Apo- 
fíolico , e extático Portuguez, que_» 
pouco ha citey.) (c) Quem he de peyor 

C * con- 

(a) Chryfol. Strm. i de Ccnturitne . 
(bj Origtn. homil.i iniivtrf. 
(c) Philip. D m HÍi/tfrà num ij. 
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condição, o voflò elcravo, ou o vof- 
fo ginete ? Quis e/lpejoris couditionis, 
fervas tuus, a/t equus tuus ? Qucin_» 
duvida que hum bruto he fem compa- 
raçaõ muito inferior t* Pois porque fe 
ha de inverter, e perverter a ordenu» 
do tratto com hum, e outro, e aven- 
tajar o bruto ao racional í Se adoece o. 
ginete, bufca-íè quem o cure, e na5 
fe perdoa a gaito, paraque fare : (d) 
51 (Sgrotat equus , veniant qui curent 
eum, & omnia confumuntur, ut fane- 
tur . E íè enferma o efcravo, deíèm- 
para-fe, e bufque elle o leu remedio : 
Si itifirmatttr fervus , quarat (ibi re- 
mediam . , 

56 E com eftas obras de mifericordia, 
e com eftas viíitasde enfermos haveis de 
apparecer diante do tribunal de Chã- 
fto no dia dojuizo ? Se uzaíTeis deftau» 
inhumanidade com qualquer outro po- 
bre eftranho ( a quem unicamente pede 
a Caridad^que fé foccorra na neceíli- 
dade extrema,, qual headehua grave 
doença) e lhe íkltaífeis com o remedio, 
naõ haviefc de íèr julgados para o In- 
ferno ? Quem o duvida , fe hum dos 

car- 
(d) ilid. 

V 
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cargos quejefu Chrifto fará aos répro- 
bos no dia do Juizo, lerá também, que 
eftando enfermo 11a pefloa dos pobres, 
o naÕ vifitâraõ : (e) Infirmut eram, eb* 
non wifitaftis me. Logo como eiperais 
a falvaçaÕ , trattando com tanta cruel- 
dade os fervos, a quem fois obrigados 
acudir naÕ lo por caridade, mas tam- 
bém dejuftiça, eftando elles enfermos í 
Adverti pois, que, fe nao uzais de_» 
mifericordia com eltes miferaveis , que 
tanto a merecem, quando eftaõ enfer- 
mos; também Deosnaõhade uzar de 
mifericordia comvofco , quando vos 
julgar; pois affím volo intima com for- 
çofa coníèquencia o Apoftolo Sant-Ja- 
go, dizendo: (f) ndiciumfine mife- 
ricordia illi, qui nott fecit mifericor- 
diam. Efe ha de fer julgado fem mife- 
ricordia , quem faltou á mifericordia , 
quanto mais quem naõ sô faltou á mife- 
ricordia defemparando os íèrvos enfer- 
mes, mas também ájuftiça? 

57 Epor ventura que naõ eípere_» 
Deos pela Outra vida, mas ainda nefta 
déo cartigo áquelles Senhores, que_» 
naõ acodem aos fervos, defemparan- 

C 2 do-os 
(e) AiawA.1j.4j. (i) 
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do-osemfuas enfermidades. Já diíTe- 
raos, que os Soldados de David lhe pre- 
fentàraõ huin mancebo efcravo dos A- 
malccitas, que tinhao a cazo encontra- 
do no caminho, quaíi morto,e fem alen- 
to,porque o havia defemparado liuSen- 
hor vendo-o gravemente enfermo. E of- 
ferecendo-fe como guia para lhe mo- 
ílrar a derrota, que levava o exercito 
dos mefmos Amalcçitas, fepoz El Rey 
a caminho com leus,Saldados, e a pou- 
cas jornadas fe acho.u com elles, que fe 
occupavaõ entaÕ em banquetes, e brin- 
des, fem temor, nem receyo do que 
logo experimentarão . Porque man- 
dando David avançar contra elles, foy 
comtalfuççefloa enveftida, que de_» 
todo o exercito de Amalech fó ficârao 
vivos quatrocentos homens, que eícíl- 
páraõ montados nos camellos , que_» 
ferviaÕ de levar as bagagens, e vitual- 
has do meíino exercito : (g) £t perertf- 
ftt eos David'- Q'noa evajit ex e/s quif- 
quara, yifi quadnngetitiviri atdolejcen- 
tes, qtii ajeauieraut vamelo\, & fuge- 
raut. _ , , " 

58 Já vejo, que efiais todos admi- 
 ra- 

it) '■ K'g- }o. 17. ' ~ 
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rados , ereparando como podefle Da- 
vid com tam pequeno numero de Sol- 
dados (pois naõ pafiavaõ de feifcen- 
tos) deílroçar, e pór a fio da efpada o 
numerofo exercito de Àriialech. Ad- 
verti porém, que vittoria tam memo- 
rável nem ao forte braço deDavid,nem 
ao valor de feus Soldados íè ha de at- 
tribuir; Senaõ ao poder, e.força do 
braço da divina Juftiça, que para ca- 
ftigar aos Amalecitas tomou por in- 
•ílrumento a David , e (eus Soldados. 
Mas qual feria o peccado, de que que- 
ria Deos tomar vingança tam fevera- 
mente? (h)Naõ falta quem diga, que 
o peccado foy, haver hum dos mefmoá 
Amalecitas defemparado ao íèrvo en-> 
fermo ( de que já falíamos ) naõ lhe affi- 
ftindo com o que devia como a fervo, 
de quem era Senhor. E fe hum fó Sen- 
hor (pezaybem a confequencia) fe_» 
hum iò Senhor, por defemparar a hum 
fervo enfermo , irritou a indignaçaÕ 
de Deos em tal maniera, que efte fó 
peccado o caftigou em todos os Ama- 
lecitas; que ferá com os peccados de tã- 

C 3 tos 
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tos Senhores nefteBrafil, quenao acu- 
dindo nas enfermidades a feus cfcra- 
vos , os deixao morrer ao defempa- 

50 Olhay bem , Senhores , para a 
voíía obrigaçaõ , evede o que fazeis ; 
porque faltando com o remedio, e me- 
dicina ao voflo fervo no tempo da en- 
fermidade , provocais contra vós, e 
contra todos os vofios a eípada, e vin- 
gança eterna. E tal vez queeíla feria 
a cauza , e razaõ total, pela qual ex- 
perimentou o Brafil tantos, e tam no- 
táveis deftroços das armas Ollandezas 
trazidas por Deos da Europa para rui- 
na, edeflruiçao da America. Ainda o 
chora Olinda, feitacadaver, eiepul- 
cro de fi mefma; a quem pôde acom- 
panhar a Bahia , pois também vio ca- 
hir por terra, deftruidas á violência do 
fogo, as mais ricas, e opulentas fábri- 
cas dos íèus açucares. Na5 obrigueis 
a Deos com voflas tyrannias a deíèm- 
bainhar a eípada de fua indignaçaõ * 
NaÕ delèinpareis aos voíTos íèrvos , 
quando enfermos ; affifti-lhes com o 
remedio , e cura conveniente ; pois 
' ia deveis naõ menos que o fuftefito, e 

o 
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opao, paraque naõ pereçao: Pauis, 
ncfuccumbat. 

DISCURSO II. 

£m que le tratta da feganda obrigaçao 
do: Senhores para com 

os fervos. 

So Omo os fervos faÕ creaturas 
VJ racionais, que conftao de_» 

corpo, e alma ; nao lò deve o Senhor 
dar-lhes o fuftento corporal, paraque 
naõpereçao léus corpos ; mas também 
o efperitual, paraque naõ desfalleçaõ, 
fuasalmas: Fanis,neJuccãmbat. De- 
baixo deíle nome, PaÕ, na frafe He- 
brea, naõ íoíècomprehende o alimen- 
to corporal, mas ainda o efpiritual, 
como notou A Lapide commentando 
aquellas palavras, com que pedimos 
a Deos o luftento de cada dia: Panem 
tioftrum quotidianum ; e allega por fi a 
S.Agoftinho, aS.JoaÕChryfoftomo, 
a S. Cypriano , e outros : (i) Nota., 
fub pane pbrafiHebraa — accipi — quic- 
quid vita titm corporis , tum anima 

; C 4 ^ 
(i) Cornei, à Lttp. ia c.(. Matth. «-li. 
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fufient atida eft neceffarium . 

6x E fe me perguntaõ em que con- 
fifte o alimento efpiritual ? Digo que_» 
emtres coufas, que correfpondem ás 
tres vezes que mandou Chriílo aS. Pe- 
dro que apafcentafle as fuas Ovelhas: 
(1) Pafce agnos meos: Pafce agtios meos; 
Pafce oves meas. Masque tres coufas 
faõ eílas ? O Concilio Tridentino as 
declara, e diz que fao a Doutrina-. 
Chriftaã, o uzo dos Sacramentos, e o 
bom exemplo da vida : (in) V°.rbi di- 
<vttiipradicatiotie, Sacramentorumad- 
tninijlratione, & bonorum omnium ope- 
ram exemplo pafcere. E fuppofto que 
neíleiugar falia o Concilio particular- 
mente com os Párocos, e Paftores de 
Almas; naõ deixa comtudo de fallar 
também com os Senhores, pois tam- 
bém de algum modo Cio Curas das Al- 
mas de feus fervos. Comecemos pela 
Doutrina. 

§• I- 
(IJ Jaan li. ijr. i 6. Or IJ. 
ím) Tridot-/tffl}. caf.i.dt Rrftrm, 
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§. I. 

Da Doutrina Cbriflaã, que os Sen- 
hores fao obrigados enfwar 

a feusfervos. 

62 I A Evem primeiramente os Sen- 
-1S hores alimentar as almas de 

feus fervos com a Doutrina Chriftaã, 
paraque laibaõ os myfterios da Fê, que 
deve crer, e os preceitos da Ley de_» 
Deos, que haõ de guardar: Verbi di- 
vitji pradicatione pafcere. Bem fabeis 
que a mayor parte dos fervos deite Bra- 
fil vem da Gentilidade de Guinde mais- 
partes da Africa, tam rudes nos my- 
fterios denoíTa fanta Fê, e tam igno- 
rantes nos Mandamentos da Ley de . 
Deos, que de Chryftaõs naõ tem mais, 
que o Bautifmo; fendo queatèeftefal- 
ta a muitos. Pergunto pois: A quem 
pertence inftruillos nos myfterios da 
Fè, e enfinar-lhes o caminho do Ceo í 
Vós direis que aos Párocos, Curas , 
e mais Paftores de fuasAlmas. Affim 
he ; mas naõ íó a elles pertence enfinar 
os efcravos, fenaõ também a vós. A 

C 5 vóSj^ 
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vós, torno a dizer, porque fois feits 
Senhores : a vós , porque os tendes 
mais ámaõ : e a vós, porque 
como tendes obrigaçaõ de lhes dar o 
paõ para o corpo, a tendes também de 
lho dar para a alma: Pauis, »e fuc- 
cumbat. 

63 Eíta obrigaçaõ reconhecem nos 
Senhores, todos os Theologos,que_» 
trattâraõ defta matéria . Ouçaõ ao 
Doutor Navarro. (11) Peccat morta- 
literj qui dominas, ve/beras babens fer- 
vam noviter ad fidem converfam, non 
curat, tieque per Je, neque per alios, 
Cbrifiianam Doutrinam ipfam docere , 
Ò* qaidfit ejje Cbrifiianam, & fubin- 
de qaalem Ditam agere tene atar. Quer 
dizer: Pecca mortalmente o Senhor, 
que tendo algum fervo convertido de 
novo à Fè, naÕ tratta de lhe enfinar, 
ou por fi, ou por outrem, a Doutri- 
Chriftaã , e o que deve, e he obriga- 
do faber, e obrar qualquer ChriftaÕ. 
O mefmo , e quafi pelas mefmas pa- 
lavras enfina o noflo Portuguez Fagun- 
dez da Companhia deJeíu: (o) Domi- 

nas', 

(nj Navar. m Ma». Lat tap 
'o) Feyind in 4. Pctal. frecept. 1 14 #.» 
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ms, quifervura Ncopbytum babet, dr 

«mtf íww Dottrina Chrijliana in- 
ftruere," peccat lethaliter. Pecca gra- 
vemente o Senhor , que tem em feu 
poder algum fervo recem bautizado, 
fe lhenaÕ enfina a Doutrina Chrillaã.. 
Deixo os mais , para efcufar allega- 
çoes fuperfluas. 

64 Masperguntarmehá alguém: Em 
que íe funda efta tam precifa obriga- 
ção, que tem os fenhores de cate- 
quizar os fervos ? Digo , que no po- 
der, edominio, que tem fobre. ellos ; 
porque o doutrinar aos rudes he confe- 
quencia de quem tem nelles fenhorio . 
Deípedindo-fe Chriílo de feus Difcipu- 
los nas ultimas horas de fua partida pa- 
ra o Ceo, lhes diífe eftas palavras: (p) 
Dataefl mihi omiispotejhisiacalo, & 
hl terra. € untes ergo docete omnes gen- 
tes : Deo-me meo Eterno Padre todo o 
dominio, poder, e íènhorio fobre o 
Ceo, e fobre a terra. ide pois, e dou- 
trinay a todas as gentes. O meu repa- 
ro eftá fò naquelle £rgo. O £rgo he illa- 
çao ,econfequencia: Aconlequencia, 
e illaçaõ pede antecedente,ou premi ífa, 

C 6 don- 
(?) Matii.it,it & 1 f. 
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donde fe polia deduzir. Pois qual he o 
antecedente, ou premifla, donde infere 
Chriftqque devein ler doutrinadas to- 
das as gentes? £ untes ergo docetc. 
omnes gentes ? O antecedente eftábein 
claro nas palavras antecedentes: Data 
efi mibi ornrns petejlas. Diz Chrifto, 
que tem poder, dominio, efenhorio 
fobre todas as gentes? Pois defte fenho- 
rio, defte dominio, edefte poder íe ti- 
ra por legitima confequencia, que haõ 
de ler doutrinadas todas as geiites.*£>/;/- 
teserga docete omnes gentes. Logo , íè 
entendeis muito bem, fenhores, que_j 
tendes dominioj e poder lobre os efcra- 
vos; entendey também que a confe- 
quencia defte poder, e defte dominio 
he a obrigaçaõ de os enfinar, e inftruir 
nos myfterios da Fê, e preceitos da JLey 
de Deos. 

65 Nem fe defculpaõ bem os lenho- 
res , quele efcufaõ defte fanto minifte- 
rio, dando por cauíã a rudeza dos en- 
cravos , e dizendo que faÕ brutos, que 
faõ boçais, eque faoincapazes de per- 
cebe^ o que nos enfina, e manda crer a 
Fè. Naõ fe defculpaõ bem, torno a di- 
zer; porque aeíTes mefinos brutos, e 

bu- 
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boçais, e (aoque vos parece) inca- 
pazes, quer Deos que feenfine, e pre- 
gue a íua doutrina.confequencia dò 
poder, que tinha fobre todas as gentes, 
mandou Chriílo ( como acima dizía- 
mos ) doutrinallasa todas por meyo de 
leus Difcipulos: Docete omnesgentes.h. 
todas as gentes, Senhor! Entre effas 
gentes ha gente, que mais tem de bru- 
to , que de gente; Ha Alarves em Guiné 
tam rudes, e boçais , que fó o voflb po- 
der lhes poderá metter o Padre Noflb 
na cabeça. I Ia Minas tam brutos, e in- 
capazes , que mi I vezes nos havemos de 
benzer delles, primeiro que elles apren- 
daÕ a benzerfe . Pois aefles brutos, a 
eflfes Alarves, a efíes boçais Te ha de_> 
enfinar a vofla doutrina? Sim-, drz 
Chrifto: todas as gentes, por brutas, 
por boçais, e rudes quefejao , todas 
lemexceiçaõ haõ defer inftruidas nos 
myfterios de minha Fè, e nos Manda- 
mentos de minha ley: Docetes otnties 
gentes. Pois, fe aflim o manda Jefu 
Chrifto; porque onaÕ haõdepór em 
execução os fenhores com oseferavos, 
aindaqueeíles fe pareçaÕ na rudeza-» 
com os brutos ? ^ 

66 
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66 E fendo certo que tendes, íènho- 

res, tam eftreita obrigaçaõ de enfinar 
aosefcravos, aindaque rudes, ainda- 
que boçais,e aindaque brutos, os myfte- 
rios da Fè, e os Mandamentos da Ley 
tleDeos; confideray-vos como mini- 
ílros deputados por Chrifto para a pro- 
pagaçaõdo íeuEvangello; que tais vos 
confidcra S.Agoftinho. Explicando o 
Santo Doutor aquellas palavras do 
mefmo Chrifto, em que promette a feus 
miniftros o mefmo lugaijque elle tem: 
(q) Dbif ",m ego, illic & miuifier meus 
erit: fallava aífim com o feu povo de 
Hippona . (1) Ci'.m auditis, fratres , 
Dominum dicentem: Dbi ego fum, tllic 
Ò' miuifter meus erit: nolite tantummo- 
di> bonos Epifcopos, cr Clericos cogita- 
re • Et vos pro modulo vejlro minijtrate 
Chrifto. Quando ouvis as honras, que 
fará Chrifto a feus miniftros, naõ de- 
veis imaginar que lo osBilpos, Páro- 
cos, e mais Clérigos laõ miniftros feus; 
porque também vós, conforme voflo 
eftado, nao fó podeis, mas deveis fer 
miniftros de JeluChrifto. E de que_» 

rao- 
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modo poderá iftofer? (Q Nomen, & 
doílrimim ejus, quibiupoterit, prati- 
cando . Pregando o nome de Chrifto, e 
enfinando a lua doutrina a todos aquel- 
Ie^que poder. Pois com quem melhor 
o podeis, e deveis fazer , que com a- 
quelles, que Deos vos fujeiton fhzen- 
do-os voflbsefcravos, paraque fejais 
íeus Meftres na Chriflandade ? 

67 Nem deveis imaginar, que fa- 
zendo-vos na Doutrina Chriftaã Me- 
ftres devoffos efcravos, diminuis,ou 
abateis em couía algua a authoridade 
de Senhor, porque naÕ he aflim; como 
entenderão ainda nas trevas da Gentili- 
dade fenhores muito nobres, e podero- 
fos. Marco Craflo, hum dos princi- 
pais Senadores de Roma Gentílica, que 
no poder, e riqueza podia competir 
com hum grande Rey, fuftentavadas 
portas a dentro de feu palacio grande_j 
numero de fervos: eparaque íàhiíTem 
bem difciplinados, e doutrinados, elle 
meímo ein pefloa aífiftia ás lições de 
bem viver, que lhes mandava dar: e na5 
íb contentando com ifto ? alguãs vezes 
tomava elle a maõ, e fazendo-f e Meftre 

de 
(0 M. 
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de íeus íèrvos, lhes explicava os pre- 
ceitos daFilofofia moral, por onde . 
unicamente regulavaõ fuas vidas os 
Gentios, e coftumava dizer, que o 
principal cuidado de hum Pay de famí- 
lias devia fero enfino, e doutrinados 
íèrvos. (t) MarcusCraffus ille dives 
magnamJervorum turbam domi alebat, 
tjitorum prxcipuam agebat curam , di- 
jcéntibus adjtans : inter dum , & ipfe 
do cens eos, dl cem hatic oportere praci- 
puam ejjepatris famílias follicitudinem. 

68 Pois fe hum Gentio, fem mais 
outra luz, que a da razaõ natural, en- 
tende que naõ fe abate a authoridade_» 
fenhoril doutrinando aos eícravos , 
eenlinando-lhes as regras de bem vi- 
ver; como haverá homem Chriftaõ, 
que allumiado da Fè tenha por menof- 
cabo do fenhorio cooperar para a fal- 
vaçaÕdasAlmas remidas com o precio- 
lo Sangue do Filho de Deos, e deípreze 
humminifterio,em queleoccupâraõ os 
mayores Santos da Corte do Ceo, quais 
faõ os Apoftolos; e que por ler o exer- 
cício. continuo de Chriito Meftre , e 

.: * o. Se- 
X) Erdfnt.Lii.f. Apopbcth.afHd CeUd, Cmnmtnt. 

^ i» Ruth ~f.i] t. 



Difcurfo 11. §. 1. 65 
Senhor nofTo , em quanto viveo na ter- 
ra, foy avaliado de S.Dionyfio Areopa- 
gita pela obra mais divina de todas as 
divinas : (u) Divinorum divmjptnum 
e/t cooperari Deo hi falutem animarurril 

69 E quando nao podais , ou nao 
quierais doutrinar por vós mefmos os 
voffos eícravos; parque os nao trazeis 
aos Collegios, e Cazas da Companh ia, 
e aos mais Conventos das outras Famí- 
lias Religiozas, onde ha operários,que 
tem á fua conta enfinar os eícravos 110 
feu mefmo idioma ; porque defta_» 
forte fe íupprirâ avofla falta ? He pof- 
fivel que haja Chriftaos entre Portu- 
gueses, que lè prezao, e comrazao 
defer opovoeícolhido entre todas as 
mais nações para propagar, e dilatar 
a FèdejefuChrifto:hcpoflivel,digo, 
que haja Chriftaos, que por nao perde- 
rem o negro lerviço, deixem viver os 
efcravos annos, e annos gentilicamen- 
te, fem doutrina, e fem cohecimento 
deDeos ! He poífivel quehua Alma, 
que fabemos por fò que cuftou a Jefu 
Chrifto todo feo fangue, e fua mefma 
vida, naõmerece que perca o fenhor 

por 
(a)' S.Dion.Àreofiig cejriJe Çeleft.Hicrarch, 
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porfeu relpeito alguns dias de íèrviço, 
paraque fique bem doutrinada no que 
ha de crer, e obrar para viver confor- 
me manda a Ley de Deos! 

70 DiíTe alguns dias, e naõ difle 
muito: porque nao he poífivel que 
humeícravo boçal, que pouco ha fahio 
da Gentilidade de Guiné, fe pofia_» 
catequizar, e inftruir nos myílerios de 
Fe em tampouco tempo, como muitos 
íènhores querem; pois a penas o trou- 
xerao aos pesdoInítru£tor, quando o 
querem levar ou bautizado, ou confèf- 
íàdo. NaÕ fois vós aquelJes, que dizeis 
que o efcravo he tam rude, como hum 
tronco, e tam duro como hua pedi-a ? 
Ora tomay hum tronco informe,ou hua 
pedra tofca, e levando-a á caza de hum 
Imaginario, ouEílatuario, dizey-lhe 
que deíTe tronco, e defla pedra vos faça 
logo logo a vofia vifta hua imagem, ou 
eftatua . Naõ leha de rir de vós efte_» 
Artífice ? Naõ vos ha de dizer que lhe 
haveis de dar tempo ? Naõ vos ha de 
pedir dias, e mezes para a formar? 
Tudo he verdade. Logo,confe(Tando 
vos por voíTa bocca que o efcravo he 
" onco , ou pedra; como pôde ler que 

em 
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em poucos inltantes fe forme delle hua 
eftatua, e imagem doChriftaõ ? 

71 Porventura para iflo nao (è re- 
quer tempo? Tempo, para fedesba- 
ftar o maisgroflo de feuserros, e fu- 
perftiçoês á força de grandes martella- 
das. Tempo, para lhe abrir com o fm- 
zel da doutrina os ouvidos, paraque_* 
penetre a palavra de Deos; os olhos , 
paraque conheça os.myfterios da Fé; e 
abocca, paraque faiba orar. Tempo , 
para lhe tornear opefcoço, paraque o 
fujeite ao fuavejugodeChrifto, e oS- 

braços, paraque os eftenda ás boasõ-= 
bras. Tempo, para lhe dividimos dei 
dedos os dez Mandamentos da Ley da 
Deos, eparaomais, que concorre a 
formar hum verdadeiro , e perfeito 
ChrirtaÕ. Pois , fe para tudo ifto fe re- 
quer tempo; vede fe hepoffivel formar 
hum Chriftao em poucas horas í £ íè 
tiaõ hepoflivel; para queíãõ aspreflas, 
com que canfais a paciência do Inftru- 
<ftor, fenaõ paraque torne o eferavo 
tam rude para caza, como de lá veyo ? 
Deixay pois á diícriçaÕ do Miflionario 
gaftarotempo, que julgar convenien- 
te , na inftrucçao do eferavo; e day 
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graças aDeos, de haver quem vo s alli- 
vie da obrigaçaõ,que tendes de dar o 
paÕ da Doutrina Chriftaã ao voflo fer- 
,vo: Verbi di-vinipradicatione pafcere . 

DigreJJaÕ exbortatoria aos Parochos , 
paríUjtíe ettftuem a Doutrina 

Cbrijlaã aosejcr avos, co- 
mo tem de obrigaçao - 

fuas Almas, deva correr por conta de 
feus Curas, e Párocos, iò o poderia 
duvidar quem ignora(Tc a obrigaçaÕ 
precifa, que tem os Paftores de Almas 
de dar o pafto efpiritual a luas Ove- 
lhas . Sendo porém certiflimo que eílao 
obrigados naõ fó pelo (x ) Direito 
Canonico , mas também pelo Divino , 
e natural, â inftrucçaÕ de feus Frçgue- 
zes; ( pois a elles como Paftores, mais 
principalmente foy dito: (y) Pafce 
oves meãs: ) bem fecolhe, que ainda 

§. II. 

Ue a doutrina, e inftrucçao 
dos eícravos,no que toca á 

luafalvaçaõ, e bem de_> 

tem 
'*) ScjpçriÇkr. Jnft.cap (y) J0an.11.17* 
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tem mayor obrigaçaõ de doutrinar ao9 
eferavos, pela mayor neceflidade,que 
ha nelles de doutrina , por caufa de iu* 
natural rudeza, e ignorancia. 

73 E fe naõ, pregunto . Quando 
vos deraÕ o beneficio, fizeraõ-vos fó- 
mente Paftor dos livres, e dos brancos, 
011 também dos pretos ,e dos cattivos? 
Já ouço que me refpondeis, que de to- 
dos ; porque todos igualmente fomos 
Ovelhas de Jefu Chrifto , e remidos 
todos com feu precioíiflimo fangue. 
Logo, fefois Paftor também dos pre- 
tos , e dos cattivos; porque Íbis tain 
delcuidado em os catequizar, fabendo 
que ha nelles tanta ignorancia das cou- 
ías de Deos i Porventura naõ o fazeiss 
porque efte minifterio naõrende ,nem 
dá lucro algum ?. Ora guarday efta re- 
poftapara a dares no tribunal divino, 
quando no dia do Juízo vos fizer Deos 
cargo. Ouvi porém entre tante^o que 
agora vosdirey, 
_' 74 Se;vós trattaisíb da doutrínáji 
dos brancos;, e livres, porque eíperais 
deli es arecompenfa com as ofièrus, e 
conhecenças, que naõ podeis ter dos 
pobrespretos , c miferaveis cattivos; 

. • . naõ 
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«ao vedes que iftonaõ he trattar de a- 
pafçentar as Ovelhas de Jefu Chrillo 
com o pafto da doutrina elpiritual, fe- 
naõ de vos apalcentar a vós; e que po- 
riíTo fobre vós cahe aquelle tremendo 
ay, comque Deos ameaça a condenna- 
çaõ eterna aos Paftores de Almas, que 
iócuidaõ de fe enriquecer a fi com lu- 
cros ,e interefles temporais, enaõtrat- 
taÕ do pafto eípiritual do leu rebanho? 
(i) J/aipajloribits Ifràel, quipafcebanC 
femetipjoilAy de vós Paftores de Ilrael, 
que elquecidos de apalcentar as.voílas 
Ovelhas, ío procurais apalcentar vos 
avós! B fendo de Deos efteay, que_> 
outra coufa pronofticaj fenaÕ a con- 
dónJKiyaõ-eterna? (a) V* xfemper di- 
fitur. (fe bis, qui non ewadent a futuro 
JuppUoia.. Se naõ quereis pois entrar no 
numerados.Párocos, e Paftores, de 
que continuamente fe vay povoando 
o Infijrno ;neftes pobres , e miferaveis 
cattivos deveis empregar o zelo pafto- 
j-al ( fe o tendes i) inftruindo*os, para- 
que iiúbaõ tudc^o que. devem -'faber^ o 
tudo, o que devera obraraparar-Íèríw 

j u o:. . ver- 

(D Ezfth.u i. {i) S.Cyrill.afudVt£»m ia 
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Verdadeiros, eperfeitos Chriftaos. 

75 Deita forte moftrareis, que Íbis 
verdadeiros Paftores, e naõ mercená- 
rios , que olhaõ fomente para o inte- 
reífe, e conveniência própria, e naõ pa- 
ra o bem de luas Ovelhas: e juntamen- 
te feguireis o verdadeiro exemplar de 
todos os Paftores Jefu Chrifto, que dif- 
fe , fallando de fi mefmo, que o en- 
viara o Eterno Padre, e mandara ao 
mundo , para doutrinar, e evangelizar 
unicamente aos pobres: (b) Evange- 
lizar e pauperibus mijit me. Nas quais 
palavras reparo aífiin, e quizera repa- 
rafleis todos comigo. 

76 Se Chrifto foy conftituido Pa- 
ftor univeríàl de todos, e paraque a to- 
dos, alfim ricos, como pobres, enfinaffe 
a doutrina de feu Evangelho, e a todos 
indiferentemente moftraíTe o caminho 
do Ceo, e da falvaçaõ; como profere, 
e diz agora o melmo Chrifto, que o E- 
terno Padre o enviara para evangeli- 
zar, e catequizar fomente aos pobres: 
Evangelizarepauperihns mijit mei Di- 
rey. Naõ ha duvida que Chrifto foy 
mandado de feu Eterno Padre parai»-» 

ftruc- 
£b/ Lm 418. 
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ftrucçao, e doutrina de todos, oufof 
fem ricos, ou pobres; porém porque 
doutrinando aos ricos , podia haver 
»!gua prefumpçao de interefle, e con- 
veniência própria, a qual naÕ podia 
haverem catequizar aos pobres; po- 
riíTo de tal forte fe confiderava Chriíto 
enviado defeu Eterno Padre para pre- 
gar o feu Evangelho a todos, como fe 
fora enviado para o enfinar fómente 
aos pobres : Evangelizar* pauperibus 
miftt me . Se os Párocos , e Curas fe 
delpirem de toda a affeiçaõ , que po- 
dem ter aointerefle, e lucros tempo- 
rais, logo fehaÕ de confiderar depu- 
tados .elpecialmente por Deos para.» 
doutrinar ao? pobres: e aflim naõ dei- 
xarão de acudir aos pretos, que entre 
os pobres faõ os mais pobres, e mife- 
raveis. 

77 Nem cuidem os Párocos, que_i 
fatisfàzem á fua obrigação naÕ mais 
que ío com perguntarem pela Quare- 
fmaáos eferavos, no tempo da defo- 
briga,felãbemasOraçoês, e os Man- 
damentos da Ley de Deos; e vendo 
que os fabem, ou para melhor dizer, 
que os rezaõ ( pois muitos os rezaõ fem 

v-T: &' 
• - 
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faberem o que rezaõ ) logo fem mais 
outra doutrina os admittem aos Sacra- 
mentos . Efte certamente naõ he o mo- 
do , com que devem ler doutrinados 
eftes rudes; porque naõ eftá o ponto 
em que os efcravos digaÕ quantas faõ 
as PeíToas da Santiífima Trindade, e 
rezem o Credo, e os Mandamentos , 
e mais Orações; mas he neceflario que 
entenda^ o que dizem , percebaÕ os 
myftcrio^que haõ de crer, e penetrem 
bem os preceitos/jue haõ de guardar. 
E ao Pároco pertence explicar-lhos, e 
fazer-lhos perceptíveis de maneira-., 
que os entendaõ os efcravos . 

78 Opaõ da Doutrina Chriftaã,de- 
ve-o repartir o Pároco a eftes ignoran- 
tes tam bem partido, e efmiuçado , que 
o poffaõ comer, e digerir. Porém a 
ifto faltaõ ordinariamente os Párocos, 
como o lamenta Jeremias, (o) P arvuli 
(diz o Profeta) petierunt panem , & 
non erat qui frangeret eh: Os peque- 
nos pedirão paõ, e naõ hoave quente 
lho partifle, paraque o podeflem co- 
mer . Mas que pequenos faõ eftes, e 
que paõ he o que pedem? Os pequenos 

D na 
(c) Tina. 4- 4. 



74 Economia Cbriftaã. 
na fraíè da Efcritura naõ íaÕ fomente os 
de pouca idade, mas também os de~» 
muita, quando faõ novamente conver- 
tidos á Fê: (d) Parvuli dicuutúr nu- 
p er baptizati , ac recentes injide. Eo 
pao , que pedem eftes pequenos , he 
o paÕ da Doutrina Chriftaã, diz Hugo: 
(e) Pcwem doftrina . Notay agora_i. 
Naõ fe queixa o Profeta , que falte 
quem reparta o paõ da Doutrina ao s 
pequenos, erecém convertidos; Se- 
não, que naõ haja quem lho parta.*: 
Non eratfqui frangeret. Porque naõ 
faltaÕ Párocos, que daõ o paõ da Dou- 
trina Chriftaã aos Pretos; mas que_» 
monta, fe efte paÕ naõ vay partido de 
forte, que pofla fervir de alimento ao 
eferavo ? Quero dizer : Que impor- 
ta que o Pároco enfine aos eferavos as 
Orações, os myfterios da Fê, e os pre- v 

ceitosdaLey deDeos, fe os naõ pro- 
poem com palavras accÕmodadas á ru- ^ 
deza, e pouca capacidade de Negros 
boçais ? Se os naõ explica, e declara 
1iua, e outra vez , paraque o enten- 
daÕ ? Senaõ uza de femelhanças, e_. 
exemplos palpaveis ? Se lhes naõ faz 

ylva Alienor, verí. Parvuli. («) Hugo ibi. 
pa 
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patente aos olhos o myíterio, de que 
naÕ he capaz o entendimento? Por- 
que a todas eítas penfoês, e explica- 
ções eítaõ obrigados os Párocos; pois 
livremente tomarao á fua conta o cui- 
dado das Almas das fuás Ovelhas. De- 
vem , para naõ faltarem a eíla obriga- 
ça5, enfinarhua, e muitas vezes a_» 
Doutrina; explicar hua, emuitas ve- 
zes o myíterio; e declarar hua, e mui- 
tas veze§,o que enfinaõ. 

79 Eítando Moyíès jà no ultimo 
quartel da vida; paraque fofTe conuj 
acerto, e proveito o que eníinava, 
pedioaDeos que a fua doutrina fofle 
como a chiuva : (f) Concrefcat, ut 
pluvia, doUrina mea, Duas proprie- 
dades confidero na chuva: a primeira, 
como fe faz; e a íègunda, o que faz ; 
como fe faz para cahir, e o que faz ca- 
hindo. Vamos com a primeira . Co- 
mo íè faz a chuva ? JLevantaõ-íe da_# 
terra os vapores delgados, e futís, e 
fubindo até a regiaõ do Ar, ahi os en- 
grofia.o calor do Sol, eos converte_» 
em chuva. E ifho mefmo deve ter quem 
enfina aos rudes, e boçais a Doutrina. 

D 2 Os 
(») DtHt.il. J. 
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Os myfterios mais futís, e delgados, 
deve-os engroflar com as femelhanças, 
e exemplos, eexplicar com palavras 
accomodadas á capacidade dos ouvin- 
tes , paraque os entendaÕ i Coticre- 
fcat, ut pluvia, dolhinti mea . fcfta 
e ha primeira propriedade da chuva. 
Vamos á fegunda . 

80 Que faz a chuva cahindo ? Nao 
cahe hua íò gotta, SenaÕ muitas , e 
repetidas, hua fobre outra, atè regar, e 
fecundar a terra. Se cahiflTe na terra hua 
sò gotta de agua, feria fem proveito , 
e fem frutto . E o mefmo palia na dou- 
trina . Se fe enfinar hua sò vez, nao 
ha de aproveitar, nem fazer frutto ; 
mas enlinando-fe hua/; outra vez, ex- 
plicado-lê, etornando-le a explicar , 
entaõ regará, e fará proveito, ainda 
nas pedras mais duras, ifto he, nas 
Almas mais rudes. Lá diflc o Poeta, 
que a agua abrandava , e fazia mófla 
«aspedras: (g) Gutta envatlapidem . 
Mas como? Naõcahindo hua fó vez, 
mas cahindo hua, e outra, e muitas 
vezes , Sape eadendo . Dizeis que_» 
eferavo he tara rude, e tam duro co- 

mo 
^gj Ovid. hi 4. de Perito £/<£•! o. 
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mo as pedras. Eniinay-o hua, e outra 
vez; apcrtay com elle, naÕ fó no tem- 
po da Quarelina, mas em todos os Do- 
mingos, edias Santos, como manda 
o Concilio Tridentino ; e vereis que 
com efta continuaçaõ, e repetição fe 
ha de abrandar, e quebrar a dureza-, 
deflas pedras, e fe transformarão em 
bons, e verdadeiros ChriftaÕs. 

81 Mas porque os Párocos, Curas, 
e Senhores ( que aos Senhores também 
compete tudo,o que dos Párocos eftá 
dito ) naÕ procuraõ haver-fe defte mo- 
do , porque naÕ enfinaõ a Doutrina-» 
Chriltaã aos fervos; ou fe lha enfinaS, 
quando muito, he hua vez no anno, 
eiílo muyápreíTa, e de corrida ; por 
iíTo ha tam grande ignorancia das cou- 
fas de Deos nos efcravos do Brafil, que 
faÕ a mayor parte dos íèus habitadores. 
E defta ignorancia tam geral, e com- 
mua, quefe ha de feguir? Senaõ que 
torne a experimentar o Brafil os me- 
fmos caftigos, que já experimentou , 
e que continuem, os que ainda experi- 
menta ; pois eftes lhe ameaça Deos 
com o mefmo rigor, com que antiga- 
mente os ameaçava pelo Profeta-» 

D 3 Jfe ** 



7 8 Economia Chrijlaã. 
I(aias ao Povo de Iíracl . 

82 Primeiramente lhe ameaçava-, 
guerras, e cattiveiros : (h) Propte- 
reà captivus ducius eji populus meus . 
Eftas guerras experimentou já o Bra- 
fil no tempos dos Ollandezes ( como 
pouco ha diflemos. ) Depois lhe amea- 
çava fomes, e efterilidades, das quais 
fe feguiria tanta falta de viveres, e_> 
mantimentos, que os mefmos nobres 
pereceriaõdepuranecefiidade, e falta 
do necefiario para a vida : (i) Nobiles 
ejus interierunt fame. Eftas fomes, e 
efterilidades, naõ ha tantos annos que 
as padecemos i E por mais remedios, 
que fe appliquem paraque haja abun- 
dancia, naõcontinfia acareftia? Ain- 
da mal, que tudo he verdade. Ulti- 
mamente lhe ameaçava peftes, e mor- 
tandades tam formidáveis, que o com- 
mun cemeterio ( chamado vulgar- 
mente Inferno ) naõ feria baftante para 
fe fepultarem os corpos dos defuntos ; 
(1) Proptereà dilatavit infernas ani- 
mam fitam, &aperuit os Juum abfque 
ullo termino. E que deftroços, e mor- 
tes naõ experimentou a mayorparte_» 
 do 

rt» i ij. ,t.a. ^i) ,i,d i4. 
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do Brafilcom aquelle mortífero conta- 
gio da Bicha, cujas cabeças atégora_. 
naõ eílaõ de tal forte cortadas, que as 
naõ vejamos ainda brotar por vezes 
em febres , e doenças mortais? 

8? E por que culpas havia de man- 
dar Deos ao feu Povo tantos ellragos, 
e aflolaçoes ? A razaõ dâ o mefmo te- 
xto. (m) ^uia nott babuit Jcientiam. 
Porque faltou nelle a verdadeira fcien- 
cia; illo he ( diz Hugo ) a doutrina, 
e noticia da Ley de Deos, e feus mi- 
fterios: (n) Scientiam Dei . Pois fe 
baila eíla ignorancia de Deos, e dos 
myfterios de fua Eê, paraque mereça 
hum Povo efcolhido ler caftigadocom 
guerras, fomes, e peites; porque naõ 
attentaõ os Párocos, e Senhores do 
Brafil, que deixando os eícravos na- 
quella ignorancia, e rudeza, quetrou- 
xeraÕdoGentilifmo, chamaõ, epro- 
vocaÕ contra o mefmo Brafil todas ef- 
fasguerras, todas eflas fomes, e to- 
das eflas peftes? Para evitar pois to- 
dos eftes caltigos, e gerais deítroços, 
appliquem os Párocos, e Senhores o 
tnayor de feus cuidados em dar o palio 

i r. D 4 { efpi- 
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elpiritual ás Almas dos Pretos, incul- 
cando-lhes hua, e muitas vezes a Dou- 
trina Chriftaã, eos myfterios da Fè, 
como tem de obrigaçaõ: Verbi dtviui 
padicatione pafcere. 

§. III. 

Como os Senhores ejlaõ obrigados 
a procurar que os fervo s receba» 

a feu tempo os Santos > 
Sacramentos. 

84 T"XEvem íègundariamente os 
X-/ Senhores dar ol paõ eípiri- 

tual aos fervos , procurando quevi- 
vaÕ conforme a Ley de Deos receben- 
do a feu tempo os Santos Sacramentos: 
Sacramentorum adminijlrattone pafce- 
re. Os Sacramentos devem os Senho- 
res querer, e buícar para os íèrvos, 
com o rnefmo cuidado, e diligencia j 
com que os querem, e bufcaõ para fi. 
Grande , e admiravel Senhor í"e mo- 
ftrou nefta parte Abraham , quando 
Deos para remediodo peccado origi- 
nal inftituío a CircumciíaÕ, Sacramen- 
to da Ley Velha . Mandou o Senhor 
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ao Patriarca , que fe eircumcidafle a 
li, a feu filho , ea todos os de fua fa- 
mília: e diz o texto, que no mefmo 
dia, em que Abraham recebeo efte pre- 
ceito , íè circumcidou a fi, a Teu filho 
límael, ea todos os efcravos de fua 
caza: (o) Eàdem dte àrcumctfus eji 
Abraham, & Ifmaél/i/ias ejus: & om- 
ves liri domas iliius, tam vernaculi , 
quàm emptitii, & alienígena, paritev 
circumafi funt. 

85 Naõ me admira que o Patriarca 
feapreíTafie tanto emcircumcidar-íèa 
fi, e a fèu filho , fem pór tempo enu 
meyo entre o preceito, e a execução 
delle; só reparo que iguálafle os fervos 
aos Senhores, ficando todos circumci- 
dados no mefmo dia: Eàdem die. NaÕ 
podia Abraham circumcidar-fe a fi-, e 
a feu filho em hum dia, e no outro cir- 
cumcidar os efcravos ? Pois porque_» 
naõ faz differença de fi aos efcravos, fe- 
naõ que os circumcida juntametecom- 
figo no mefmo dia: Eàdem die! Sabeis 
porque? Porque Abraham,como fen* 
hor entendido , via que igualmente-, 
eraõ obrigados a receber efte Sacra- 

D 5 mento 
(•) Gcu.i7.1t & Í7, ■ 



8 2 Economia Cbrifiaa. 
mento os lèrvos, e os Senhores; e que 
corno naõ era bem differir elle para fi o 
recebello, aífim naõ erabem que o difc- 
fèriífe para os eicravos . Por iíTo no 
mefmo dia, em que fe circumcidou a 
fi, e a feu filho, circumcidou também 
aos eferavos: Eadern die circumcifus 
ejl Abraham, &' lfmdclfilius ejns: & 
çmnesvmdomusillius, tam vernaculi 
quem emptitii , & alienígena, pariter 
circiemcififunt. Dando com feu exem- 
plo eíle grande documento aos mais 
Senhores, que devem querer, e pro- 
curar os Sacramentos para os fèrvos cÕ 
o mefmo cuidado , com que os devem 
querer, e procurar para fi. 

86 Se os Senhores do Brafil enten- 
deíTem bem cila verdade, certamente 
naõ deixariaõ morrer os eícravos mui- 
tas vezes Tem ConfiíTaõ, e muitas mais 
fem Viatico. Que Senhor haverá, que 
naõ dezeje morrer Sacramentado? Pois 
eftando o fervo gravemente enfermo, 
porque naõ lhe chamais logo o Confef- 
for, paraque receba o Sacramento da 
Penitencia? Porque lho dilatais de_» 
íòrte, que quando chega o Sacerdote, 
o acha deftituido dos fentidos, e tal 

vez 
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vez já morto? Eiê por caulà do voflb 
defcuido fe perder a Alma do efcravo ; 
que clampres, e brados naÕ dará ella 
do proftindo do Inferno, pedindo a_. 
Deos vingança contra feu Senhor, que 
por lhe naõ acudir com a Confiflaõ a_. 
tempo, a deixou cahir naquelle abifmo 
depenas? 
. 87 No Salmo fettenta c oito diz o 
Santo Profeta, eRey David, que as 
Almas dos juftos barbara, e inhuma- 
namente mortos pelos Tyrannos, 
eítaÕ continuamente no tribunal divi- 
no pedindo vingança de fèuíhngue ju- 
ftamente derramado: (p) Vltiofaxgui- 
KÍsferi'orum tuorum, qui ejfufus e/l, ia* 
troèat ia confptRtt tuo ► t comtudo a 
morte, que receberão, fby para elles 
principio de fua eterna vida: donde 
( prelcindindo da offenfa commettida 
contra Deos ) mais devem os Marty- 
res ao ferro dos Tyrannos, que lhes 
tiráraõa vida, do que ao melino ven- 
tre defuasMãysquelhadeo. Porque, 
como agudamente advirtio S. Agofti- 
nho, por mais obfequios^que fizefíem 
os Tyrannos aos Santos Martyres, 

D 6 nunr 
vp; P/«J 7« >«. 
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nunca podiaÕ chegar a fãzer-lhes tam 
grande bem, como o que lhes deo o 
odic?,e crueldade, com queos matâ- 
raõ: (q) Profanas hojiis nunquam ton- 
tura prodeffe potuijjit obfequio , quan- 
tumprofuit odio. Colhey agora da qui, 
quais feraõ os brados, e clamores da- 
quelles miferaveis eícravos, que mor- 
rerão femConfiflaS, contra os fenho- 
res, que foraõ a occafiaõ de fua eterna 
morte. Haverá momento ,emquenaõ 
clamem vingança contra hum fenhor 
taminhumano, que podendo chamar 
a tempo humConfefíòr para lhe gran- 
gear a eterna vida no Ceo, pelo naõ 
chamar os dexou cahir nos incêndios 
do Inferno, emque eftaraÕ eternamen- 
te penando? 

88 JE fe por acazo o eícravo enfer- 
mo naõ eftá em cfladopara íèr levado 
á Igreja a receber o Santiflimo Viati- 
co; porque haveis de fingir inconve- 
nientes para lho mandar vir á caza ? 
Entendeis, íènhores, que fe naõ he in- 
conveniente levar o Santiflimo Sacra- 
mento ao lenhor enfermo, também o 
naõ helevallo ao eferavo doente . Naõ 

he 
<». ir '~ Strm ic.iit Sanílii. 
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hc Chrifto Payuniverfel, e Redemp- 
tor de todos? He certo que fim; por- 
que para com Chrifto, -diz o Apoftolo, 
nao ha fervo , nem livresNojtejl 
fervus, neque liber: todòs ionios os 
meímos . Pois fe; Chrifto vizitaaos-li- 
vres enfermos , porque nao ha dc vizi- 
tar aos cattivos doentes? Quando o 
CenturiaÕ bufcou a Chrifto para alcan- 
çar delle afaudepara o feu fervo en- 
fermo, refpondeo lhe benigna , e amo- 
roíamente o Senhor \ que elle iria a_» 
buícar o mefmo fervo á fua caza, e 
là o curaria: (f) t'go yèaiam, & cu- 
rato e:on. Pois fe Chrifto nao recufa 
entrar em caza de hum fervo para lhe 
dar a íaude do corpo j como ha de rc- 
cuíàr bufcallo para lhe dar a fàude da_» 
alma ? E fe Chrifto o nao recufa por- 
que hadefer tam pouco Chrrftaõhum 
lenhor, que ache inconvententeywide 
osnaõ ha, edeixe morrerão eícravo 
fem oSantifllmo Viatico? 

89 Mas nao he efte o único Sacra- 
mento, que os fenhores impedem aos 
efcravos; pois também lhes atalhao o 
Santo Matrimonio. He o eftado do 

' . . Ma- 
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Matrimonio tam livre ainda aos catti- 
vos, quenaõ hapoder na terra (diz o 
doutifiimo Padre Sanchez) que lho pol- 
ia impediç^t) JVulli j/tripojàivo da- 
tum eft ,' utpbjjit amaitiò rnatrimomum 
alicui iuterdicere. E fuppofto que pelo 
Direito Imperialaoslivtes fomente ie- 
japermittido contrahir matrimonio; o 
Direito Canonico revogando nefta_» 
parte adifpofiçao da ley civil, como 
contraria ao direito divino, e natural, 
que concede aos homens a multiplica- 
ção de.fuaefpecie? (u) Crefáte, & 
multipthamini , & replete terram ; 
declara que aos fervos íe nao deve im- 
pedir o matrimonio , e que fica valido, 
ainda fazendo-fe contra a vontade dos 
íènhores: (x) A/ec inter f ervós jnatri* 
morna debent mllatems pnbtberi : & 
fi contradiceutibus domhsh , & itivitit 
contrqRa fueritit , nttlla ratlone fuut 
prcpter.boc diffohenda ~ Pois o que nao 
podem prohiBir os Imperadores,pode» 
ráõprohibilloJos^Senhores do Brafil ? 
r 90 Pergunto: Para que foy inftitui- 
o ' ;z.o\ . do 

(t,) Sanchez L ii. 7 it Matr i 1 .»•) . 
• (uj Ctn.i ii. 

(xj Sitvct. 
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do o Santo Matrimonio ? Naõ sòpara 
propagaçaÕ do genero humano, fena5 
também (dize o mefmo Sanchez jà ci- 
tado) para remedio da concupifcencia, 
e para evitar peccados: (y) Matrimo- 
vium conceftum e/t in remedium cottcu- 
pifcentia, ut evitarentur fornlcationes, 
& alia carnisflagitia. Ha por ventura 
algum Senhor, que tenha poder para 
enfrear a concupifcencia nos efcravos 
de forte que naõ brote em feus effeitos, 
e os nao provoque, e eftimule a peccar? 
He certo que nao. Pois íb naõ podeis 
reprimir nos efcravos os effeitos, e 
eftimulos da concupifcencia ; porque 
lhes haveis de tirar o remedio,que Deos 
lhes deo ? E naõ vedes que alem de en- 
correres na excomunhão,que contra os 
que impedem os matrimonios promul- 
gou o fagrado Concilio Tridentino , 
vindes delta forte a fazer-vos partici- 
pantes de todos os pecados, que contra 
o fexto Mandamento commettem os 
fervos ? 

91 Dirme heis, que para efla gente 
bruta naõ faÕ os matrimonios; pois 
tanto que cazâraõ, deixaÕ , aflim os 

ma- 
fy) Stithtl \ 
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marido^como as mulheres, de fazer vi- 
da entre fi, e fe entregaõ a mayores 
peccados depois de cazados. Mas fc_> 
vos parece baftante eíla razaoõ , ref- 
pondey-me ao que agora vos quero per- 
guntar. Quantos fenhores hacazados 
com mulheres dotadas aflim de honra, 
como de fermofura, e as deixaÕ. tal 
vez por hua eícrava enorme, mon- 
ftruofa, evil? Logo diremos que nao 
convém que cazem também os bran- 
cos , e os fenhores ? Ninguém dirá que 
he boa efta coníèquencia ; porque_j 
aindaque haja nos fenhores depois de 
cazados cilas íolturas, nem poriífo fe 
lhes ha de negar o matrimonio. Logo, 
aindaque haja entre os efcravos e pre- 
tos alguns, ealguãs, que fe defman- 
dem depois de cazados ,nem poriflo fe 
fegue que naõ convém cazallos . Ca- 
zay-os vós, querendo elles; que defta 
maneira íatisfareis á voífa obrigaçaÕ. 
E fe depois de vinculados com o Santo 
matrimonio, forem viciofos; a elles 
tocará, enaõavós , dar conta aDeos 
dos peccados, que commetterem. 

91 E naõ devendo os fenhores impe- 
dir d matrimonio aos fervos, também 

lhes 
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lhes naõ devem impedir o uzo deilc 
depois de cazados apartando o ma- 
rido da mulher, e deixando a hum em 
caza , e mandando vender, ou viver 
o outro em partes tam remotas , que 
nao poíTaõ fazer vida conjugal. Porque 

; quando naõ pequeis contra ajuftiça , 
privando ao fervo, do que lhe compete 
por direito natural, como enfina o Pa- 
dre Sanchez; (z) naõ fe pode negar que 
peccaisao menos contra a Caridade: 
(a) porque apartando os fervos caza- 
dos hum do outro , vindes a privai- 
los do bem do matrimonio, no que_» 
lhes cauíãis dcnno muy grave, que a 
Caridade proibe íè faça ao proximo fem 
urgentiffimacaufa. 

93 E íèndo ifto afllm , he muito 
para admirar a facilidade, com que 
alguns fenhores por qualquer leve_» 
cauía mandaõ vender a outras ter- 
ras ou o fervo cazada, ou a ferva ca- 
zada, ou de qualquer outro modo os 
apartaõhum do outro . Quem vos deo 
poder para fazer eftes divorcios, e fe 

(1) Sanchez de Mttrim Lib.7 htfy.11 coitei. 
(aj Comneh ii[p.\\ dnb Pirez 
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a Igreja , em quem unicamente fe acha 
ellepoder, hetamdeiicada neíta ma- 
téria , que naõ confente que haja di- 
vorcio entre o marido, e a mulher, fem 
haver caufasmuy juftificadas, e urgen- 
tes ? 

94 Bem fey que pôde haver cafo , 
emquepofTaõ, e tal vez devaõ os fe- 
nhores mandar vender , ou viver em 
partes remotas os efcravos, aindaque 
cazados: principalmente quando de os 
reter em léu poder fe íegue grave dan- 
no ás almas, ou dos mefmos efcravos, 
ou de feus íênhores. Porém nefte cafo 
caõ de ve o fenhor proceder ex abrup- 
to , ecom paixaÕ , fenaÕ com muita 
madureza, e grande ponderaçaõ, con- 
fultandoprimeiro aTeoIogosdoutos, 
e timoratos, paraque vejaõ, e exami- 
nem , fe ha caufa lufficiente para iíTo . 
E no cafo, emque determinem que ha 
caufa baftante; fendo o Marido^oque 
merece efte degredo, deveis perguntar 
á Mulher; fe o quer feguir. E querenn 
do ella acompanhar ao Marido, vá ella 
também com elle, e corra a mefma for- 
tuna, que elle correr: e fe o naõ quUsr 
feguir por razaõ do grave incommodo 

Í7-- 



Diferirfo II. §. III. 91 
que niílo haja de padecer, entaõ vá 
embora a vender lo o Marido. E fen- 
do a Mulher a delinquente, fe ha de pro- 
ceder com o Marido do mefino modo, 
que acabamos de dizer da Mulher . Af- 
fim deve obrar, quem quer obrar o que 

; Deos manda, para naÕ impedir aos 
iervosos Sacramentos, e uzodelles, 
queofenhor lhes deve procurar como 
paflo efpiritual de fuas Almas: Sa- 
cramtntorum adminiflratiotie pafeere. 

§. IV. 

Do bom exemplo, que devem dar os 
fenhores aosfavos. 

95 T "TLtimamenteparadaremoalí- 
V_/ mento eípiritual aos lervos, 

devem os fenhores ir diante com o e- 
xemplo de virtudes, e fantos coftumes: 
Bonorurn omnium operum exemplo pa- 
feere . Pouco aproveita a boa doutrina, 
que daõ aos fervos os fenhores, quan- 
do falta o bom exemplo dos mcímos íè- 
nhores. O melhor modo de doutrinar 
naÕhe com palavras, he com as obras. 

■As obras vem-fe, as palavras ouvein- 
~4hx 
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fe: e o que fe ouve tal vez entra por 
hum ouvido, e fahe poir outro; e o que 
fevé entra pelos olhos, e como nao 
tem porta para fahir, penetra até o co- 
raçaõ. Poriflo o Meftre,que he Meílre, 
maishadeenfinar com o que faz, do 
que com o que diz . De Chriilo nofTo 
Meílre difielfaias, que noflos olhos o 
veriaõ: (b) Erunt oculi tui 'videntes 
praceptorem taum: porque o verdadei- 
ro Meílre mais enfina vifto, do que ou- 
vido . Logo , fe quereis quefayão bem 
doutrinados os eícravos, obray pri- 
meiro^ que lhes haveis de enfinar. Af- 
fim o fez o mefmo Chriilo: (c) Capit 
Jefusfacere, & docere. Primeiro ob- 
rou: Facere; e depois enfinoit,o que 
obrava:£t docere. Maishaõ de apren- 
der os eferavos em poucos dias da vi- 
da exemplar de feufenhor, do que po- 
dem aprender em muitos annos de dou- 
trina. Tem muito que andar, quem ca- 
minha para a virtude pelo caminho 
dos preceitos; ea poucospaflos fe a- 
cha no termo , quem toma o caminho 
pelo atalho dos exemplos: ( d ) Lon- 

gum 

(bj lfai. jo. 10, (c) Ali.i-i. 
(ii^Statc.etifi.í ad Lucíl. 
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gttm iter perpracepta; breve, & ejp- 
caxper exempla. 

96 A razaõ dcfta diverfidade he: 
porque o exemplo tem hfía qualidade 
occulta, com que fuavemente attrahe 
as vontades , paraque o imitem^; 
e efta qualidade falta aos preceitos. 
Poriflo , tanto que o efcravo vé o e- 
xemplo do Senhor, anima-fe afeguil- 
lo. Sendo os efcravos vagarofos, e def- 
canfados por natureza em dar a execu- 
ção, o que fe lhes manda; achareis no 
Gcnefis ao fervo de Abraham muy ac- 
celerado em executar o mandado dc feu 
fenhor : (e) feJHuavit. Naõ vos 
cfpante a prefla do lervo á vifta de A- 
braham#que fe apreíTa: (f) Fejiinavit 
Abraham. Vio o efcravo ao fenhor a- 
preflado para dar agazalho a tres hof- 
pedes, que lhe vieraÕ á caza, e logo 
lançou de fi os vagares de íèrvo, e to- 
mou a prefla de feu Senhor: fejii- 
navit . 

Q7 Pouco porém difle, dizendo que 
o exemplo de Senhot;que fe faz meftre 
do fervo, o attrahe, e incita á imita- 
caõ; porque havia de dizer que lhe_* 

faz 
(ej Ce*.187. (f) tbid. 
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faz força, e o obriga. Depois que 
Chrifto lavou os pés a feus Difcipulos, 
lhes difle que tinhaõ obrigaçaõ de fazer 
omefmo, e lavar os pés hims aos ou- 
tros : (g) vos debetis alter alter tus 
lavare pedes. E qual feria o fundamen- 
to da obrigação, que Chrifto reconhe- 
ceo nos Apoftolos, de feguir fuas pi- 
zadas? O mefmo exemplo, que o Se- 
nhor lhes havia dado: (h) Exemplam 
enim dedi vobis, ut qtiemadmodum ego 
feci vobis, ita & vos faeiatis. 

98 Sondemos bem o fundo deftas 
palavras. Qualquer outro exemplo he 
íòmente incentivo , e eftimulo para a 
iinitaçaõ: logo que mais tinha o e- 
xcmplo de Chrifto , para paliar de efti- 
mulo, e incentivo a íèr obrigaçaõ: 
Debetis ? A razaõ, o mefmo Chrifto a 
deo . (i) yos vocatis me, Magijler, & 
Domine'. & benèdicitis: futa etenim: 
Vós chamais me Meftre, e Senhor: e 
dizeis bem, por que na realidade ofou. 
(1) Si ergo ego lavi pedes veftros D omi- 
tias , &M'igiJhr„ & vos debetis alter 
alterius lavare pedes: Logo fe eu fendo 

voífo 

(g) Joan 1J. 14- (hj Hid tf, 
(IJ W4.ty 
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voflo Senhor, e voífo Meftre, vos lavey 
os pés; também vós deveis, e tendes 
obrigaçaÕ de lavar os pcs, huns aos 
outros . Reparay bem naquellas duas 
palavras: Domitixs, & Magifier; por- 
que nellas fe encerra todo o fundamen- 
to de obrigaçaõ: Debetis. Era Chrifto 
Senhor, e era Meftre: Dominas, & 
Magijler: e o exemplo de quem he Se- 
nhor, e juntamente Meftre, naõfó in- 
cita , e eftimula, mas quafi com força, 
e efficacia de preceito obriga á imita- 
ção : £t vos debetis. Efta he hua fingu- 
lar differença , que tem o exemplo do 
fenhor,que doutrina aos fervos , do e- 
xemplo.de quem naõ he lenhor, e enfi- 
na aos que naõ faõ fervos: porque nos 
que naõ faõ íènhores, he o exemplo 
incentivo fómente, e eflimulo para a 
imitaçaõ; e nos que faõ fenhores, naõ 
fó hè eftimulo, naõ fó he incentivo, que 
move, mas he como preceito , queo- 
briga a que o imitem. Logo, feo fenhor 
fe fizer meftre de feus fervos, enfinan- 
do-lhes o caminho do Ceo, naõ fó com 
a doutrina, mas muito mais com o feu 
exemplo; quem duvida que os ha de_» 
ubrigar, e feguir o mefmo caminho ? 

99.vÇh 
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99 Oh fe quizeíTe Deos que naõ fàl- 

taífeaos elcravos tam importante gé- 
nero de doutrina! Como os veriajnos 
grandes ChriftaÕs ! Que preceito ha 
na Ley de Deos tam diflicultofo, que 
naõ obfervaflem á riíca os íèrvos, ven- 
do que também o guardavaõ feus íè- 
nhores ? Mandou Deos a Abraham , 
queíè circumcidafle com toda a lua fa- 
mília, paraqueelle, e a fua delcen- 
dencia fe differençafíe das mais nações 
infiéis, e barbaras. Já reparamos na_» 
diligencia, com que executou Abra- 
ham eíle preceito: agora reparo na_j 
promptidaõ,com que o aceitáraÕ os eí- 
cravos, deixando íè todos circumci- 
dar , fem que houveflenelles a ínini- 
sna repugnancia. O preceito era novo, 
e rigorofo, era de opprobrio nos adul- 
tos , e de perigo nos meninos; e com- 
tudono mefmodia fevio correr o fan- 
guede todos, aflim do Senhor, como * 
dos fervos: (m) Sadem die circumci- 
fus ejl Abraham, & Ifmaeljilius ejus: 
ér om/tet viri do?nus iílius, tam verua- 
culi , quàm emptitii, cir alienígena, 
pariter circtmciÇifuat, Todos os Íèr- 

vos 
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vos de Abraham, aflim os que Ihe_* 
haviaõ nacido em caza, como os que 
havia comprado, fe fujeitâraõ promp- 
tamente ao rigor dogoJpe. Mas com 
que os obrigou Abraham á execução de 
preceito tam rigoroíò l Com ameaças 
de calligo, ou compromeflas .de prer 
mio? Nada diíto foy neceflariéí; porque 
por tudo bailou o exemplo.do mefmo 
Abraham, que era Senhor. >ViraÕ os 
fervos que íèu íènhor Abraham fecir- 
cumcidou aíi primeiro, no mefmo dia, 
em que Dcos lhe tinha dado o preceito: 
Çadem die circumcifus eji Abraham: e 
ávifta do exemplo de leu íènhor , tor 
-dos fem repararem no rigor do precei- 
to , fe fujeitâraõ á Circumcifaõ: tt om- 
ites wri domus illius, tàm uernaculi, 
quàm emptitii, & alienigen<s , pari ter 
circumctjifant. Quando o fenhor po- 
de dizer ao fervo; Segue-me, que eu 
vou diante ; naõ rccuík o fervo de o 
feguir, aindaque feja por feridas , e 
mortes violai tas. Se o fenhor vay di- 
ante vertido com a purpura de feu fati- 
gue na guarda dos preceitos divinos; 
nao duvida o fervo em derramar o das 
próprias veas,para feguir o exemplo de 

E fey 
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feu fenhor. Obfervem pois os fenho- 
res exactamente os Mandamentos 
da Ley de Deos; que na obfervan- 
cia , ainda dos preceitos mais ligo- 
rofos, nao haverá} fervo, que repu- 
gne, precedendo com exemplo leu 
íínhor. 

ioo Pelo contrario, por mais que 
os fenhores inculquem aos efcravos a 
©bfervancia dos preceitos da Ley de_» 
JDeos; íb virem queelles fao os primei- 
ros^que os quebraõ, nunca acabaràõ de 
fe perfuadir a guardai los ; porque os 
efcravos no governo de fuás vidas naõ 
attentaõ para o que os fenhores lhes 
dizem, fenaÕ para o que obraõ. Os fer* 
vos ( diz David ) poem os olhos nas 
maõs de feus fenhores, e as fervas nas 
maõs de fuás fenhoras: (m) Sieutocu- 
Ji fervor um in mambas dominar um fuo~ 
rum: ficut oatli ancilla in manibus 
domina fu<e. Cuidava eu que os efcra- 
vos , havendo de app licar algum fen- 
tido a feus fenhores ,applicariaõ os ou- 
vidos , para faberem/» que delles que- 
rem , fendo fua obrigaçaS executar o 
-que lhes mandau; e naõ os olhos, para 

ve- 
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vererru) que elJes fazem. Aflim havia de 
fer, íe os efcravos no governo de fuas 
vidas fe regulaflem pelo que lhes di- 
zem Teus lenhores . Porém, como íe 
nao regulaÕ pelo que lhes ouvem dizer, 
fenaõ pelo que os vem obrar; bem diz 
David, que os fervos poem os olhos 
nas maõs de feus fenhores. Sicut ocu- 
li fervor um in manibut dominorum fuo- 
rum: e as fervas nas maõs de fuas fe- 
nhoras: Sicut oculi ancilla in mani- 
bus dominaJi/a. Donde fe fegue, que 
os fenhores,que querem perfuadir aos 
eícravos a exaíta obfervancia dos pre- 
ceitos divinos, devem viver de forte, 
que vejaõ nelles os mefmos efcravos 
hum exemplar, e retratto de verda- 
deiro ChriíbiÕ. 

101 Daqui fep<^e inferir, qual he a 
principal cauíà de efcandalofa vida , 
com que ordinariamente vivem os ef- 
cravos , c as eícravas do Brafil. Mas 
como naõ ha de fer aflim, fe nos fenho- 
res , e nas fenhoras nao vem exemplos 
de ChriftaÕs, fenaÕ efeandalos proprios 
de Gentios? Que importa que felhes 
enfine com palavras o modo, comque 
húõ de viver Chriftaãmente; fe a má 

E z vi- 
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vida de feu fenhor definente comcoftu- 
mes viciofos a doutrina, que lhes dá?Se 
hum edifica, e outro desfaz o mefmo 
edifício; que haõ de tirar ambos (diz 
o Eípiritu Santo ) fenaÕ o trabalho ? 
(n) D nus adijicans, & t/nus dejbuensi 
quidprodeft illis, nifi labor ? E naõ ha 
de canfar-iê de balde na doutrina dos 
.efcravos o fenhor, que tudo,o que lhes 
cnfina com as palavras, vay desfazen- 
do com as obras ? fie certo . 
• 102 Porque como ha de crer o ef- 
cravo, que he pecado gravjflimò jurar 
pelo nome de Deos, vendo que feu fe- 
nhor jura , e per jura.a cada paflo por 
Deos, e pelos Santos, por mais que o 
mefmo fenhor lhe diga que Deos pro- 
hibe os juramentos ? Como ha de aca- 
bar (fomfigo de obíeryar as Feitas, afll- 
ftindo ao menos a<ftuito facrificio da 
Miífanos Domingos, e dias Santos, le 
vé que feu fenhor a ouve de anno em 
anilo; por mais que o mefmo fenhor lhe 
inculque que Deos as manda guardar? 
Como íè ha de capacitar, que naõ he li- 
cito matar; ou ferir, para fe defaggra- 
var das injurias., vendo que feu fenhor 

por 
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por razaoês de pouca, ou nenhua en- 
tidade , promette feridas, e balas; por 
niaisqueo mefino fenhor lhe intime, 
que Deos ordena, que fè naÕ commet- 
ta homicídio , nem faça outro danno á 
vida do proximo ? Como fe ha de per- 
fuadir a viver continente, e cafto, 
vendo queíèu fenhor fuftenta das por- 
tas a dentro a concubina; por mais que 
o rnefmo Senhor ihe infinue, que Deos 
quer que fe guarde caftidade? Como ha 
de aflentar configo naõ furtar, e con- 
tentar fecom o que lhe dá feu fenhor, 
vendo que o mefmo fenhor naÕ fe con- 
tentacomoíèu, mas bufeamodos, e 
traças para enriquecer com o alheyo; 
por mais que lhe pregue que naLey da 
Deoseftaõ feveramente prohibidosos 
furtos ? Fique logo aífentado, que to- 
da a mais doutrina, que os fenhores do 
rem aos fervos, fe naõ for acompanha- 
da do feu exemplo; e confirmada com 
fuas obras, naÕ fervede alimento es- 
piritual, que devem dar ás Almas de 
1'eus eferavos: Bonortim omniuni ope- 
rum exemplo pafeere. 

E j • ,«Ar. * 
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§. V. 

Em quefeinfere, e moftra, quam grane 
feja o peccado daquelles feabores, 

que efcatidalizao afeusfervos, 
induzindo-os por qual- 

quer modo ao pec- 
cado . 

103 OEos íenhores ( como temos 
vifto ) peccaÕ tam grave- 

mente faltando á obrigaçaõ , que tem , 
de dar aos fervos o paõ, e alimento ef- 
piritual, fem o qual pereceriaõ fuas 
Almas: Pauis, nefuccumbat; que pec- 
cado íèrá o dos metmos fenhores,qlian- 
do por qualquer caminho lhes daÕ a 
beber o veneno, que lhes traz a morte 
eterna ? Chamo veneno a tudo aquillo, 
que induz, e convida a peccar, a que 
os 1 heologos vulgarmente chamaõ ef- 
candalo ; e he o mefmo, que dar occa- 
íiaÕ, ou com palavras, ou com obras 
menos reftas, â ruina elpiritual do pro- 
jrimo, como define S. Thomas: (o) 

. D iitum , aut facium mi nus retttrn, 
pr<£- 
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prabens occafionem proximo ruinee fpi- 
ritualis. O que fuppofto: Que pecado 
( torno a dizer ) feri o dos fenhores , 
que dao efte veneno a feus fervos, in- 
duzindo-os a que pequem. 

104 A gravidade defte peccado, a- 
lem de fe poder bem inferir, do que nos 
paragrafesatrazeílá dito, fe prova_» 
comarazaõ. Porque, fepeccaõgra- 
vemente os fenhores , que negaÕ o ali- 
mento eípiritual aos fervos, fó porque 
lhes naõ fazem a fuas Almas o bem , 
que lhes he devido; quanto mais gra- 
vemente peccaráõ fazendo-lhes pofiti- 
vamente o mayor mal, qual he induzil- 
los ao peccado? Masparaque melhor 
fe conheça a deformidade deftas in- 
ducçoês, ou deites peccados deeícan- 
dalo, quatro coufas havemos de pon- 
derar nefte paragrafo . O danno, que 
com elles fazem os fenhores ás Almas 
dos feuseferavos : o grande lèrviço , 
que fazem ao Demonio: o mal, que fe 
caufaÕ a fi mefmos: e a injuria, que 
fkzemaChriíto. 

105 O danno, que fazemos fenho- 
res aos efcravos, quando por qualquer 
modo os induzem a pecçar, naõ fó he o 

E 4 ma- 
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mayor; mas he o fummo darmo. O 
mayor danno , que pode fazer qual- 
quer fenhor a hu íèrvo, he tirar-lhe a' 
vida ; masfuppofto queefte he o ma- 
yor , naõ ho fummo. O fummo, e ma- 
yor de todos os dannos, que lhe póde_> 
fazer, heinduzilloapeccar ,E a razao 
hetam natural, como certa. E fe naÕ, 
dizey-me: Se vos virdes reduzido a 
hum de dous extremos, iilo he, que ott 
hajais de perder a vida morrendo, oq 
a graça de Deos peccando : a qual de- 
ftesvos ditta arazaõque vos inclineis? 
Naõ ha duvida que vos ditta que haveis 
"de eleger antes perder a vida , e mil vi- 
das, doquepeccar; porque de dous 
males fempre fe efeolhe o menor. Lo- 
go a mefma razaon natural enfina, e 
ditta, que muito mayor mal ho o pe- 
cado , que a morte. 

106 E a ultima razaõhe, porque o 
peccado he offenlkde Deos, e o culto, 
e veneraçaõ, que devem as creaturas 
aomefmoDeos , pede que antes fe ha 
de perder a vida , do que commeter 
hum peccado. Sendo pois o peccado 
mayor mal,que a mefinamorte; naÕ 
podem negar os fetihores que mayor 

dan- 
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daruo fazem aos fervos induzindo-os a 
peccar,do quetirando-lhesavida ma- 
tando-os: porque matando-os, tiraõ^ 
lhes a vida do corpo; e induzindo-os a 
peccar, tirao-lhes a da Alma: e quanto 
vay da Alma ao corpo, tanto vay de__» 
danno a danno , e de. peccado a, pecca<- 
do. 

107 O grande ferviço, quefazeni_» 
ao Demonio os Senhores induzindo os 
eferavos a peccar , fó o pôde entender 
quem fabe o defvello, e anfia, com_> 
que o Demonio follicita, e procura a 
ruma de noflas Almas.. He tam anfio- 
fo o Demonio em procurar que os ho- 
mens pequem , que S. Pedro o compa- 
ra ao LeaÕ faminto, que legue, eper- 
fegue as feras para as tragar: (p) Ad- 
1'erfaritfs vefter Diabolus tumquam leo 
rugieus circuit fqu&reui quem devoret. 
Notay muito aquella palavra, Circuit, 
quefignifica propriamente andará ro- 
,da, e voltear hua, eoutra vez. E af- 
fim faz o Demonio após de hua Alma. 
Anda continuamente á roda, e em fe- 
guimento delia: dá hua volta, e outra 

-volta: naÕ defifte-de a tentar frequen- 
E 5 te-_ 
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temente, até que a vence, e rende í 
fua vontade, fazendo-a cáhir na cul- 
pa, eacrecentar peccados fobrepec- 
cados. 

108 Colhey agora daqui o grande 
ferviço, que faz ao Demonio o Sen- 
hor, que eícandaliza aos efcravos in- 
duzindo-osaque pequem; pois tira_# 
ao mefino Demonio o trabalho de 
andar tam fem foíTego após das Almks, 
entregando-lhas (como dizeis) ás maõs 
lavadas, e dando o melhor dia ao In- 
ferno . Quando hum peccador fe arre- 
pende , e faz penitencia, diz Chrifto, 
que ha grandes fedas no Ceo: (q) Gau- 
dium eritinCce/o fuper uno peccatore^> 
pceniteutiamagente. Eporque naõha- 
verá no Inferno alegrias, quando hua 
Almafe arroja ao peccado, e perde a 
graça, lendo tam oppoíto o Inferno 
ao Ceo ? 

109 O mal, que fe caufaÕ a fi os mef- 
mos Senhores com os feus efcanda-los , 
he o mefino que o que caufaÕ aos fer- 
vos; porque alfim como aos fervos lhes 
procuraõ a mortedaAlma,eflamefma 
procuraõ também para fi, e para fi fera- 

pre 
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pre certa: porque pôde naa peccar o 
fervo, aindaque induzido do Senhor ; 
e fempre pecca o Senhor, que induzio 
ao fervo. Mas alem de tudo ido fe faz 
digno da maldicaõ tremenda de Deos, 
por fer inílrumento do Demonio na_» 
perdição, eruina das Almas. 

lio Bem fabem todos/) que fucce- 
deo á Serpente no Paraiíò , quando 
dellalèvaleoo Demonio paraque ten- 
tafle a Eva , e a induzifle acomer o fru- 
to vedado. Diz o texto., que lhe lan- 
çara Deos lua maldiçaÕ : (r) Maledi- 
this es inter omnia animcuitia. Onde fe 
deve muito reparar, que nao fendo a 
Serpente mais que fó inílrumento da 
Demonio, que uzâradelia, edefuas 
vozes para tentar a Eva, fó poriflfo a 
amaldiçoou Deos. Mas aflirn havia de 
fer; porque naõ merece menos caíli- 
go, quem he inílrumento do Demo- 
nio para a perdição das Almas, fenaõ 
que venha fobre elle a maldiçaÕ divi- 
na: MalediUus es. E notay, que a_> 
Serpente naõ foy voluntariamente in- 
ílrumento do Demonio ; porque elle 
fe lhe introduzio no corpo ,e a obrigou 

1 E 6 a 
(r) Gtn ) 14. 



To? Ecommtu Chriftaa. 
a foliar, naÕ fabendo ella o que folia- 
va , nem o que fazia. E fe comtudo ain- 
da a amaldiçoou Deos ; que fará ao 
Senhor , que fe foz inftrumento do 
mefmo-Demonio, livre, evoluntaria- 
mente, e fabendo que faz mal, quan- 
do induz os fervos ao peccado ? 

j 11 Refta fó ponderar por ultimo 
a offenfa, que fazem a Chriíto os Sen<- 
hores, que com feu efcandalo faõ cau- 
fo de ruina èfpiritual a feus efcravos. 
Efta ponderou o Apoílolo na Epirtola 
aos de Corintho, armando de zelo con- 
tra os que efcandalofamente comiao 
as carnes offerecidas em facrificio aos 
ídolos, na prefença dosNeofitos con- 
vertidos dojudaifmo á nofla Santa Fé: 
As fuas palavras faõ eftas: ( f) Sic ati- 
tem peceatitei in fratres, & per cutten- 
tes cotijcientiam eorum infirmam, iti^> 
Gbrtjlumpeccatis: Peccando vós defta 
forte, iftohe, dando efcandalo a vof- 
los Irmãos, e perturbando-lhes as con- 
fciencias, peccais- contra Chrifto . E 
foy o mefmo , que fe' diíTefle ( com- 
menta S.jõaÕ Chryfoftomo:) Naõ ha- 
veis de imaginar, que induzindo vos 

i * o 
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x> proximo a que peque, e dando-lhe 
efcandalo, paraque comao também as 
carnes, que foraõ facri ficadas aos Ido- 
los, todo o danno , queniíTo fazeis* 
feja só offender ao proximo; porque 
naõ fé ofiendeis ao proximo co o voflb 
efcandalo, mas ainda partais a offem 
der a Chrifto, que por todos deo a vi- 
da em hua Cruz : (t) dieere enim nult: 
jVe opweris, in Cbriftumpeccatum hoc 
adeum, qui offenditur , pertinerc^,; 
traxjit tuim ad Gbrijhtm ipfum , qui 
propter- íllum Cructfixus efl. Demanei- 
ra, que toda a razao, porque encare- 
ce o Apoftolo a deformidade do efcan- 
dalo , naõ he fó porque com elle fe of- 
fendeao proximo,.mas porque mais 
principalmente 1b offende a Chrifto : 
Trafijit enim ad Cb/iflum ipfum. 

iiz Sendo os commentos, quedaÕ 
.os Santos aos textos, para explicarem 
o fentido dos mefmostextos, e os da- 
rem a entender; cu nem entendo efte 
texto do Apoftolo, nemocommento 
delle. F. fenao , vede . Nenhum ge- 
nero de peccado commettem os ho- 
mens contra o proximo, que naõ feja 

taiTK 
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também offenla de Chrifto. Quem ti- 
ra ao proximo a vida , ou a honra, ou 
a fazenda, pecca também contra Chri- 
fto . Logo , que nos diz de novo o 
Apoftolo„ e com elle o Santo Doutor, 
dizendo que o peccado de eícandalo 
naõ fóoffendeao proximo, mas tam- 
bém ao meimoChrifto?. ) 

113 Direy. De duas maneiras po- 
dem os homens, offendendo ao proxi- 
mo , offender a Chrifto: ou o podem 
©(Tender como a Deos, e Creador; ou 
como a Chrifto, e Redemptor. EntaÕ 
■o offendem como a Deos, e Creador, 
quãdo offendem ao proximo nos bens, 
que receberão do mefmo Chrifto como 
Deos, e Creador: e eftes (ao a vida, a 
honra, a fazenda , e os mais perten- 
centes ao corpo. EntaÕ o offendem_» 
como a Chrifto, e Redemptor, quan- 
do offendem ao proximo nos benf; 
que de Chrifto receberão como Chri- 
fto, e Redemptor: e eftes faÕ as vir- 
tudes infufas, a graça, aíàlvaçaõ , e 
todos os mais dons fobrenaturais. E 
porque o peccado de efcandalo iè or- 
dena direitamente aprivar o proximo 
da graça, e falvaçaõ, por iflo efte pec- 

cado 
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cado mais, que outro qualquer , diz 
o Apoftolo, que offende a Chrifto: hl 
Cbrijtim peccatís. 

114 Ainda naÕ eftá ponderado. E 
que mais tem offender a Chrifto em- 
quanto Chrifto, e Rederaptor, do que 
offendello emquanto Deos, e Creador ; 
paraque diga o Apoftolo tam viva- 
mente que quem offende ao proximo 
efcandalÍ2ando-o , offende também a 
Chrifto como Chrifto, eRedemptor, 
e naõ como Deos , e Creador : ín~* 
Cbrijiumpeccatis? O quetemde mais, 
jà(febemfeadverte) fica dito acima, 
mas agora me explicarey melhor. Os 
bens, que nos dá Chrifto como Deos, 
e Creador, fó lhe cuftâraÕ hua palavra: 
Fiat. E quanto lhe cuftâraÕ os bens, 
que nos dá como Chrifto, eRedem- 
ptor ? CuftàraÕ-lhe affrontas , cuftâ- 
raÕ-lhe efpinhos , cuftâraÕ-lhe açou- 
tes , cuftáraÕ-lhe o fangue , e cuftâ- 
raÕ-lhe ainda amefma vida. E como o 
que cufta mais, mais fe eftima; e o que 
mais feeftima, fente-fe mais, fe ie-j 
perde; porifio fente mais Chrifto , e 
mayor he a offenfa, que fè lhe faz, in- 
duzindo com efcandalo ao proximo a 

que 
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que peque, e perca a Alma , do que 
fenteaoffenfa, que fe lhe fazdannifi- 
cando ao mefino proximo nos bens do 
corpo. 

115 E á vida de tantos, e tam gran- 
des males, que traz comíigo o efcan- 
dalo ; naÕ he coufa digna de todo o 
pafmo, e admiraçaõ, que haja Senho- 
res, que traguem fera reparo, e fem 
efcrupulo algum eícandalos tam multi- 
plicados, e enormes ? Que haja Sen- 
hores, que nao reparem, nem advir- 
taõ no grande efcandalo, que daÕ a_j 
fuas efbravas, confentindo que fayao 
de caza a quaifquer horas, e deshoras, 
ou fejaõ da noite, ou do dia, fabendo 
quedahi provém tantas offenfas dc_j 
Deos! Oh, fepodefiem falias as ruas, 
e becos das Cidades, e povoações do 
Bralil! Quantos peccados publicariaõ, 
que encobre a noite, enaõdefcobre o 
dia! Mas naõ quero individuar, nem 
dizer o mais, que deíle fahir das eícra- 
vas fe fegue; porque ainda a mefma_i 
penna treme, e pafma de os eferever. 

116 Que haja Senhores , que naÕ 
reparem no grande efcandalo, que dao 
a fuas eferavas, ou louvando-as de_> 

in- 
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induftriofas , quando as vein trajadas 
com as librés, que adquirirão por meyo 
das ofienfas de Deos; ou dando-lhes 
em rofto com a fua pouca induílria, e 
menos brio, quando naõ fazendo que 
vem fazer as outras de vida eftragada, 
e perdida! Que haja, digo, Senho- 
res , que: nifto nao reparem , conhe* 
cendo, que aflim enfeitaõ a culpa, pa» 
raque mais facilmente a commettaõ; 
e approvem, como íè fofle bom., o 
que por todos os titulos he. mao; e re- 
provem , comofefofle mao, o-que_# 
per todos os titulofe he bom! (\\)Va 
vobi: ( ameaçavá Deos pelo ft'ofeta_j 

-Ifaias) qui dickis. maium bonum^ & 
bouummalttm\ Aydevós, queapproí- 
vais o mao, como fefoíTe bom; e re- 
provais o bom;, como fe fofTe mao ! 
E contra quem mais direitamente falia 
efte ameaço-, lenaõ contra vós, ô 
Senhores, ecom mayor razaõ contra 
vós, ó Senhoras, que approvais as ga- 
las das voíTas fervas, ganhadas como 
peccado; e reprovais, fe as nao que- 
rem ganhar por naõ offenderem a_» 
Deos í 
 117 QB_ 
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117 Que haja Senhores , que naõ 

reparem no grande efcandalo, que daõ 
a luas eferavas, repartindo por ellas o 
fuftento da caza, e encarregando-lhes 
acadahuafuaporçaõ J Ahua a farin- 
ha, ou o paõ para a meza; à outra a 
carne, ou o peixe para o prato, efta 
ha de pagar os alugueis das cazas; 
aquella ha de dar o azeite para a can- 
dea; e todas haÕ de concorrer com o 
que lhes toca, e eftá taxado. E que_» 
iftofefaça entre ChriftaÕs! Que haja 
tam pouco temor de Deos, que lè naõ 
attente peJas cònfequencias deftes tri- 
butos tam indignos de hum Catholico! 
Dizey-me Senhores ,ou dizey-me Sen- 
horas (quecomvolco principalmente 
íallo :) Onde háÕ de ir bufear as vòflas 
eferavas , com que fatisfazer a eftas 
penloes ? Tem por ventura alguas ren- 
das , donde hajaõ de tirar, o que lhes 
mandais, eimpondes para pagarem ? 
Hecerto que naõ . Pois donde lhes ha 
do-vir, Senaõ dos peccados, e torpe 
uzo de feus corpos ? E fuftentando-vos 
vós defte mao lucro , e deftes pecca- 
dos ; que he o que fois, fenaõ huno 
peccadovivo, e animado? JLá diíTc o 
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Filofofo, que cadahum naÕ he outra 
coudi, SenaÕ aquillo , de que íè fu- 
ftentá: (x) Ex bis conjlamus, qitibics 
nutrimur. E fendo aíTim que vos nao 
fuftentais de outra coufa, Senaõ do 
peccado; que haveis de íèr, Senaõ o 
mefmo peccado ? 

118 Mas ainda naÕ paraõ aqui os 
efcandalos dos Senhores do Braíiljpor- 
que naõ contentes com induzir, acon- 
felhar, conlentir, e ainda mandar aos 
efcravos que pequem, paflaó muito 
mais avante, obrigando-os com o ca- 
ftigo, ou ameaços delle a offender a_» 
Deos , e faltar á guarda de feus pre- 
ceitos . E fenao, dizey-me . Naõ he 
elcandalo , e o mais execrando, e_» 
diabolico, obrigar o Senhor ao fervo 
a que leve recados, e embaxadas illi- 
citas, e feja terceiro para o peccado do 
mefmo Senhor ? E naõ he ainda muito 
mayor mal, e muito mais efcandaloío 
exceflo , caftigar rigorolãmente ao 
mefmo fervo, quando ou repugna a_» 
ir, ou naõ indo ( e provera a Deos que 
nenhum fora!) finge, e diz que foy? 
Afllm he. 

119 Pois 
(x) Ar'{l, HM. At Hiji. Animal: t.l, a ;• 
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119 Poisfabeyque o Senhor, que 

iílo faz (quero dizer, que manda eftas 
embaxadas ) naõhe Senhor , he Lúci- 
fer , e tem dominio nos feus efcravos 
do mefmo modc^que o tem Lúcifer nos 
Demonios. Lúcifer, bemíàbemtodos 
que he o Príncipe, e Senhor do Infer- 
no, e tem poder, e dominio fobre os 
Demonios. Mas em que o exercita_i ? 
Em os mandar pelo mundo a tentar, e 
íollicitar os homens para o peccado. E 
talhe o dominio daquelles Senhores, 
quo uzaÕ dos feus efcravos mãdando- 
os ao mefmo fim, a que manda Lúcifer 

' os feus Demonios. Mas eu prometto, 
que aflim aos Senhores,que mandaÕ a 
tammaofim, como aos efcravos,que 
lhes obedecem, naõpóde faltar o ca- 
fligo do fogo eterno; pois para huns , 
e outros eílá aparelhado : (y) 
ratus ejl diabolo, & Angelis ejus : ou 
(como lc S. Cyrillo) (z) Et nuntiis 
ejus. ParaeftesLuciferes da terra , e 

. para eítes feus embaxadores acendeo 
Deos aquelle a&ivo fogo, que os ha_» 
de abrazar , e confumir por toda a 

eter- 

(y) Matth i;. 41 
(1) S. Cyrill. Altxand. trai. de txitu"lirru . 
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eternidade: (a)Inignem atertmm. 

120 Naõ he efcandalo , eo mais 
abominavel nos olhos de Deos, ami- 
gar-fe o Senhor com a fua eferava ? E 
naõ he ainda muito mayor, e mais abo- 
minavel , obrigalla á força a coníèntir 
nefte peccado de feu Senhor, e cafti- 
galla, quando repugna, e quer apar- 
tar-fe delta offenla de Deos i Nenhum 
Catholico o ha de negar. E eípera fal- 
Var-íè o Senhor, que iíto faz ? Sefuc- 
cederaÕ cites cafos na Mauritania , ou 
Barbaria, ondedilpenlbu Mafomano 
fextoMãdamento; alguarazaÕ havia, 
com que fe defculpafiTein os Senhores, 
que commettefiem delittos tam profa- 
nos , e fobre profanos,cruéis. Mas que 
fuccedaÕ na Chriftandade, e a. Chri- 
ftaõs tam ChriltaÕs como os Portugue- 
zes! Que havemos de dizer, SenaÕque 
alem da eterna pena, com que mere- 
çemfercaltigados 11a outra vida osSe- 
hores, que aífim violentao, eobrigao 
as fuas eícravas a peccarem, ainda ne- 
íla merecem a morte temporal, impo- 
rta pelo Direito commum, e ley parti- 
cular de Portugal a todos aquelles,que 

(a) iíid. 



j 18 Economia CbrtfiaS. 
violentamente, ou de outra maneira 
forçaÕ, e obrigaõ a peccar as mulhe- 
res, de qualquer qualidade que fe- 
jaõ, aindaaquellas, a que vulgarmen- 
te chamamos mundanas ? 

ih Naõ heefcandalo fina lmente_j 
(e tanto maisgrave, quanto mais or- 
dinariamente iuccede ) obrigar o Sen- 
hor ainda com caíligo que paguem as 
efcravas os furtos , que fe fazem emu 
caza, ou as perdas, que fuccedem por 
léus defcuidos ? Quem o pode negar ? 
E naõ he ifto querer que foilicitem pec- 
cados para íàtisfazerem a eíTas perdas, 
e a efles furtos ? Ainda mal! E que_» 
haja Senhores tam cegos, que naõ re- 
parem , nem advirtaõ na grande in- 
juítiça^que coinmettem obrigando a_j 
feus fervos a pagar-lhes,o que lhes naõ 
devem! Porque que culpa tem o efcra- 
vo, ou a eícrava, quando por acazo 
fe lhe quebrou o cantaro , ou a taça , 
ou qualquer outro movei dcfte gene- 
ro? Que culpa tem, que entrem os la- 
droes em caza, e levem o ouro, ou a 
prata, ou o que podêraõ haver ás maõs? 
E lendo certo em boa Theologia, que 
naõ eílá obrigado a pagar as perdas , e 
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dannos aquelle, que os naõ caufo u vo- 
luntariamente , aindaque para elles 
concorreííe fem culpa lua; vede fe he 
injuftiçamanifefta obrigardes aos vof- 
íos efcravos a que vos paguem, o que 
perdeítes naõ por fua culpa. 

121 £ tanto mais íè devem abo mi» 
nar eflas injuíliças, quanto fa5 mais 
leves as perdas, que recebem os Sen- 
hores . Dizey-me : Naõ he a mayor 
indignidade, que por naõ perder o Sen- 
hor quatro réis , ponha debaxo dos 
pés a honra de Deos, e a venda por 
tamvil, eabominavel preço ? Separa 
impedir as offenías de Deos houveffeis 
de perder ou grande parte dos bens,que 
poíTuís, ou todos elles; quem naõ vé 
que merece Deos , que antes os per- 
deffeis todos, com o intereffe fómentc 
de que naõ feja elle offendido ? E íè iíto 
merece Deos que façais, paraque o naõ 
offendaÕ os eftranhos ; quanto mais 
merece que o façais, paraque o naõ o£ 
fendaõ os voíTos fervos , devendo vós 
de juftiça impedillos que naõ offendaÕ 
a Deos, e muito mais quando he tam 
pouct^o que intereffais ? Mas porque 
o naõ fazeis aflim, antes fazeis todo o 

con- » 
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contrario, dais occafiaõ a que fe diga 
com muito rhayor razaõ de vós, o que 
dos ChriftaÕs do feu tempo dizia Sal- 
viano : (b) Solas nóbis in Mmparatio- 
tie omninm vi lis Deus eft. Teme, e_. 
treme a penna de efcrevtjr, e a boeca dç 
pronunciar, c traduzir eftas palavras. 
Fazendo comparaçaõ (diz) entre as 
vileza do mundo, e a grandeza, e ma- 
geftade de Deos, tem como por coufa 
aífentada os Chriftaõs, que todas as 
maiscoufas fao dignas da mayor eíti- 
maçaõ, e fó Deos he a coulà mais vil. 
Parece que tinha efte grande Pa dre_> 
diante dos olhos os nõflòs tempos;pois 
ha Senhores, que pela vileza mais vil 
da terra vendem a grandeza, e mage- 
íladedeDeos, naõ reparando em que 
por hua pequena quantia permittem, 
e confentem , e ainda mandaõ fazer 
tantas, etamenormes offenfasíiome- 
ímoDeoSi • n 

123 Sendo pois os efcandalos, com 
Sue os Senhores induzem para o pecca- 

o aos íeus íèrvos , tam graves , e_» 
tam frequentes , como temos vifto ; 
he muito para admirar o pouco cafo, 

que 
(b) Saí vim ipxd Jugl4r.C0M, ia Ttjfa SS.Trinif 
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que delles fazem os meímos Senhores 
para o arrependimento. Vem a con- 
feffar-fe hum deftes Senhores, ou por 
obrigaçaÕ da Quarefma, ou por de- 
vaçaõ no meyo do anno: e vereis, que 
gaitando largo tempo aos pés (lo Cou- 
feíTor em fe accufar de venialidades, 
deftes eícandalos naõ faz menção al- 
gua, como fe naõ foífem peccados . 
Ffta fem duvida he a razaõ daquelle_» 
tremendo ay, de Chrifto íòbre o mun- 
do . (c) Voz mundo à fcavdalis: Ay do 
mundo, onde tanto reynaõ os eícan- 
dalos J Porque íèndo tam fáceis os hó- 
mens em dar efcandalos, faõ tam diffi- 
ceisemíè arrepender, e fazer peniten- 
cia delles. Vede pois, Senhores, e_» 
attentay bem para as volfas Confif 
foes . Procuray arrancar de todo as 
raizes deftes eícandalos. Deixay por 
hua vez de dar a beber aos voíTos fer- 
vos efte tam mortífero veneno . Ve- 
de , que aíTim a elles, como a vós me- 
fmos cauzais a morte eterna . Lem- 
bray-vos, que tendes obrigaçaÕ de_. 
vos applicar todos a procurar-lhes o 
alimento para a Alma, aflim como a 

F ten- 
(c) Matth iZ.j. 
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tendes de lhes procurar o fuftento para 
o corpo : Fanis, nefuccumbat. 

DISCURSO III. 
? í 

Em que fe tratta da terceira obriga- 
çao, que tem os Senho- 

res para com os 
fervos. 

124 \ Terceira obrigaçaõ dos Sen- 
xY. hores de dar ao efcravo o 

caíligo, paraqueíè Jiaõ acoítume a er- 
rar, Acendo que íèus erros paíTaõ fem 
caíligo: (d) Difciplina, neerret. Ifto 
quer dizer Difciplina , que vai o me- 
fmo (como notaõ os Interpretes )que 
Cajligatio. Porém porque no caíligo 
dos lervos fuccede haver muitas fal- 
tas , he neceífario que faibaõ os Senho- 
res , como , e quando fe haõde caíli- 
gar, paraque naÕ pequem osmefmos 
Senhores, ou por defeito, ou por ex- 
cedo; pois qualquer deíles extremos 
pode fergravemente peccaminofo: Aí- 
fim como erra o Medico, que naõ re- 
cita a medicina ao enfermo, fe a enfer- 

mi- 
Janfcn. (y A Laf. bit r 
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midadeapede; ou a receita, quando 
fora mais util que-a naõ receicafle, por 
naõ ler neoeflària á enfermidade ; ou 
fendo neceflaria, Jha receita ouimpro- 
porcionadapara o achaque, ou fóra_. 
da quantidade conveniente: aflim tam- 
bém igualmente erra o Senhor, que . 
naõ caftiga ao fervo quando merece , 
ou o calliga quando naõ merece; ou 
merecendo, Jhenaõ applica o caftigo 
accommodado á ília culpa, ou com., 
mais excedo, do que a culpa merece . 
Toda efta doutrina, que he muito im- 
portante, declararemos nos parágra- 
fos feguintes . 

§. I. 

oos Senhores devem cafiigar 
aosfervos, merecendo eíles 

o cajltgo. 

125 "pAra trazer bem domados , e 
JL difciplinadososefcravos,he 

neceflario que o Senhor lhes naõ falte 
com o caftigo, quando elles lè defman- 
dao, e fazem por onde o merecem. 

F z (e) 
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(e) Plagellum equo, & c/mus afino, & 
virga in dorfo imprudentium: Dize Sa- 
lamaõ nos íèus Provérbios. A (fim co- 
mo o ginete neceflita da eípora, e o ju- 
mento do freyo, para ferem governa- 
dos ; aífim os imprudentes, e maos ne- 
í eflitaõ da vara, e do caftigo, paraque 
fejaõ morigerados como devem, e naõ 
faltem à fuaobrigaçaõ. Efta he a ge- 
nuína, elitteralexpofiçaõ defte texto, 
como tem concordemente os Expofi- 
tores. Mas tomando eu tanto a meu 
cargo defender n caufa dos eferavos 
contra os Senhores, que os maltrat- 
taõ; parece que naõ devia approvar 
que fe executafle neiJes genero algum 
de caftigo , fenaõ abominar como 
cruéis, e inhumanos os Senhores , que 
de qualquer modo os caftigaõ. Aflim 
havia defer , feos eferavos foliem de 
condição tam branda, e bem domada, 
que fe accõmodaflem ao que he razaõ. 
Mas como elles ordinariamente faÕ 
voluntários , rebeldes , e viciofos , 
naõ hepoflivel queíàyaõ bem difcipli- 
nados fein a difeiplina , ou fein o cu- 
iligo . 

" 126 Dei- 
(.*) Pkv.IÍ. j. - ■ 
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- • 126 Deixar o Senhor viver o efcra- 
vo á fua vontade, e por mais deíbrdens 
que faça, dar tudo por bem feito , ou 
(quando muito) paflar com hua re- 
prehêlkÕ ; he dar-lhe atrevimento , 
paraquele arroje a todo ogenerode_> 
peccados; pois nenhtta coufa aos ho- 
mens dá mais oufadia para delinqui- 
rem, e foltarem a redea aos vicios, do 
que faberem que naõ haÕ de fer caíti- 
gados íèus delittos. Grave , e com- 
pendiofamente S. Bernardo: (f) I/npu- 
vitas eji incitriae foboles, infolentia ma- 
ter , rcidix iwpudentiee, trattjgrtffiottttm 
auttrix. A impunidade ( dix o Santo ) 
oufalta decaftigo, he filha daincuria, 
may da infolencia, raiadaaudacia, e 
aumentadora das tranfgreflfoes, e que- 
bras das leys. E no Direito Canónico 
fe admitte como Axioma infallivel, que 
a facilidade de alcançar o perdaõ he_» 
incentivo para mais livremente peccar: 
(jg) Facilitas veaia incentivam tribuit 
deliu quendi. 

127 Por iflb dizia o Profeta Ifaias , 
queuzarde mifericordiacom os maos, 

F 3 era 

(f) D. Berit.Ki l.dt Cuiftdtrat. . ' 
Cg} »l í l.t.Eít ajuJta. 
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era querer que naÕ aprendaõ a fer 
bons: (h) Mifereamur impio, & nort 
difcet jufiitiam. Poisfe iito íe verifica 
ainda nos livres, e brancos, a quem 
o pejo, o timbre, e o pundonor obri- 
ga a fugir dos malefícios; que ferá nos 
pretos, e cattivos, que nacendo na- 
turalmente fem pejo, efem timbre al- 
gum , unicamente governaõ fuas ac- 
ções pelo temor ? Logo- merecendo o 
efcravo o caftigo, naõ deve deixar de 
lho dar o Senhor; porque naõ fó naÕ 
he crueldade caftigar os íèrvos, quan- 
do merecem por íèus delittos fer cafti- 
gados, mas antes he hua das fette obras 
deMifèricordia, que manda caftigar 
aos que erraõ. 

iz8 Digo, quando merecem; por- 
que naõ havendo nelles falta digna de 
caftigo , indigna coufa feria caftigallos 
o íènhor. Interpretando' (i) a Glofla o 
Reícripto do Imperador Antonino, 
que anda na Inftituta, em queprohibe 
aos fenhores toda a crueldade, e excei- 
fo no caftigo dos íèrvos, excita efta_» 
queftau: Se fera licito ao fenhor cafti- 

gar 

(hj l/ai. itf. 10. (II f.ftd hoc tcmport, tnft. 
At hi^uifm , vel alitnijnrit fant. 
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gar ao efcravo fem caufa: ( 1) Num- 
quidfine caiifa verberare poteji ? E ref- 
ponde que fim í naõ íèndo porém o ca- 
ftigo demaziado: Refpotideo quòd Jic, 
modicè. Muito melhor fem duvida, e 
mais conforme ao direito, erazaÕ na- 
tural , fallou Piateo citado da mefina 
GloíTa , dizendo que nenhum caftigo 
( nem ainda mais leve ) deve dar o iê- 
nhorao ièrvo, naõ havendo neile fal- 
ta , pela qual o mereça. E verdadeira- 
mente , fe he genero de feviciacafti- 
gar com exceíTo ao eícravo, ainda com- 
mettendo delitto digno de caftigo ; co- 
mo o naõ íèrá caftigallo , ainda leve- 
mente , naõ havendo nelle culpa, que 
deva fer caítígada ? 

129 O caftigo T e a pena prefup- 
poemculpa, conforme aquelleAxio- 
ma de direito: (m) Fana pr&fupponit 
culpam: e aflim, ondenaõha culpa (diz 
S.Agoftinho) naõ pôde haver pro- 
priamente pena, e caftigo: (n) Pxtta 
propriè non dicitur, t/iji quçpropter cul- 
pam imponitur. Pois íe a pena, e o ca- 

F 4 ftigo, 

(Ij Glojfaiòi, (m) Simon Vaz Batbofa in 
Axiom. (y loccommut jur.lit, P. n. \jK 

(Tí) Apud Simçnem Vaz ilid, , w 

V 
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ftigo, quando íè naõ daõ por cuípítj \ 
naõ faõ propriamente pena, nem caíli- 
go, que podem fer, fenaõ crueldade , 
efevicia, e ainda mais que fevicia , e 
mais que crueldade? Cruéis ( diz Se- 
neca ) chamo aquelles, que tendo cau- 
ta para caftigarem, naõ guardaõ a mo- 
deraçaõ, que devem , no caíligo: (o) 
Crudeles vocabo, qui puniendi caufam 
habeut , modurn no» babetit . Logo 
quem caftigaíèm culpa , he mais que 
cruel; porque he de natureza total- 
mente ferina , igual aos tigres, e aos 
leões. Ao LeaÕ compara o Efpirito 
Santo o Senhor, que lem haver nos fer- 
vos culpa, ío porque lhe da na vonta- 
de, os caftiga: (p) Noli effejicut leo in 
domo tua, tvertens domeflicos tuos, Ó' 
opprimensfubjeUos tibi; ou conforme a 
VerfaÕdeVatablo: (q) Phantafia.j 
percutiensfer vos tuos. Naõ quieras íèr 
em tua caza como o Leaõ, caftigando 
aos fervosnaÕpor razaõ, íè naõ por 
fantafia. 

130 Os Leões, e outras feras defte 
ge- 

lo) Senti d» Clemtati» ai Ntr. Mki. 
{pj Ectli 4.11 
(q) Afu4 Bonattmmin e 4 Efdk V.jy 
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genero, como naÕtemraza5,nemdif- 
curio, inftigadas de fua natural brave- 
za, efantafia, que bruta, e cegamente 
as arrebata a derramar fangue, fe arre- 
meçaÕa todo o genero de crueldades, 
vomitando, ainda contra os que a& 
naõoffendem , a fua cólera. Muy pa- 
recidos a eítas feras faÕ aquelles fenho- 
res, que fem caufa algua, arrebatados 
sò de fuasfantafias, caíligao, e mal- 
trattao os eferavos, fem reparar na_* 
indignidade de acçaõtam barbara, e 
inhumana.. 

131 E quem haverá y que fofFra tam. 
cruéis, e tyrannosfenhores? Seoca- 
ftigo he merecido, anima-lè qualquer 
a foffrello com paciência, e igualdade; 
de animo: verfe porém caftigado (e 
talvez rigorofamente) femculpa_., 
terrivel generode dor he eíle, e por to- 
dos os princípios intolerável. Efta era 
a caufa das lamentações, equeizasde 
Enone elcrevendo a Páris: (r) 

Leniter ex mérito quiequid patiare , 
ftrendum e/i: 

Quavemtiiidignè pana, do leu dau 
venit. 

F 5 Que 
W Oyid ? ?• * 

r 
. ^ -r 
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Que paciência pois ha mifter hum tri- 
fteefcravo para íbffreroscaftigos,que 
lhe dá o fenhor fem razaõ, e lèm cau- 
fa? Parpce-me que ha mifter hua pa- 
ciência j naõfó mais que humana, mas 
ainda riiais que divina. 

iEmChriftocom as mais virtu- 
des foy também divina a paciência, a 
qual moftrou em todo o difcurlò de fua 
Payxaõ; porque por mais injurias,que 
lhefizeraõ, e por mais tormentos,que 
lhe derao Teus inimigos, (è houve fem- 
pre como Cordeiro, fein íè lhe ouvir 
em todo efte tempo a minima queixa • 
Aflim o tinha profetizado Ifaias faltan- 
do á letra do mefmo Senhor: (f) g^rnfi 
agnus coram tendente fe obmutefcet, & 
non apertei os fuum. Comtudo efta pa- 
ciência tam paciente , e foffrida,naõ po- 
de tolerar a bofetada, que lhe deraõ em 
caza deAnnás; e por efla razaõ per- 
guntou ao miniftro defta grande affron- 
ta o motivo, e caufa delia: (t) §£uidme 
cadis i Naõ ha duvida que confideran- 
do a injuria , foy efta bofetada injuria 
graviflima; e confiderando a pena , 
foy fumma pena; porque naõ faltaÕ 
  con- 

(0 V*i H»?- 7""» 4 
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contemplativos, que digaõ que a maÕ 
defte miniftro era armada de ferro . 
Comtudohe certiifimoqueChrifto em 
fuaPayxaõ padeceo injurias ainda mais 
affrontofas , e penas ainda: mais cruéis, 
doqueefta, comoforaõ asfalivas , e 
efcarros, com que lhe atfeáraõ o rofto ; 
os açoutes, com que lhe raígáraõ as 
carnes; os eípinhos , com que lhe atra-. 
veíTaraõ a cabeça ; e os cravos, com 
que lheabríraõospés, e maõs. Pois , 
fe dos mais míniftros, quando lhe fa- 
ziaõ eftas injurias, e lhe davaõ eíles tor- 
mentos , fe naõ queixou o Senhor; por- 
que mais fehavia de queixar do mini- 
ftro,que lhe deo a bofetada ? A razao 
( pelo que ou entendo) foy, porque os 
mais míniftros podiaõ allegaralgua ra- 
zaõ apparente deflas injurias, e deífes 
tormentos, dizendo que eraÕ manda- 
dos. Porem como efte miniftro atrevi- 
do , fem caufa algua , e fó por arrojo de 
fua fantafia lhe deo a bofetada, naõ po- 
dia dar razao algua de tam grande de- 
fecato : poriíTo a elle fó, e naõ aos 
mais, perguntou Chriflo pela razaõ de 
oaffrontar, e lhe dar pena: ^uidme 
çaJití Paraque entcndefíem todos , 

F 6 qt»e 
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que naõ tinha razaõ efte mini (Iro de u« 
zarcomelle detam grande femrazaõ. 
De maneira que lbffrendo Chrifto de__» 
outros miniftros mayores injurias , e 
may ores tormentos fem comparaçaÕ, 
ÍÒ defte fe queixa; porque naõ ha pa- 
ciência, por mais divina que feja, que 
pofia tolerar pena, e foffrer caftigo, 
naõ havendo caufa para fe lhe dar.£>uid 
me cádis ? Como logo haõ de foffrer ós 
triftes elcravos a tyrannia de hum fe- 
nhor, queoscaftigaíèm culpa, efem 
caufa ? Averiguem pois os fenhores 
primeiro os delittos dos fervos; e de- 
pois delles averiguados, entaõ lhes naõ 
faltem com o caftigo . 

133 E para averiguar bem o delitto 
do efcravo, naõ deve o fenhor dar lo- 
go credito a tudo, o que lhe diflerentj, 
mas deve guardar também hum ouvi- 
do para o ouvir a elle. He tam contra 
razaõ condennar a alguém fem o ouvir 
primeiro de fuajuftiça, que naÕhana 
terra poder, que a ifto fe eftenda. O 
may or poder, que ha no mundo , heo 
do Summo Pontífice da Igreja Roma- 
na, pois o mefmo Deos lho deo amplif- 
fimo, «(limpara atar, ifto he ,paracOn- 



Difcurfo I. §. Hl. i 
dennar, cçmopara delatar, iítohe, 
para abfolver: (u) Quodcumqtte liga- 
veris fuper terram, erit ligatum <& >» 
ca/is : ér quodcumquefoherisfuper ter- 
ram , eritfolutum & in calis: dilfe_j. 
Chrifto a S. Pedro, e a todos os feus 
fucce(Tores.E comtudo o mefmo Pontí- 
fice Romano com publica declaraçaÕ 
enxeridano Corpo do direito Canoni- 
co, confèlfa que naõ tem poder para_» 
determinar coufa algua contra a parte, 
que naõ foy ouvida: (x) Neque moí 
contra biauditam partem pojjumus ali- 
quid definire. Mas que muito naõ haja 
poder para iflo na terra, quando o meP- 
mo Senhor do Ceo, que o tenyíor lhe 
ler maniíèfta, e patente toda a verda- 
de, o naõ exercita fem primeiro ouvir 
os culpados, antes que chegue auzar 
com elles do caftigo ? (y) Aflimomo- 
ftrou com Adam, e com Cain, (z) aos 
quais naõ condennou fem primeiro 
lhes fazer cargo, e ouvir fua defenía . 
Logo porque fe ha de atrever o lenho i: 
acaftigaro efcravo fem lhe ouvir pri- 

mei- 11 

(a) Mattb.t6.i9* 
fí> Cap \ it (auftoJTtir&fpritt' 
(<j) Gtn 1. Gta.A 
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meiroadelcargado delitto-que fe lhe 
imputa? 

134 Nem digais que fe abate o íè- 
nhor, edecedeliia authoridade, en- 
trando em perguntas com o feu fervo ; 
porque em ouvir as razaoês, que alle- 
ga o efcravo em favor de fua innocen- 
cia, naõ corre rifco algum de menos 
cabo a authoridade ienhoril. Job (que 
alfímcomo foy o exemplar melhor da_* 
paciência, atfimofoy também dosfe- 
nhores) fendo hum Senhor, e Prínci- 
pe tam grande entre todos os do Orien- 
te, naõ tinha por deídouro perguntar, 
e ouvir as razaoês dos feus lèrvos , 
quando fe punhaÕ a juizo çom elles: (a) 
Si contempfi Jubire judiciam cum Jer- 
io meo, Ò' ancilla mea, cian difcepta- 
rent adversam me. Eu ( diz o Rey pa- 
ciente) nunca imitey o coílume da- 
quelles fenhores, que fe deíprezaõ do 
ouvir aos fervos, e nunca lhes tolhi que 
allegaflemfuadefenfa, e difíeflem em 
abono de fua caufa , ainda contra mim. 
Ecom razaõodeviafazeraflim,dizO- 
limpiodoro; porque fe porventura-, 
inuginaflcm que lhes fazia injuria, e 

que 
(ij 7.Í.31.1} 
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queria o que naõ era razaõ, ficaflem 
defenganados,e convencidos delle: (b) 
Servis meis liberte orationis, érfua cau- 
fa defendendo potejlatem faciebam: ut jt 
quidforte per injuriam conmitti fu[pi- 
tar entur , audatter diceretit. 

135 Nem fó deve o fenhor oúvir ao s 
fervos antes de chegará execução do 
caftigo; mas fe ainda 110 mefmo tempo, 
emque os eltá caítigando, quizerem 
allegarfuasrazoes, e defculpas, naõ 
lho deve tolher o fenhor, diz Plutar- 
co : ( c ) Servis etiam vapulantibus 
«ou inter dicatur facultas proJe di cendi, 
atque peccatumf/mm excufaudi. Daqui 
podeis inferir, quam grande he a cruel- 
dade daquelles fenhores, que, paraque 
os fervos na5 fãllem por fi, nem ainda 
dem gemidos no tempo do caftigo, 
lhes mandao atraveflar hum pao na_* 
bocca ;comofe defculpar-fe, e o ge- 
mer fofle algua blasfémia contra o mef- 
mo fenhor, que os manda caftigar: fen- 
do que quando aflim fofle, ainda lho 
naõ deviaõprohibir. 

136 He fabido que no Inferno eftaõ 
con- 

(b) Apud Piatti am \n iiíi mp Job. 
(c) PUtalMi At lr»i>hihtni* • 
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continuamente os Condennados blaf- 
femando contra Deos, que com tanto 
rigor 0$ çaftiga ; fendo que hecertif- 
íimo que os çaftiga com pena muito in- 
ferior ao que merecem, como dizem os 
l eologos, (d) cujo Axioma diz aflim: 
1jç»s pjrnt itifra condignum. Pergun- 
to pois: Porque ha de confentir Deos 
que os Condennados vomitem de fua 
impura bocca blasfémias horrendas ? 
Porque naõ manda aos Demonios, que 
-lhes ponhaõ a todos hua mordaça na_# 
bocca ? Sabem porque l Porque fe os 
Condennados blasfemaõ de Deos, he 
porque le vemcaftigados do mefmo 
Deos: e Deos quando caftiga, naÕ 
tapa a bocca a ninguém: lèjaõ caftiga- 
dos, e faUem o que quizerem. Pois, fe 
Deos aflim o faz; porque o naõ hao de 
fazer aflim os fenhores ?. NaÕ bafta_, 
que o fervo padeça o caftigo, fenaÕ ain- 
da jhe quereis tapar a bocca , paraque 
naõ allegue fua delculpa, e naõ fe quei- 
xe? 

137 Ouvido em fim o efcravo,e co- 
fiando que realmente tem culpa; naõ 
ha duvida que faltaria gravemente o 

   fe- 
W) V<de BrfUrm 4c 1 y 

V4. 
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fenhor á fua obrigaçaõ fakando-Ihe_» 
com o caftigo , e commetteria hum 
peccado , que nas balanças de Deos 

«igualmente péza, como fe o caftigafle 
fendo elleinnocente. (e) 
cat impium, & qw coademnafjuftum, 
abommabilis efl uterque apud Deum ; 
he fentença de Salamaõ nos Provér- 
bios . A qnal traslada Vatablo por eftas 
palavras : (f) Ex tzquo abomhiatur 
Dombm tàín e»m,qui foeleftum abfol- 
njit , quàm, qui innocentem damiat: 
Igualmente aborrece Deos aquell^que 
abfolve do caftigo a hum mao , como 
aquelle^ue condenna ápena a hum in- 
nocente , efem culpa. E aindaque^» 
eftas palavras vaõ direitamente aferir 
os Julgadores, que pervertendo as re- 
gras da Juftiça abfolvem culpados , e 
condennaõ innocentes ; na5 deixaõ 
comtudo de quadrar bem aos fenhores, 
que naÕ daõ o caftigo aos efcravos cri- 
minofos, e caftigaõ, aos quenaõ tem 
crime. Huns, e outros aborrece Deos 
igualmente: Ex «quo abominatur Do- 
mi ff us. 

13& Nemobfta aquella tam fabida 
re- 

(tj Prtv.tf tf. ff) Afmi A Lap h\c. 
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regra de Direito, que declara que he 
melhor, ou menos mao livrar a hu cul- 
pado,que caftigar a hum innocente: (g) 
Meli u s eji nocetitem dimittere, quàm iti- 

-^nocentem punirc. NaÕ obfta, digo ; 
porque efta regra íb tem lugar nos ca- 
fos duvidofos, iltohe, quando o Jul- 
gador naõ acha tam provado o delitto 
do Reo , que pofia formar juizo pleno 
que o commetteo, mas fica fufpeníò, 
ou com duvida, fe o faria, ou naõ fa- 
ria. Porem conftando certamente ao 
Julgador, ou do delitto, oudainno- 
cencia do culpado; igual peccado com- 
mette quem livra da pena ao crimino- 
fo , como quem condenna a caftigo ao 
innocente. A razaÕ de igualdade deites 
peccadoseftàclara.Porque fe ajuftiça 
tem por objeílo dar a cada hum,o que 
lhe toca, e pertenece: ( h ) 'Jus fuum 
ttnicuiquetribuere; devendo fer puni- 
do o culpado, e abfolto da pena o in- 
nocente, igualmente encontra ajuftiça 
quem abfolveaquelle,e condenna efte. 

139 Paraque pois naõ commettaÕ 
os fenhores iniultiça tam abominavel a 

Deos, 

Cg) Haro trmfl de Ax om jur frequint. Axioin. 
146.R. 6. (h) S Jhiii[netfia Infljt)*$.<£• 
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Deos, naõ faltem aos elcravos delin- 
quentes com o caftigo; e mais prin- 
cipalmente quando o íèu delitto en- 
contra naõ tanto a pefloa, e ferviço 
dos mefmos fenhores, quanto a mage- 
ftade, e ferviço de Deos. Aílim o pede 
a razaÕ, naõ iò porque a offenfa, que o 
efcravo faz a feu fenhor, quafi nao he 
offenfa em comparaçaõ da que faz a 
a Deos; ( porque excedendo Deos in- 
finitamente na dignidade a todas as 
creaturas, qualquer offenfa fua, por 
minima que íêja, infinitamente excede 
todas as offenías, ainda as mais atro- 
zes , que fe fazem, ou podem fazer ás 
mefmas creaturas) íènaõ também por- 
3ue fendo Deos tam zeloíò, e amante 

e noffo bem , que mais feveramente 
caftiga ao offenías,que hua creatura_» 
faz immediatamente â outra, do que 
as que as mefmas creaturas imme- 
diatamente commettem contra elle: 
quem nao vé que pede a boa corref- 
pondencia quea creaturacaftrguecom 
mayor rigor as offenfas feitas contra 
Deos , do que as-feitas contra effamef- 
ma creatuA ? 

140 E que Deos uze de menos rigor 
110 
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110 caftigo daquellas offenfas, que im- 
mediata mente fe dirigem a offendello , 
do que as que fe fazem contra as crea- 
turas, eu opodêra moftrar com mui- 
tos , emuy fingulares exemplos. Bafte 
por todos o de Cain. Dous peccados 
commetteo Caim, hum contra o pri- 
meiro Mandamento, faltando á honra, 
e culto devido a Deos, pois lhe offere- 
ceo o mais inferior cordeiro do ièu re- 
banho. ; e outro contra o quinto, tiran- 
do aleivofamente a vida a feu irmaÕ A- 
bel. O primeiro peccado, por fer con- 
tra a virtude da Religião , naõ lèpóde 
negar que ex genertfuo era mayor,que 
afegundo: e comtudo, defie primeiro 
fez Deos tam pouco cafo , que fe fa- 
tisfgz naõ com outro caftigo ( diz S. 
J oaÕ Chryfoftomo ) mais que com lan- 
çarTlheemroftoafua culpa: (i) Pec- 
Cii/ii. Vede agora como caftigou o fe- 
gundo.JLaoçou primeiramente íòbre (1) 
Cain a íij.a maldiqa.o:Mukcíictus eris J'u~ 
per terramyz condennou-o a andar fem- 
pre defterrado,e fugitivo pelos bofques: 
(m) Vagui, & prófugas eris fuper ter- 

- . r(im\ 0 

(í; D-Chrjfcjl hcm.l(,.itfGen, ■ . 
(Ij Cru 411. (m ) ibii.li. 
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ram: atè acabar a vida com morte vio- 
lenta , e femelhante á que deo ao Ir- 
mão . Admira-vos efta diverfidade ? 
Pois naõ vos admire, diz o Santo Dou- 
tor; porque he,o que Deos ordinaria- 
mente uza, perdoar com faciiitade as 
offenfas próprias, e caftigar feveramen- 
teas alheas: (n) Sapé euim mos ejl 
Deo, ut qua hj fe peccata fuerint, di- 
mittat, ver um qua i» proximum, maxi- 
ma feveritate exquirat. Logo, feDeos 
fe ha deita forte comnofcocom quan- 
ta mais razaõ devem os fenhores ha- 
ver-fe da mefma forte com Deos, ca- 
ftigando nos eferavos com mayor ri- 
gor as offenfas^que commettem contra 
o meíino Deos,doque as que comettem 
contraelies? Armay, Senhores, ar- 
may a maõ de caftigo contra as offen- 
fas , que fazem a Deos os voífos efera- 
-vos; que nunca pode íer mais bem em- 
pregado o caftigo, que em atalhar eftes 
erros. Disciplina , ne enet, , 

-uoíí , efwmori to ôi- , % 5 • 
J' i;l)nOD to: * i.: JDTJl 

  §.11. 
(n) D Ç/rryfoji,i6id. 
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§. II. 

§>ue osfenhores nao hao de cafligar tudo, 
mas relevar alguas faltai a 

feus ejcr avos. 

141 '"T"tEmos vífto a grande obriga- 
L çaõ, que tem os fenhores , 

denaÕpaífarfem caftigo pelas culpas, 
e delittos dos elcravos. Naõ quizera 
porém que houve (Te fenhor tara im- 
prudente , queinferiflfe daqui, que nao 
pofla, ou naõ deva relevar falta algíía 
nos fervos, fenaõ levar igualmente tu- 
do com o rigor do caftigo. (o) Todos 
os extremos íaõ vicio(ps . Nequtdni- 
mis: dizia hum Sabio. Perdoar tudo , 
he exceflo contra a Juftiça; e naõ per- 
doar nada, he outro excedo contra a 
Mifericordia. Quem duvida logo, que 
pôde, e deve aigfias vezes prudente- 
mente diífimular o fenhor as faltas dos 
efcravos ? Lá diífe o Poeta, que fe todas 
asveze^quepeccaõ os homens, hou- 
veífejupiter de lançar rayos contra el- 
ies, em breve tempo naõ teria armas, 
com que os ferir . 

Si 
(o) B'.*t afud Ptlujlttam tf 310. 
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Si quoties peccant bomines, fua ful- 

mina mittat (p) 
Juppiter , exíguo tempore wermis 

erit. 
E fe todas as vezes,que o efcravo falta a 
algíía de fuás obrigações, houver fcu 
Senhor de defcarregar fobre elle o ca- 
ftigo, em breve tempo naõ terá a quem 
caftigar . O caftigo he medicina da_, 
culpa : e os medicamentos, paraque 
façaÕ effeito, naÕ haõ de fer muy con- 
tinuados , porque a continuaçaõ faz 
que naõ obrem ; pois , como enfinaÕ 
os Filofofos, (q) o que fe faz por co- 
ítume muito continuado, naõ faz mo- 
ça, nem moçaõ : Ab ajjuetis uon fit 
pajjio. 

142. O efcravo callejado com o ca- 
ftigo, já o naõ teme; e porque o naõ 
teme, naõ lhe aproveita . He o cafti- 
go como a guerra. A guerra mais efpã- 
ta temida, que experimentada : (r) 
Pejor eJUello timor ipfe bel li . difleo 
Trágico . Muitos ha, que antes de_» 
chegarem á viita do inimigo , temem, 

e 

íp) OvUTrifl a (q) Arijiot p.l.Probt Phyf. 
mcdic. ftll 1 <? 't> P- Sylvelter Muh 

(rj Sente.iuT/nefl.'* 
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e tremem de medo; depois de o avan- 
çarem hua vez, e experi mentarem o 
que nelle tem, lho perdem de forte,que 
entraõ nas batalhas com igual foflego, 
como fe foflem a hua jufta, ou torneo. 
Omefmofuccetlenocaíligo: mais po- 
de temido , que experimentado : Pe- 
jor ejlpoetia tirnor ipfe pena. Emquan- 
to o eferavo naÕ tomou o pulfo ao ca- 
ftigo , e naõ fabe o que péza, he tal o 
medo, ehorroçque lhe tem, que tre- 
me , e fua fó com a confideraçaÕ que_> 
feu Senhor o poderá caítigar: porém 
depois que -o experimenta (-e muito 
mais, feheporcoftume)pouco apou- 
co lhe perde o medo, e temor, e lhe 
eudureceem tanta maneira a pelle co- 
mo creílada, ou callejada, que o me- 
nino he caíligalio, -que malhar ( como 
dizeis) em ferro frio. 

143 Naõ temendo pois o fervo o ca- 
stigo, como ha de deixar de fazer fua 
vontade? Equando ainda naõ chegue 
a defpir totalmente o medo, porqueo 
caftigo nunca pode faber bem; da mui- 
ta continuaçaõ dellenace outro incon- 
veniente naõ pequeno. Porque faben- 
do o eferavo que o Senhor lhe naõ paf- 
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& em claro falta algua, e que lhe naõ 
valem padrinhos; em chegando a com- 
metter algum delitxo, e vendo que naõ 
tem outro remedio para evitar os rigo- 
res do mefmo Senhor, toma carta de 
feguro, efoge- 

144 Que fabiamente o advertio Sa- 
lamaõnos Provérbios, dizendo que_» 
quem perturba a fua caza, naõ poflui- 
ráoutracoufa mais que ventos ! (1) 
Qui couturbat domam fuam, poj]idebit 
ventos. Mas quem he efte perturbador, 
de que falia o Eípirito Santo ? He o 
Senhor (diz Salazar) que continua- 
mente faz revoluçoes em fua caza. ca- 
ftigando fempre , e por qualquer leve 
caufa, aos Servos. (t) Domiaus , qui 
ia domejiicos fuos , maacipin fcilicèt, 
ac vertias, crudeliter ftevit : qui ajji- 

, duas turbas itt domo excitat. E quem_j 
faÕ os \entos, com que fe ha de achar, 
SenaÕos efcravos , que â maneirado 
ventos lhe fogem, e fe lhe auzentaõ ? 
(u) Servespojjidet fugaces. ac deserto- 
res , qui ventorum ia morem, unuspojl 
ali um labuatur, atque fugiuat: diz o 

G mef- 
1 (t'; Prov.H 19. (t) Salatar hiPioV c .l(< 

v.*g»H6. (u) SalatarJtid. 

I 
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mefmoExpofitor. Nascazas, onde o 
Senhor, oua Senhora andaemhua_» 
continua guerra com léus efcravos, ca- 
ftigando-os fem ley, fem ordem , fem 
conlideraçaÕ, e fem modo algum , nao 
paraÕos lervos. E poreflà razaõhe_» 
neceííario que efte tal Senhor faça da 
mefma fua caza cárcere de Eolo Senhor 
dos ventos, prendendo com grilhões, 
e correntes a eítes fugitivos , como 
Eolo aos mefmos Ventos; porque fe 
aífimonaõfizer, (x) data porta, 
ruunt, por qualquer caminho que fe 
lhes abrir aporta, defapparecem logo. 
Havendo prudência no Senhor para fa- 
ber diífimular alguas faltas aos cfcra- 
vos, tudo fe remedea , e tudo fe faz 
bem - 

145 Porém porque nem tudo fe de- 
ve caiíigar, nem tudo perdoar; veja- 
mos que generosde culpas faõ^as que 
pode, e deve perdoar o Senhor aos ler- 
vos, paraque dahi fe entenda as que 
fe devem caftigar. O primeiro genero 
heodas leves, e de pouca entidade, 
como leria hua palavra menos foffri- 
da, hum tardar pouco mais do que era 

{*) 1. 
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jufto, efemelhantes outras. Anda_. 
em provérbio , que culpas, que naÕ 
tem fullancia, naõ devem ler emprego 
da juftiça vindicativa do Julgador : 
(y) De mhiimit non cirratpretor. Fun- 
da-fe efte provérbio, a meu ver, na- 
quelle texto, ou axioma de Direito: 
Que dascouíàsminimas naÕfeha de_» 
fazer cafo: (z) Mínima non J':tnt in cou- 

•fideratione. Logo porque ha de íèr o 
Senhor tamrigorofo , que faça cafo de 
tudo, e naõ deixe palTar a minima_i 
falta do fervo', que a naÕ caftigue ? 

146 NaÕ he ifto querer ler deina- 
ziadamête jufto, contra o que expref- 
famente ordena o Elpirito Santo : (a) 
Noli ejje jfijitts mnltitm ? Mas em que 
con filie a nimiedade da juftiça? Eulj 
querer levar tudo á virgaferrea; e que 
quem a fez, a pague logo ( diz S.Jero- 
nimo) íèm diftinguir entre culpas, e 
culpas , naõ paliando nem pelas gra- 
ves, nem pelas leves, fem que de to- 
das tome vingança . Ouçaõ as pala- 
vras do Doutor máximo, que faÕ ad- 

G z mi- 

(y) trafí de Axiemjut frequtnt. 
Axiom 1 jo.« 1. (z) Afnd tutndem ib.d. 

(a) Ettlt-j.ij. 
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miráveis ao noflo intento. (b) Si qttem 
rigidum, & trucem ad omnia fratrum 
Çeccata confpexeris, ut ncc in fermoae 
peccanti, neque propter naturalem in- 
ter dum pigritiam mor anti det ueniam; 
buttc feito plusjujlum ejje, quàm jujlum 
çjl: nam inbumana jujtitia ejl, fragili- 
tati conditionh hominum nou ignofeens. 
Se vires alguém tam rigoroíò, e inexo- 
rável para qualquer forte de peccados» 
quecõmetteo leu proximo, que naõ 
queira perdoar, nemhua palavra/que 
inconfideradamente lhefahio da boc- 
ca, nem huatardança#quefuccedepor 
deícuido, e fraqueza natural ; íàbey 
queeflehe mais juílo, do que pede a 
juftiça: porque he inhumana todaa_. 
juíliça-, que iè naõ compadece da fra- 
gilidade dos homens. 

147 Bem fey que fallando em rigor, 
tem o Senhor direito para caftigar ao 
eferavo , todas as veze^que falta a_» 
fua obrigaçaõ; mas íèy também que 
he certo aquelle Axioma de Marco 
Tullio: _(c)Sumam jusJummainjuria, 
Querer uzar de todo o feu direito, íèra 

que 

(b) .D. Hieron. in hurte toe um . 
(cj Cicero Itó i OJpc. 
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cjue falte hum ponto, nem hum ápice, 
he fumma iujrtftiça. PoriíTo todos de- 
vem eftranhar o-curtume indifcreto da- 
quelles Senhores, ou Senhoras , que 
á maneira de Comitres de galê eftao 
continuamente fobreos efcravos com 
o açoute na maÕ, e lhes naõ deixao pal- 
iar falta , por leve que feja, fem ca- 
rtigo r e o que mais he, para terem oc- 
cafiaõ de os caftigar , lhes imputao 
como falta, o qué naõhe , nem tem- 
fombra de feita. 

148 Pôde haver falta menos falta , 
do que mover os beiços ? He ccftoque 
naõ. Pois aos miferaveis fervos de__» 
alguns Senhores ( diz Seneca ) naõ he 
licito nem ainda mover os beiços para 
fhllarem: (d) At infelicibuifervis mo- 
vere labra, »e i/t hoc quidem ut loquan- 
tur, licet. Por qualquer murmurinho, 
que le lhes finta, experimentaõ logo 
o rigor da vara : (e) Virga murmur 
omne compefcitur r e nem ainda o que_» 
fuccede naturalmente , e acazo, como 
he o tuffir, e o efpirrar, e foluçar, fe 
lhes perdoa : (f) Et ne fortuita quidem 
verberibus excepta funt, tufsit, fler- 
 G 3 nti- 
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nutameutum> fiugultus, Efte coftume 
de naõ poderem oseícravos abrir boc- 
ca em prefença de feus Senhores, que 
dos Perlas paflou aos Romanos , bem 
rnoftra que fujeitando Roma os Barba- 
ros ao feu império, fujeitou-íè a fi â 
barbaridade delles. Naõ haja pois en- 
tre ChriftaÕs Senhores tam inhumanos, 
que por tam leves caufas ( fe he que fe 
podem dizer caufas) uzem logo com 
os efcravos do rigor do caftigo . 

149 Outro genero de faltas , que_» 
os Senhores devem tolerar nos fervos, 
lie das que lè originaõ da pouca capa- 
cidade , e natural rudeza dos Pretos , 
e naõ de animo rebelde a Deos, e a íèu 

' Senhor. Arazaõhe, porque o quehe 
digno de caftigo, naÕhe a acçaõ, fe- 
naõodolo, eamalicia, com que fe_. 
faz. Donde vem aquella tam fabida_. 
regra do Direito , que naõ havendo 
dolo, naõ ha delitto digno de pena: 
(g) L olui ubi non adcji, nec delKlum 
pana dignum. EarazaÕdefta razaÕfe 
funda em outra regra do mefmo Direi- 
to, que diz, que o animo, e o propo- 

fito 

li) S imart Vaz Bar to/* ia Axitm. (p Itc. fVnut. jht. lit.D. n 1)0. 
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fito fa8 os que daõ a malícia às acções, 
que naõ feriaõ más , fenaõ houve<Te_> 
ma o animo , e mao propofito : (h) 
Aximxs, cb*propojitu/n makficiadijiia- 
gUUJJt. 

150 Por iflo com muita razaÕ íèen- 
corporou 110 Direito commum o Re- 
ler ip to do Imperador Adriano, eni_» 
que declara , que quem matou, porém 
fem animo de matar, deve íer abfolto 
da pena devida ao homicídio; e quem 
ferio com animo de matar, aindaque 
nao mataife, deve fer punido como ho- 
micida: (i) Divus Adrianus referip- 
fit, tum, quibominemoccidit, finort 
vccideridi animo boc admferit, abfohi 
pofje; & qui bominem ncti occidit, Ji 
vulneravitj utoccidat, pro homicidas 
damnandum. Se os Senhores attentaf- 
fem bem , que muitas culpas dos fèr- 
vosnaõnacem demà vontade, que_» 
nelles haja, fenaÕ de fua rudeza, que 
lhes naõ deixa entender mais; naõ du- 
vido que naõ ieriaõ tam fáceis em os 
caftigar. 

151 Oefcravo, que peccando por 
G 3 rude 

(h) Idtml.A rt.17:. * (i) L.t.f.Divurff. *4 
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rude falta ao que deve, naÕ merece_j 
caftigo, fenaõ compaixaÕ, e enfino. 
Enfinaraos ignorantes, e dar o cafti- 
go aos que erraõ , ambas eftas coufas 
faÕ obras de mifericordia, e pertencem 
ás fette eípirituais; porém de tal for- 
te , que o enfino dos ignorantes prece- 
de ao caíligo dos que erraõ: efte eftá ■ 
no quarto lugar, e aquelle no fegun- 
do, E porque ? Porque para fazerdes 
obra de mifericordia caftigando os que 
erraõ, haveis de primeiro enfinallos 
quando ignorantes . Primeiro fe deve 
inílruir o efcravo no que pertence à fe- 
gunda das obras de mifericordia; efe 
depois de inftruido nella , feita ao 
que deve , tntaõ cabe bem a quar- 
ta . 

152 NaÕ he pois hua manifeíla... 
femrazaÕ , querer o Senhor que no 
mefmo tempcjem que lhe entrou hum 
boçal em caza , ande logo tanto a_» 
ponto , come fe eftivefle doutorada 
na arte de fervir? efe por algum ca-' 
ío faltara cila , ainda levemente, íè-> 
ja logo por iífo caltigado? Porque-» 
onaõ enfinais primeiro como vos ha 
de fervir ? £ ie depois dç enfinado- 
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naõ latisfizer á (lia obrigaçaÕ, entàS 
tereis razaõ para lhe dar o caftigo . 
Que direis do Meftre , fe nós pri- 
meiros dias^que lhe enrra o voflo fil- 
ho na Claffe, fein lhe dar liçaÕ algutf; 
quizefle depois, que dcííe conta du«- 
quilloquelhenaõ tinha enfmado; e_» 
por lha naÕ dar, o mandaíle ao cafti- 
go? O mefmo dizey de vós. Porque 
como ha o efcravo de dar boa conta 
do voffo ferviço , antes de aprender 
como fe ha de íèrvir ? Em conclu*- 
faõ : Onde naõ ha erro voluntário , 
naÕ deve haver caftigo ; porque efte 
fó he devido áquelle/]ue erra, paraqua 
naÕ erre : Difciplhuiy neenet. 

153 O Uppofto qiie o Senhor deva_j 
O perdoar algfías faltas aos ler»- 

vos, e forçofamete deva caftigar ou- 
tras j paraque fem o freyo do caftigo 

§. III. 

■ as pragas , e nomes wjifriofos 
naÕ fervem para cajii- 

go dos efcra- 
vos. 

G 5 
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Te naõ façaÕ os efcravos mais viciofos 
do que faõ, e multipliquem culpas íò- 
bre culpas ; vejamos agora qual deve 
íerocaftigo. Alguns Senhores ha_., 
que fefatisfazem caftigando os fervos 
com palavras : e principalmente as 
Senhoras, que íoentaõ cuidaÕque fi- 
câraõ bem vingadas dos delàtinos do 
efcravo , ou da efcrava, quando de- 
fabafàraõ o coraçaõ com palavras inju- 
riofas, pragas, e maldições horren- 
das, dando-os, eluas almas ao De- 
mónio , e imprecando fobre elles o 
Inferno todo. Mas efte certamente nao 
he o caíligo, com que íè devem diíci- 
plinaros fervos. Hum dos primeiros 
preceitos, quedeoPIataõ aos Senho- 
res acerca do bom governo dos fervos, 
he, que os naõ defcomponhaõ, e mal- 
trattem com palavras injuriofas : (1) 
EJi auTem reèfa horttm educatio, ut nul- 
la illii contfímelia inferatur. E porque 
haõ os Senhores de defcompor com_» 
nomes affrontofos aos fervos, fe com 
elles naÕ deve fer injuriado nem ainda 
o mefmoDemonio i 

154. JEntre o Arcanjo S. Miguel, c 
o 

(I) Dial t. itl'1'bnt, 



Difcurfo III. §. IH. i5S 

o Demonio houve hua porfiada conten- 
da de parte a parte, fobre o lugar, em 
que havia de ler fepultado o cadaver de 
Moyfés: ediz S.Thaddeo, quefenao 
atreveo o Arcanjo a blasfemar do me- 
fmo Demonio(m) Cum Michàèl Ar- 
chcmgelui cum Di abolo difputans alter*- 
caretur de Moyji cor pore , noneflaufus 
judiáum iriferre blâjphemia. A blasfé- 
mia propriamente le commette, quan- 
do fe diz algua palavra injuriofa con- 
tra Deos\ conforme o commum íèn- 
tir dos 1 heologos, e definição de S. 
Agoftinho , que declarando o que he 
blasfémia,, dizaífim: (n) Eli autem^j 
blaspbemia, cum aliqu a maladicuntur 
de boxis\ Itaquejam vulgo blafpbemia 
Mn accipitury ttifi mata verba de. Deo 
dicere ; de bominibns tiamque dubitari 
pote/l: Deusverò fine controverfia bó- 
nus eft. Blasfemar he dizer algum mal 
dos bons. E como fe pofla duvidar da 
bondade de qualquer crealura , e fó 
Deos unicamente íeja bom fem contro- 
verfía ; daqui vem, que fó he tido vul- 
garmente por blasfemo aquelle , que 

G 6 pro- 
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(m) Judé f. (n) D./Urg, IH.i. At múim 
w< hei- um (.11, 
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profere palavras injurioias contra^ 
Deos. 

155 Porém fe o Diabo, ninguém-, 
duvida que hefummamente mao; co- 
mo podia blasfemar delle S. Miguel. 
Logo que blasfémia feria efta , que fe 
naõ atreveo a proferir o Arcanjo con- 
tra o Demonio? A Verfaõ 1 igurina diz, 
que foy maldiçaõ: (o) A»» ejl aiefus 
Mi notamimpingere máleditfix a de Va- 
tablodiz, que foy nome, ou palavra 
injuriofa: (p) Ae» eft aufus convicium 
iili facete. ludo ifto feria. Mas per- 
gunto: Porque fe naõ havia de atre- 
ver S.Miguel a amaldiçoar o Demonio, 
fendo o Demonio tam digno de todas 
as maldições ; nem dizer-lhehua pala- 
vra injuriofa, naõ havendo injuria,que 
elle naõ mereça ? Aqui vereis o que 1'aÕ 
pragas, o que faõ maldições, e o que 
ião nomes injuriofos; que nem contra 
o mefmo Demonio fe atreve a proferil- 
los o Príncipe das Jerarquias celeíiea. 
E £Ítas pragas, eftas maldições, e eíles 
nomes proferis vós tam facilmente a 
eada paflo contra voflos eícravos.Ouyi 
como contra vós argumenta o Doutor 

ma- 

Apuã C§jutl h Lap h:e, f?) Apud 
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máximo referido por Graciano • (q) Si 
igitur Micbáel nonfuit aujtts Diabolo, 
& certè maiediiliotie dignijjimo , judW 
eium iuferre blafphemia; quantò ?nagh 
f/ss abomni malediUo puri ejje debemuú 
Se o grande Arcanjo S. Miguel-naõ fe_* 
atreveoapreguejar, e amaldiçoar ao 
Demonio , fendo tam digno de maldi- 
çaõ , e de pragas; quanto mais nós os 
Chriílaõs havemos de fugir detodas as 
pragas, -e maldições-? 

156 E fendo ilto aflim, he muito di- 
gno de fer notado o abufo dos íènho- 
res, e muitó mais das fenhoras do Bra- 
fil, que fem reparo algum praguejaÕ.e 
defcompoem com palavras injuriofas 
aos íèrvos, e ás fervas, defde que nace 
o Sol até que fepoem , naõ feouvindo 
em caza todo o dia mais que nomes a£ 
frentofòs, e pragas medonhas. Eíle ii> 
toleravel abufo nace, a meu ver, de 
cuidarem muitos que nifto naõ peccaõ; 
ou fe peccaõ, he muito levemente: fen- 
do que aflim as pragas, como os nomes 

- injuriofos faõ de fua natureza peccados 
mortais, 1 e graves, como enfinaõ uni- 
formamente os Theologos com o Me- 

*   ílre-. 

(l) Co/íHfiCff Si'1'tkfi 
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ítre de todos S.Thomas. Ouçaõ pois, 
os que in juriaõ com palavras affrontó- 
fas aos eicravos, ouçaõ o que diz o San- 
to Doutor , das contumelias. (r) Cum 
trgò conviatm , feu contumelia dc^* 
fui ratione importei quamdam inbotto- 
rationem: fi ititentio proferentis ad boc 
jeratttr, ut aliquis per verba, q tece pro- 
feri , botarem alterius auferat , boc 
propriè, & per fe ejl convicium, & 
contumelia . tt boc ejl peccatum mor- 
iale nuu miiiia, qttàin fartum, i'el ra- 
pina . A/on enim homo fnittus amat fuxm 
■boxorem , quamreto poj]ej]<im. Como 
quer que as contumelias, e injurias de 
palavra tragaõ configo adeshonra da 
<juelle, contra quem íaõ proferidas; 
quando quem as profere intenta por el- 
las tirar a honra ao proximo, entaÕ 
commette peccado de contumelia, tam 
grave, e mortal, como o he o furto, ou 
a rapina.Porque qualquer homemnaÕ 
ama menos fua honra, do que os mais 
bens da fortuna, que poflue» 

157 Ouçaõ agora ospraguentos, o 
que o mefmo Santo Doutor diz das im- 

- ; pre- t 
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precaçoes, e pragas. (Q Dicendum, 
quòdftialeditiio, de qua loquimur^ft^per 
q tiara pronuntiatur malum contra ali- 
quem , vel itnperando , vel optando . 
Velle autem, vel império mover e adma- 
lum alterias, fecund/tm fe repugnai cba- 
ritati, quâditigimus proximion. - Et 
ita fecundum genus Jitum ejlpeccatum 
mortale. As imprecações, e pragas, 
de que fali amos, he pronuntiar algum 
mal contra outro, ou como quem lho 
dezeja, ou como quem lho manda. E 
dezejarmal a outro, ou mandar-lho, 
he coulk que repugna á caridade, com 
que fe deve amar ao proximo: e poriíTo 
em feu genero he pecado mortal. 

158 Bem vejo que efta doutrina era 
baftante para vos perfuadir que naõ he 
peccadotam leve opraguejar, e dizer 
injurias aos fervos , como muitos ima- 
ginais; fe o mefmo Doutor Angélico 
naÕenfinafle no mefmo lugar outra»* 
doutrina , com que parece que livra de 
peccado mortal a quafi todas as pala- 
vras injuriofas, e pragas. A doutrina 
he: Que pôde haver no praguejar ( o 
mefmo lê ha de entender no dizer no- 

mes 

{$) D.Tíim 1,1 j ;(,/> r.) inC' 
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mefc-affrontofos) peccado venial, ou 
porrazaõde fcr leVe o mal,que le ro- 
ga'} du por na5 ferem as pragas profe- 
ridas com animo de fazer mal: (t) Cori? 
tingit autem verbu maleditlionis prola* 
tumeffe peccat-tm veniale, vel propter 
pavyttittentmàli, quod quis alteri ma- 
kdíceftdo imprecatur, uef et iam prop- 
tfr-áffè&átoÁfts, qui proferi malediftio- 
tiis verba, dum ex kvi mo tu, vel ex In- 
do , aut ex fubreptione aliqua talia ver- 
baproferiíntHr. Por iflb fie doftume_j 
muy ordinário dos que fecõfèflaõ , de- 
iculparem-fe das pragas querogaraõ, e 
dos nomes ,econtumelia$, que differaõ 
aos eícravos, dizendo que fby com paií- 
xaõ j e cólera, e naõ com animo de que 
as pragas tiveífem effeito , nem para- 
ífueficafleaffrontada apefloa do èfcr^a- 
vo . £ daõ a razaõ: Porque tanto que 
lhes fahio da bocca a palavra injurioíà, 
ou a praga, logo fe arrependem, e fi- 
eaõ muito fentidos de a haverem roga- 
do, e dito aquella injuria. 

:ii59 tunaonego que naõpoíTa- tal 
vez a paixão de cólera fer tamarrebai- 
tadai, que tire totalmente o fentido, é 
_ "r:i  ad- 

(t) D.Tbam.ibid. 
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advertencia, 011 a deixe tam débil , c 
fraca, que naÕ haja deliberaçaÕ baftan- 
tepara contrahir culpa grave; digo 
porém que ordinariamente naõ fucce- 
de aflim, e que naÕ obftante a paixaõ 
ha a advertencia que baila , e con- 
feguintemente a deliberaçaõ requifi- 
ta para peccar mortalmente. A paixaÕ 
he hum eclipfe da- razaÕ: pois aflim.» 
como os eclipfes naõ chegaõ a efcure- 
.cer o Solde maneira quedo diafaçaõ 
noite ; aflim também as paixões , e a 
cólera naÕ coftumaõ efcurecer de for- 
te a razao , que n»Õ fique baftante luz 
para difcernir o bem, e o mal: porqne 
fe com a cólera , e a paixaõ naÕ hou- 
ve ffe advertencia para o peccadovnun- 
ca o Demónio tentaria eom a paixaõ 
ea cólera.Notay. 

160 O fim, por que o Demonio ex- 
cita as paixões, he para nos induzir 
mais facilmente ao peccado. Logo, fe 
qualquer paixaõ, e indignação exc.ure- 
ceife o entendimento de tal modo, que 
naÕ deixafle advertencia, e delibera- 
çaõ baftante para peccar ainda mortal- 
mente ; para que era tentar-nos ? Tem- 
pera elle os humores de forte, quando 

• - nos 
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nos provoca a cólera, que perturbem o 
entendimento fim, paraquê naõ conce- 
ba tam vivamente o mal que faz, e toda 
a deformidade que nelle ha ; porém.* 
nunca o perturba dc maneira, que na5 
conheça a malicia^quc bafta para peccar 
gravemente . 

161 ParaoDemonio fazer bem o 
feu negocio, e nos conquiftar a vonta- 
de para o confentimento do peccado, 
naõ ha de haver dia claro, nem noite ¥ 

ofeura; ha de haver hum ar pardo: ifto 
he , ha dc eftar o entendimento nem.j 
totalmente claro, nem totalmente of- 
curo. Naõ ha de eftar totalmente cla- 
ro ; porque fe conhecer clara, e viva- 
mente a deformidade da culpa, haõ de 
as vontades aborreccelia, e fugir del- 
ia : nem ha de eftar totalmente eícur o; 
porque fe fe naõ conhecer a gravidade 
do peccado: naõ ha de haver malicia_» 
nas vontades, que o commettem. Diz 
Job, que os olhosdo DemoniofaÕ co- 
mo os refplandores da Aurora: (u) O- 
euli ejus, utpálpebra dilucali. Mas qual 
fcrà a proporção defta femelhança i A- 
gora a direy . Os refplandores da Au- 
 - ro- 
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rora lnzem fó entre o dia, e a noite_», 
quando nem a noite he totalmente noi- 
te , nem o dia totalmenle dia. E tais 
fao os olhos do Demonio; fó íè apuraõ 
entre o dia, e a noite da razão: quan- 
do o conhecimento da malícia da culpa 
naõ he totalmente claro,nem totalmen- 
te efcuro, entaõ he que olha o Demo- 
nio . E porque ? Porque o Demonio fó 
olha para o peccado: e como para ha- 
ver peccado, naõ hadeferno entendi- 
mento nem tudo luzes, nem tudo tre- 
vas, fenaõ hum claro efcuro, com o 
tempo da Aurora; poriíío diz Job, que 
os olhos do Demonio fe parecem com 
os refplandores da Aurora: Ocnliejus 
utpálpebra diluetãi. E poriflb, outra 
vez, aindaque o Demonio excite em 
nós as paixões, que nos elcurecem os 
entendimentos, regularmente fallan- 
do, naõ he de maneira que nos tire a 
luz neceflariaparapeccar gravemente. 

162. Nem o arrepender-le logo o fe- 
nhor { depois de dizer as pragas, e no- 
mes injuriofos aos fervas, he prefump- 
çaõ fufficiente para julgar que faltafle o 
dezejo de os oflender, diz Sotto: (x) 

Ne- 
(x) íoiít 4t 'Jtjt.lii.i.f.i.iotul.i. 
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A/e que vero quod maledicentepoft eio- 
mitum mc.ledtiYtonem di&ipceuiteatjti- 
dictum ejl non pracejjijfe confenfutru*, 
adeòque culpam. Quem fe havia de a- 
trever a affirmar certamente que naõ 
commetteo peccado mortal grave , a- 
quell^que tirando ao feu inimigo, diz 
que logo , e quafi no melino temp^que 
teoa arma fogo, teve entranhavel ar- 
rependimento de o haver feito? Nin- 
guém : porque o encorrer 11a malicia do 
homicídio, naõ depende em coufa al- 
gíiá da vontade, queimmediatamente 
felheíèguio depois; íènaÕ da que hou- 
ve no inftãte,e aíhial exercício do mef- 
ríio homicídio. PoriíTo quem tirou ao 
feu inimigo com vontadedeo matar 
nomefmoinftante,em que fez o tiro, 
naõ deixa de peccar mortalmente, por 
mais que immediatamente fe arrependa 
depois. 

■ 163 O meímo, nem mais, nem me- 
nos , fe devedizer no noíTo cafo . Se_» 
naqueHé momento , em que íè proferio 
a injurià, epraga, houve dezejo de que 
oeícravo ficafle ofFendido , e injuria- 
do , naõ deixaõ de íêr peccados graves, • 
por mais que logo depois de proferidas 



Difcurfo III. §. III. 165 
fe arrependeHe quem as proferio.Logo 
o arrependimento, que fe fegue ao pro- 
ferir os nomes, e as pragas, naõ he fi- 
nal ccrto de que faltafleo confentimen- 
to neceflario para haver peccado. Sa- 
beis de que he indicio certo ? De ha- 
verdes entrado em vos, e conhecido o 
mal que fizeftes; mas naõ de o naõ ha- 
verdes feito. Naõhe logo tamcerto, 
como por ventura ategora cuidaítes, 
que as pragas, e nomes injuriofos, com 
que coflumais defeompor aos eferavos, 
nao cheguem ater malícia mortal, e 
grave , por lerem proferidas no fervor 
da cólera,que vos arrebata , e tirado 
íèntido. 

164 E nem por offenderdes grave- 
mente a Deos, ou vos pordes em pe- 
rigo de o offender praguejando, e inju- 
riando de palavras aos fervos, nem por 
ifio (digo) vindes a coníèguir o fim, 
que pretendeis,que he por-lhes medo,e 
caítigallos, porque os eferavos ou pou- 
co , ou nenhum cafo fazem das vofTas 
pragas, e das voflas injurias. H por- 
que o naõ fazem? Porque os eferavos 
igualmente podem caftigar com a lín- 
gua aos Senhores, como os Senhores 

os 
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os caftigaõ a elles. Vós, para vos vin- 
gardes do fervo, armais contra elle_i 
hfia trevoada de nomes , e pragas; e 
no mefmo tempo defcarrega fobre vos 
o Servo outra mayor tempeftade de 
nomes ainda mais injuriofos, e de pra- 
gas ainda mais medonhas ; epor cada 
huavoíTa vos retorna elle muitas mil: 
e defta forte fe dá por bem pago, e fa- 
tisfeito, e vay por diante em fua re- 
beldia. 

16Ç EntendaÕ pois os Senhores,que 
as palavras, por mais prenhes que_» 
vaõ de injurias, maldições, e pragas, 
naõ fervem para metter a caminho os 
fervos; porque, como bem advertio Sa- 
iam aõ; (y) Servin ver bis non potejl eru- 
diri: O fervo naõ pôde fer eniinado 
com palavras. Logo com que ? Ver~ 
beribut, ac plcigis , commenta Sala- 
zar : (z) Com o caftigo . Deixay os 
nomes, as maldições, e as pragas, e 
day ao fervo o merecido caftigo : por- 
que com aquellas o injuriais, e peccais 
naõ só contra a Caridade, mas também 
contra aJuftiça; e com efte, alem de 
fazerdes hua obra de mifericordia, al- 

can- 
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cançareis a emenda do efcravo, qiie he 
o fim, pelo qual fe lhe dá o caíligo: 
fciplim, vecrret. 

§. IV. 

/gr? cajiigo dos fa vos nao delem 
uzar os Senhores de 

fevicia . 

166 T TEafeviciahumrnonftrotam 
X .L abominável, horrorofo,e 

indigno da natureza humana, queSe- 
necajulgoufenaõ devia contar entre 
os viciosdos homens , fenaõ entre as 
barbaridades das feras; (a) Crudelitas 
mal um humanum non eji: ferina eft ra- 
bies fíwguine gaudere , & in fhejlre 
animal trã/ire.A crueldade (diz o Eítoi- 
co) naõ he vicio humano: alegrar-íc 
com derramar langue, he próprio, c 
natural das feras: he lançar de fi,ç de- 
generar do fer de homem, e tomar, e 
veftir a natureza dos brutos. Poriflo 
julgava eu que era fuperfluo encomen- 
dar aos Senhores que íè guardem de_» 
hum vicio , que os faz tam femelhan- 

tes 
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tes âs feras. Mas eftamos em tempos , 
que heneceílario lembrar aos íbnhores, 
edizer-lhesque advirtao quefaÕ ho- 
mens ; paraquenocaíligo dosefcravos 
naõ degenerem em brutos, que arre- 
batados de fua natural braveza , sò 
com derramar o Tangue íbíTegaõ a cóle- 
ra . Deve pois o fenhor caftigar aos fer- 
vos ( como já diíle, e agora torno a di- 
zer) commettendo ellesdelitto, pelo 
qual mereçaõ o caíligo: eile-porém de- 
ve Ter tam moderado, e gizado pela ra- 
zaõ, que nam palie os limites decafti- 
go j e chegue a fcr íèvicia, ou crue Ida- 
de . 

167 Antigamente podiaõ os (ènho- 
res exercitar contra os efcravos os ri- 
gores da mayor tyrannia; porque lhes 
era permittido pelas leys, e direito das 
gentes, tirar-lhes a vida com qualquer 
cxquifito genero de tormentos, Tem 
que ninguém lhes podeíTe ir á maÕ , e 
pedir conta do homicídio , que com- 
mettiaõ. Porém com o tempo, vendo 
os Imperadores que eíle dominio tam 
abfoluto, e poriílb tam contrario á ra- 
zaõ natural, foz ia que os íènhores ca- 
ftigSÍlèm aos eícravos barbara, e ty- 

ran- 
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rannamente, e por qualquer leve cauía 
lhes tiraflem a vida; prudentemente—, 
julgarão que íè devia coarctar , e re- 
ftringir. É aflim decretou o Imperador 
Antonino ( que íb poriífo merecia o 
titulo, quelhederaõ, -dePio) quede 
nenhu modo fofle licito ao fenhor tirar 
avidaaofeu efcravo; e que tirando- 
lha , encorreífe na mefma pena, que 
encorrcria, íè matafle ao fervo alheyo: 
(b) Ex conjlitutiane Dini Antonini qui 
fine caufafervum fitam occiderit, tio» 
minas panirijabetar, quàm qui alienara 
fervam occiderit. 

168 £ para impedir as mais fevicias 
dos íènhores no caftigo dos íèrvos, 
decretou o mefrno Imperador, que fe 
os íèrvos cruelmente calligados de_» 
feus fenhores recorreflèm ao fagrado , 
ou á eftatua do Príncipe, implorando 
ofeu patrocínio,foliem obrigados os 
mefmos fenhores a vendellos a outros, 
queos tratta(Tem,como pede a razaõ, 
e humanidade, (c) Sed & major afpe- 
ritas damimrum , ejufdem Principit 
conjlitutioue coèrcetur. nam Antoninas 

H con- 
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confultits à quibufdaw prafidibus pro- 
vinciarumdebh fervis, qui ad aderna 
facram, vel Jlcctuam Principi* confu- 
gtunt, pracipit, titfiiutolerabilis videa- 
ticr favitia dominaram, coganturJer- 
yos fuos bonis conditionibus vendere, ut 
pretium dominis daretur. E a raza5, 
que dá o Imperador para efta determi- 
nação , he verdadeiramente admiravel. 
Porque ( diz ) convém ao bem publico, 
que ninguém uzemal, nem ainda do 
feu: (d) Expedit enim rei publica, tis 
fuá re quis malè utatur. 

169 Mas aindaque o Imperador 
Antonino fizefle efta Conftituiçaõ , e 
a mandafle guardar por todo o Império 
Romano, naõ foyellecomtudo o pri- 
meiro,que reftringio.,e limitou em Ro- 
ma o poder abfoluto dos fenhoresno 
caftigo dosfervos; porque feu Pay o 
Imperador Adriano condennou a ci nco 
annos de degredo a Umbricia ( que era 
das principais Matronas de Roma)por- 
que havia por caufas muito leves exe- 
cutado caftigos atrozes em fuás efera- 
vas : (e) Divus et iam Adrianus Vm- 

bri- 
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britiam quamdam jnatronam bi quhi- 
quennium rtltgavit, quòd .ex levijjimls 
caufis cuiciUasJuas atroeifftmè iraSlajJèt, 
t já 110 tempo, em que florecia Seneca 
( que foy no Império de Nero ) confta 
que naõ havia em Roma efte ablòluto 
dominio de poder o iènhor tirar a vida, 
e uzar de crueldade comos eícravos ; 
porque ( como refere o mefmo Seneca) 
havia tribunal, ejulgador para conhe- 
cer das injuria^que os ienhores faziaÕ 
aos fervos, e refrear a tyrannia,com_j 
que os caftigavaõ, e a avareza, com 
que lhes fàltavaõ ainda com o necefla- 
rio fuftento: (Q §$ui^dehijttrih domi- 
vorttm in fervos audiut, pojitus eft : qui 
Ò' favi tiara, & libidinem, d?* >» pra- 
bendis ad viftum aecejjariis avaritiam 
compefcat. 

170 Neila parte porém naõ temos 
os Portuguezes que envejara Roma os 
Adrianos, e Antoninos Pios , por ter 
dado Deos a Coroa de Portugal hum 
Rey, que elinerando-íè em todas as 
mais virtudes, he fingulariflimo na pie- 
dade . E como eíla coítuma fazer o ma- 
yor emprego, onde mais realça a mife- 

H 2. ria, 
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ria, e neceflldade; poriífo vemos, que 
Sua Mageftade o Senhor Rey Dom Pe- 
dro (queDeosnos guarde) entre os 
cuidados, que pede tam dilatada Mo- 
narquia, parece naõ tem outro mais* 
que o com que procura fuavizar o jugo 
da iervidaõ , e cattiveiro dosefcravos, 
que vivem nefta, e nas maisConqui- 
ftasde Portugal. E no particular de_» 
que trattamos, he incrível o zelo , que 
moftra, paraque nao haja excerto no 
caftigo,quedaõ os íènhores aos ícrvos. 
O que bem prova o paragrafo de hua 
Carta fua, que me veyo á maÕ, efcrita 
no anno de 1698. ao Governador e Ca- 
pitaõgeralDomJoaõdeLancaftro,Fi- 
dalgo, que no heroico de fuás acções 
moftra bem o Real langue, que por 
hum, e outro lado lhe anima as veas ; 
e no tempo,em que ifto eícrevo , go- 
verna efte tftado do Braíil, mais com 
amor de Pay, que com authoridade de 
Capitaõ, e General. As palavras de fua 
Mageftade trasladadas de verbo ad ver- 
bum faõ eftas. 

171 Governador, e Capitao geral do 
£(lado do B rajil, Amigo. cu El Rey vos 
envio muito Jaudar. Sou informado, que 

nejja 
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tteffa Capitania coftumao osfenhores, que 
tem efcravot,para os caftigarem mais ri- 
gorojamente, preudellos por alguas par- 
tes da corps com argolas de ferro, para- 
que affunfiquem mais feguros parafoffre- 
rem a crueldade do cajiigo, que lhes 
quizerem dar. £ por arre ejle procedimen- 
to beinhumano, e offende a natureza, e 
as leyi-. Vos ordeno, que comprudenciar 

ecautela>procureis averiguar a que ha. 
neficimateria exatfamente, e que achan- 
do que ajjim he, o façais evitar pelos me- 
to»,que vos parecerem maisprudentesye 
effcaces, Atèqui o SereniíTimo, e zelo- 
fifllmo Rey: cujas palavras deixo á 
ponderaçaÕ de cada hum, porque que- 
rodar fim ao meu D-ifcurfo. 

171 Suppofto pois que o caftigo de- 
ve fer moderado pela razaõ, enao go- 
vernado pela paixaÕ; pergunto eu a- 
goraaos (ènhores do Brafil, fè hecafti- 
go racionavel queimar, ou atanazar 
( que tam impio, e cruel he efte geue-, 
ro decaftigo) com lacre aos lbrvos : 
cortar-lhesas orelhas , ou os narizes 
marcallos nos peitos, e ainda na cara:, 
abrazar-lhes os beiços, e a bocca com 
tições ardentes?Deixo outroscaftigos 

H 3 ain- 
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ainda mais inhumanos; que os ciu mes 
do íènhor, ou da fenhora fazem execu- 
tar noseícravos , ou nas efcravas; por- 
que faõ tam indignos de virem á penna, 
que naõ permitte a modeftia relatallos 
nefte lugar. Que vos parece, digo, lè- 
nhoresdo Braiil í NaÕ eftá claro que 
faõ fevicias eftas as mais barbaras , e 
inhumanas, e que ío caberiaõ bem nos 
ânimos cruéis, e feros dos Mezencios, 
dos Falares, e dos Diomedes l E deíles 
rigores afllm exorbitantes, com que os 
fenhores martyrizaõ oseícravos, que 
fe fegue ? O que vemos íiicceder a cada 
pafío. Porque nao podendo os triftes 
fervosíòflreras tyrannias do fenfior , 
para fe livrarem do cattiveiro tomaõ 
por fuas maõs a morte; e fazendo-fe__t 
algozes de fi mefmos, acabaÕ a vida, ou 
ás facadas por fuas próprias maõs, ou 
enforcados nas arvores, ou affogados 
nas aguas, ou precipitados dasjanel- 
las. 

173 Sobre efte ultimo genero de_> 
morte vos quero referir o caio mais 
trágico , e lamentavel, que vio He- 
fpanha. Deliberou-fe hum eferavo a 
livrarfe do cattiveiro, e tomar vin- 

t - gan- 
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gança das tyrannèas, que com elle_» 
uzava feu Senhor . E que fez ? Efpe- 
rouque lahiíTe o Senhor de caza; fe- 
chou, eferrolhou por dentro as por- 
tas , paraque fe naõ podeifem abrir de 
fora ; e tomando pela maõ a dous fil- 
hos do mefmo Senhor ainda meninos, 
fubio, e os levou comfigo ao eirado da 
caza . Voltou finalmente o Senhor * 
bateo á porta j e porque ninguém lhe 
reípondia, começou, comocolíuma- 
va, a ameaçar ao efcravo . Ouvio o 
elcravo ( que para ifio eftava á eípera ) 
e chegando ájanella com hum dos me- 
ninos nos braços, difle ao Senhor, que 
fe queria aíèu filho , que hai lho dava, 
lançando-lho aos pés feito em pedaços. 
E logo tomando nas maÕs |o legundo, 
perguntou ao Senhor, que lhe daria 
pela vida daquelle filho, que já era o 
único? O trilleSenhor , elamentavel 
pay, proftrando-lè por terra, e bro- 
tando pelos olhos o coraçaÕ em lagri- 
mas , lhe pedia, que , pois haviam 
morto o primeiro , naõ mataífem tam- 
bém o íègundo ; promettendo-lhe naõ 
fó a liberdade, mas tudo o mais , que 
quizeíTe de fua fazenda. Mas aflim co- 
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176 Economia CbriftaS. 
mo o Senhor lè naõ havia nunca movi- 
do ás vozes do fervo, quando o cafo- 
gava ; aífim o fervo fe naõ moveo ago- 
ra ás vozes, e gemidos do Senhor. Dei- 
xa cahir das maõs o menino , e apoz 
elle fe precipita tãbem a fi mefmo, di- 
zendo primeiro eftas palavras : (g) 
D/fce fervos tuos beuignè tra&are: Ap- 
rende da qui, inhumano, e cruel Sen- 
hor , apprende daqui a trattar conu 
piedade os teus fervos, Defte exemplo 
tam raro-, e de outros, que cada dia 
vemos, bem podiaõ apprender os Sen- 
hores a uzar com os fervos decaftigos 
mais moderados,do que coftumaõ , e 
maisfoffriveis à fragilidade humana, 
deixando todo o genero defevicia, e 
crueldade. 

174 E naÕ devendo haver-íè o Sen- 
hor com fevicia, e tyrannia no cafti- 
go dos efcravos, ainda quando as cul- 
pas fio graves, e dignas do mayorri- 
gor ; que ferá, quando a culpa do fer- 
vo he tam pequena, e tam leve, que 
quafi nem reprehenfaÕ merece t 
genero de crueldade tam abominavel, 
fe o houvefle entre nós, naõ era digno 

da 
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dacenfura, e reprehenfaó, quelàdeo 
antigamente o Satyrico aos que naõ 
medem o caíligo pela culpa dos íèr- 
vosi (h) 

Cttr t:on 
Povderibus, mod/Aifque fuis ratio 

utitwrl acres 
Vt quaque ejl, ita fuppliciis delicia. 

co'ércet.2 

Porque na balança da razaõnao ha de 
haver pezo, e medida para igualar a_». 
culpado caftigo? (i) 
. obúfccnzslisb aRoi supirsq r jr/ji,, iL 

Si quis eumfervum,patinam qui t al- 
iei-e jujjtts, 

Semtfos pifeis«, tepidumque ligarie- 
rit jus, 

. In, erttet fuffigat, Labeone iújanior. 
«_s inter 
-1. Septos d/catur i éÇuanti, bec.furiofust 
3! atque 
r. Ma jus peccatum efi ? 

Sará bem, que mandando o Senhor Ie.- 
yafc da jpeza.q prato com os labejos s 

fco fervo, ou para faíisfàzer á gula» 
H 5 ou 
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ou á fome , tomar algua parte delles j 
o mande porifloomefmo Senhor cra- 
var em hua cruz ? E fe aífim o fizer, 
naõ haõ de dizer delle que he mais dou- 
do, que os raefmos doudos? Julgue-o 
cada qual: como poderá também jul- 
gar de outrafemrazaÕ,e crueldade prat- 
ticada já em Roma. 

175 Vedio Polliaõ , (1) hum dos 
Senadores Romanos, porque hu efera- 
vofeu lhe quebrou hum vídro criftalli-. 
no, o mandou lançar em -hum lago , 
onde fiiftentava graríde. numero de_» 
Moreas, paraquefoíTe delias comido. 
E que crueldades deite genero podéra 
eu relatar dos Senhores do Brafil ? pois 
por pouco mais de nada chegarão al- 
guns a lançar vivos nas fornalhas os 
feus eferavos, e a tirar-ihespor vários 
modos, barbaros, e inhumanos, a_» 
vida. Caftiguem-fe os eferavos, me- 
recendo elles o caftigo; feja porém de 
forte , que ou feja grave, ou leve a 
culpa nunca chegue o caftigo a íèr fe- 
vicia. ?p ■ •; . 

176 Eparaqué'onaõcl»egue a íèr, 
quehe neceflario ? Que ô Senhor naõ 

no z fe 
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fe deixò levar da primeira viíta do de- 
iitto , e do primeiro impeto da cólera. 
Os delittos á primeira vifta faõ mais 
horroroíòs, eípantaõ mais, e acendem 
mais a ira . E as paixões, aflim como 
os ventos, faõ emfeus princípios mais 
violentas, e arrebatadas . Poriffo fe 
lhes deve pór tempo em meyo, e na5 
executar logo o calligo. Nem vos ad- 
mire , que eu queira de homens fujeitos 
a paixões r mais vagar no cafíigo dos 
íèrvos; pois ainda o mefmo Deos, em 
quem naõ pôde cahir a minima fombra 
de cólera, oudepaixaõ, naõ feacce- 
lera, mas anda paflbapaflo, quando 
fe refolve a caftigar.. 

177 Que fervo tam rebelde aos mã- 
dados de leu Senhor pode haver, como 
Adam aos preceitos de Deos l E apref- 
fou-fe Deos para lhe dar o merecido 
caftigo? Vede o que diz o texto. Diz 
que quando Adam ouvio que Deos 
vinha a defaggravar-fe da injuria, que 
contra o mefmo Deos tinha commetti- 
do , vinha andando como quem pat 
fea, e mede os paflos : (m) Cum au- 
difíent -uocem Dom ti i Dei deambulanth 
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i» Paradiso . Se houve peccado, que 
mercceíTe mais accelerado caftigo, foy 
efte de Adam, afilm por ler cõmettido 
pelo mais fabio, e entendido homem, 
que houve, e ha de haver, como tam- 
bém por fera origem de todos os mais 
peccados. Logo porque fe ha Deos cõ 
tanto vagar? Porque naõ corre, e__» 
apreffa o paflo, paraque fique logo ca- 
ítigada tam precipitada defobediencia? 
A razaõ (ameu ver) foy , porque_» 
quiz o Senhor enfinar aos Senhores a 
que naõ fe acceleraflfem nos caftigos 
dos- fervos . Naõ havendo em Deos 
paixões, quiz obrar, para noíTo exê- 
plo, como fe eftivefle fujeito a ellas : 
poriífo naõ corre; paflea, pondo tem- 
po em meyo entt-e a culpa , e o cafti- 
go . Imitay , Senhores , ao fupremo 
Senhor: e quando houverdes de cafti- 
gt» ti o fervo, ide devagar, deixayque 
esfrie o calor da indignaçaõ , e day 
tempo para foíTegar a paixaõ, e cóle- 
ra . Quem dá o caftigo apaixonado, e 
colérico, dá como cego: quem dà co- 
mo cego, naõ vépor onde dá; e porif- 
fô naõ repara cm caftigar barbara, e__> 
cruelmente. 

178 Dir- 
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178 Dirmeheis, o que coftumaõ di- 

zer muitos: que fe caftigais os efcra- 
vos no calor da cólera , he porque de- 
pois de pnflada a paixaÕ, naõ eftais ca- 
pazes de lhes dar o caftigo; e fe hou- 
vefleis de eíperar que ella foflegafle, 

^ poderiaõ voflbs efcravos fazer,o que_» 
quizeflem fem temor algum de caftigo, 
pornaõeftaremvoíTa maÕ dar-lho de- 
pois que esfriou a indignaçaÕ • Mas 
naÕ vedes, que fe efta razaõ foífe con- 
cludente, nenhum criminofó pagaria 
o (eudelitto ?' Que dirieis ao Julgador, 
fe requerendo vós perante elle devof- 
fa juftiça cõtra quem vos matou o vof- 
fofilho, vosrefpondefle que ellenaÕ 
fora o injuriado, e por tatuo que naS 
tinha paixaõ algua contra, quem o ha- 
via morto, e que naõ podia a fungue 
frio condennará morte a ninguem_> i 
Parecervoshia boa efta repofta? Poiss 
igualmente he má avofía defculpa . 

J79 Quem he que manda dar o ca- 
íligo aos delinquentes í A razaõ, ou> 
a cólera? Claro eftá que a razaõ. Pois- 
fe a razaõ h^a queo manda dar, e a có- 
lera tira a razaõ ; como efperais vós 
pela cólera para dar o caftigo? Ha de 

fer. 



i8z Economia Cbrijl aã. 
fer homem racional como a vibora,que 
fenao fe enfurece , naõ lança de li o 
veneno? O único motivo no caftigo 
dos efcravos deve ler lo a emenda de_» 
fuas vidas : han-fe de caftigar , para- 
que naõ tornem a commetter os me- 
Imos erros, pelos quais faÕ caftigados: 
Disciplina, ne erret. 

§• V. 

Mojlra-fe, que o cafligo dos efcravos 
nau deve pajjar de açou- 

tes ,eprizoes mo- 
deradas. 

180 A Tegoraío diííemos o caíli- 
JLA. go, que nao haõ de dar os 

fenhores a léus fervos;agora direy qual 
deve fer, o que lhes haõ de dar, paraque 
ponhamos o remate a efte difcurfo . 
Qual pois deve fer o caftigo, que de- 
vem procurar làber os fenhores, e eu a- 
qui lhesquizera enfinar? Já o declarou 
o Efpiritu Santo no Ecclefiaftico, di- 
2endo : (n) Servo malévolo ( ou, co- 
mo fe colhe do texto Grego, (o) ma- 
  lefi- 
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Itfico, ou malitiofo ) tortura, & com' 
pedes: 1orturaflagellorum ( commen- 
ta Hugo Cardeal). &compedesvincu- 
lorum. Tendes algum fervo mao , ma- 
liciofo , e inclinado ao vicio? Caíliga- 
y-o ; mas feja o caftigo ou de açoutes, 
ou de ferros. EfleslaÕ oscaíligospro- 
prios dos fèrvos, e de que uzâraõíera- 
preosfenhores prudentes, c difcretos 
de todas asnaçoêes do mundo. 

181 P rimeirameute, obrando o íbr- 
vo contra o que deve, deveis uzar dos 
açoutes: tortter a flagellorum. Naõíè- 
jaõ porém eftes tais, e tantos, que che- 
guem arafgallo, e ferillade íbrte,que 
eorraem fio o langue, como barbara- 
mente coftumaõ alguns fenhores.Man- 
dava Deosn a Ley Velha, que commet- 
tendo-fe algum crime, pelo qual o de- 
linquentemerjecefleaçoutes, os íiiizes 
lho mandaíFem dar, e queamedid,i_. 
dellês:*tomariaõ da qualidade da cul- 
pa , cora tanto que os açoutes naõ pafc 
faflfem de quarenta: (p) Sia atitem 
eum, quipeccarjit, dignum yiderint pla- 
git: profierxent, & coram fe facieut 
*verberari. Fr o metifura peccati erit & 

pia- 
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■pingarem modus : ita dumtaxat , ut 
quadragettarium numerum non txce~ 
dant. H a razaõ de taxar efte numero, a 
deoo mefmoDeos; (q) Ne fadè la- , 
ceratus ante oculos tuos abeat frater 
tuas: Paraque naÕ fique o teu IrmaÕ 
fea, e indignamente maltrattado, eo 
vejas com teus olhos cruelmente cha- 
gado^ ferido, 

182 Forao tam exa&os na obfervan- 
ciadeftaleyosHebreos, que paraque 
naõexcedeflem o numero dos açoutes / 
que efiava nella taxado, mandando 
afriefmaleyquefofTemíó querenta os 
açoute^que fe haviaõ dedaraoxnlpa- 
do; elles nunca chegavaõ a dar os qua- 
renta , fempre o&davaõ de menos;Da- 
qui fe entenderá a razaõ, porquetleze- 
jandoosmefmps Mebreostamanciofa- 
mente beber o Tangue a &.'Paulo, e con-! 
dennando-o por vezes a açoutes; con- 
fefla comtudo, e affirma o mefino Apo> 
flolo na Epiftola fegunda aos de Corin- 
tho, que nunca chegou a receber o nu* 
mero dos quarenta todo , fenaÕ que_» 
fèmpre lhosdavaode menos: (r) 
drage fias , una mtnus, aecepi: porque 
 _   po~ 

lq) ibii j. (r) vCir.ll.lf 
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podia mais naquelle Povo o temor de 
naõ guardar a ley, do que o odio, com 
que perfeguiaõ ao Apoftolo. E fuppo- 
ílo que efta ley, como ceremonial,efter- 
jajáhojederogada, enao obrigue aos 
ChriftaÕs; comtudo podem bem apren- 
der dos HebreosanaÕ caftigar os Cer- 
vos com numero exceffivo de açoutes . 

183 Mas, porque pode haver nos 
eferavos delittos tam graves, e atrozes, 
que mereçaÕ muito inayor numero de 
açoutes ; naõ pretendo impedir aos fe- 
nhores o direito^ que tem paraque lhos 
hajaõdedar. E para procederem comcr 
he jufto, devem fazer nefte cafo , o que 
fazem os Médicos, quando receitaõ a 
purga ao enfermo debilitado, e fraco . 
Se a na6 pode levar toda de hum golpe 
fem perigo de inayor danno; dividin- 
do-a em partes, mandaÕ que fe lhe dé 
affim dividida, de tal forte; que enu 
hum dia tome hua parte, outra em ou-. 
tro dia ; e aflim a vem o enfermo a to- > 
mar toda. Do meímo modo fe ha de ha- 
ver o fenhor como eferavo, quando o- 
crime , quecommetteo, merece mayor 
numero de açoutes., do que acabamos 
de dizer. Os açoutes faõ medicina da 
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culpa: e fe os merecerem oselcravos 
em mayor numero, do que de ordinário 
fe lhes devem dar, dem-lelhcs por par- 
tes , iltohe, trinta, ou quarenta hoje, 
outros tantos daqui a dousdias, daqui 
a outros dous dias outros tantos: e af- 
fim dando-felhes por partes, e dividi- 
dos , poderão receber todo aquelle nu- 
mero , que fe o recebeífem por junto em 
hum dia, chegariaõ a ponto ou de des- 
fallecer deífangrados , ou de acabar a 
vida. 

184 Defta forte, na opinião de A- 
bulenfe,fe houveraÕ os Hebreos,quan- 
do açoutâraô a S.Paulo, (f) como 
também acabamos de ver. Eftava con- 
dennado oApoftolo a ler açoutado com 
duzentos e tantos açoutes: mas por- 
que a ley defendia que a nenhum reo 
fe deíTem mais de quarenta, dividiraõ- 
Ihos em cinco partes, dando-lhe por 
cada vez trinta, enove. Aflim entende 
efte grande Efcrittor aquellas pa'avras 
do mefmo S. Paulo. §>uinquies quadra- 
gttias, una mittiis, accepi. 

185 E fendo cafo que o efcravo af- 
fim caftigado nao fe emende , e naõ 

dei- 
(f) AbMltn/tniap.i} Dcnttr.f.1. 
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deixe arebeldia, domay-ocom ferros , 
prendendo-o ou com grilhões, ou com 
correntes : Compedes vhcalorrm; por- 
que nenhum caíiigo conduz mais para 
a doutrina, e bom eníino dos íèrvos 
( ainda com ventagem aos açoutes) 
do que asprizoes. Diz o Efpi rito San- 
to no Ecclefiaftico', qtiea boa doutri- 
na he o grilhão aos pés dos maos, e 
culpados: (t) Compedes In pedibus,J\ul- 
to doífriíia ; porque os ata , e prende, 
paraquenaõ façaõ defatinos. Aflim..» 
expõem efle lugar os Interpretes; po- 
rém a mim me parece que fe pôde dizer 
também ás aveflas: Que as prizoes fao 
híía grande doutrina, paraqríe os íttaos 
cayaõ em fi, e emendem a vida. O que 
bem fe deixa verem Manafles; o qual 
deíprezando a doutrina de Ifaias , a . 
quem mandou tirar a vida , para lhe 
naÕ ouvir a verdade ; e poriífo per- 
mittindo Deos que foffe levado á Baby- 
lonia cattivo, e prezo com correntes, 
agrilhoes : (u)VinBum cate»hjatque 
compedibui duxerunt in BabyloneTtL.j : 
vendo-fe anguftiadoentre ferros, le- 
vantou o coraçaÕ a Deos , e fez pení- 

ten- 
(t) Enli.uai. (u) ». Faríl j j 11. 
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tencia dos peceadospaflados; (x) §)yi 
pojlquam coangufiatus e/i, oravit Do- 
minion Deum fuutn • & egit poeuittti- 
tiam rcaldc coram Deo pattttm fuo- 
vum. 

186 Haja açoutes, haja correntes, 
e grilhões, tudo a feu tempo , e com 
regra, e moderaçaõ devida; e vereis 
como em breve tempo fica domada a_» 
rebeldia dos íèrvos: porque as prizoõs, 
e açoutes , mais que qualquer outro 
generodecaftigos, lhes abatem o or- 
gulho , e quebraÕ os brios. E tanto, 
que bafta fó que os veja o fervo, para- 
quefereduza, e mettã a caminho, e 
venha á obediencia , e fujeiçaõ de feu 
Senhor. No tempo/em que os Scythas 
andavaõ occupados em guerras com_j 
feus contrários, (y) rebellàraofe os fer- 
vos, e apoderâraõ-fe de toda a Pro- 
víncia da Scythia. Voltando os Sen- 
hores, foraõ recebidos de feus fervos 
em tom de batalha, na qual os mefmos 
Senhores ficáraÕ vencidos, e os fervos 
vencedores: e tomando por vezes a. 
tentar nova batalha, e fortuna, fem- 
pre fahiaÕ coma peyor. Até que final- 

* men- 

{nj iUd. I». {y ) Httefief. hí 4 
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mente hum delles lahio com notável 
invento, einduílria: efoy, que efta 
guerra íèrvil era mal governada, por 
fe fazer com armas de ferir, devendo 
fercoin inftrumentos de açoutar, e_» 
prender. Ealfim, approvando todos 
os mais efte parecer, em vez de lanças, 
c fettas, armáraÕ-fe todos de corren- 
tes , algemas , c azorragues, e fahi- 
raõ a campo contra os fervos • Chegà- 
raÕ os exerci tos a aviftarfe: e vendo 
os fervos nasmaos de feus Senhores as 
prizoes, e mais inftrumentos , com_j 
que os coftumavaõ prender, e cafti- 
gar, defmayárao logo , e perderão o 
animo, e o brio : e naÕ havendo ja al- 
gum delles , quefeatrevefle a refiftir, 
entregaraÕfe a defcriçaõ , e vontade 
dos Senhores. Pois fe as prizoês, c 
açoutes fó viftos baftaÕ para refrear a 
infolencia dos fervos; que faraõ expe- 
rimentados ? 

187 E fe o eferavo chegar a coin- 
metter delitto , tam grave, que naò 
fejaõ caftigo fufliciente os açoutes.nein 
os ferros ; por merecer o ultimo lup- 
plicio : que fafá nefte cafo o Senhor ? 
O que fará, eu onaõ fey; mas direy 

o 
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o que deve fazer, no cafo que queira-, 
que fe lhe de a pena de morte. Deve_» 
entregallo á Juftiça , paraque conhe- 
cendo da cauía o cafligue conforme o 
merecimento de fuás culpas. Quando 
Jofephdeixoua cappa na maÕde liia_» 
Senhora por nao confentir nos amores, 
c affagos, com que o tentava: julgan- 
do ella, queelleíèndo feu eícravo a_« 
delprezava ; para tomar deite , que 
imaginava crime, a vingança , accu- 
iou ao mefmo jofeph diante de Putifar 
feu marido, dizendo queafollicitara, 
moftrando em teílimunho de fua ver- 
dade (ou, para dizer melhor, de fua 
falfidade)acappa, qneloíèphlhe lar- 
gara nasmaõs. Ouvindo eíla queixa 
Putifar, diz o texto, que fe indignara 
gravemente : (z) lratui ejt valdè . E 
feria baftante ella ira para o precipitar 
á vingança, e lavar logo com o fangue 
do efcravo a mancha, que fè perfuadio 
intentara pòr em fua honra ? Se fora tã 
arrebatado como os Senhores dosnof- 
íòs tempos , bailara , e ainda muito 
menos . Porem como entendefle que 
o SenhornaõheSenhor da vidado fer- 

vo: 
(zj Ce» Jp lg. 
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vo : Que fez ? Entregou o ofcravo á 
Juftiça, e mandou-o metter no cárcere 
publico , paraque ventilando-fe a cali- 
fa no tribunal de Menfi, fofle caftiga- 
do com pena proporcionada ao feu de- 
litto. O melmo deve fazer qualquer 
Senhor , quando o leu efcravo chega a 
commetter crime , que naÕ cabe na fua 
alçada. Quero dizer: Quando o Sen- 
hor quer que o efcravo lêja caftigado 
com a pena , que o leu crime merece, 
eelle lha naõ pode dar, deve remettel- 
lo á Juftiça; eella lhe dará, fe a mere- 
cer , a fentençade morte. 

188 Mas contra ifto feme offerece 
hua forte objecção; a qual nos Portu- 
guezes, que tam amantes faÕ da hon- 
ra , e do pundonor, naÕ pode deixar 
de fazer grande impreflaõ , e abalo. 
A objecção he efta: Que entregar o 
fervo criminofo áJuftiça, naõ diz bem 
com a nobreza, e fidalguia do Senhor. 
ConfeíTo, que naõ acabo de entender 
onde eftá aqui o pundonor, e o timbre. 
Bafta que naÕ ha de íèr affronta da no- 
breza do Senhor tirar a vida ao feu 
efcravo, barbara, e inhumanamente; 
ea defer menofcabo feu entregallo á 

Ju- 
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Juftiça, paraqueo cãftigue com o ri- 
gocque o crime pede, e manda a iey! 
Baua que quer antes-o "Senhor caftigar 
ao efcravo com a demazia, e ex ceifo, 
a que a fua paixaÕ , ou impiedade o 
•eftimula: -quer antes parecer verdugo, 
e fazer o officio de verdugo; e naÕ acha 
queheiftooffenfa de fua fidalguia J E 
fe deixar o efcravo á juftiça, e arbítrio 
dosjulgadores, ha de fer affronta, e 
menofcabo , e defdouro de fua pef- 
foa J 

189 Tomâra faber , em que fe funda 
a mayor razaÕ de que , fe entregar- 
des o vofio efcravo a Juftiça, fiqueis 
menos ayrofos; e naõ fiqueis, fendo 
vós mefmos os algozes, que como ca- 
ftigo demaziado talvez lhe tirais ávi- 
da. Mas já dey na razaÕ, que nefte_j 
cafo naõ pódeièr outra: e antes que 
chegue a explicalla, havemos primei- 
ro de fuppor o caio: Supponde que 
commetteo o vofio efcravo hum cri- 
me , pelo qual naÕ merece nenhum ou- 
tro caftigo, fenaõa morte, e fó com 
a morte fica cabalmente íãtisfeito , e 
hebem, e quereis que fe lhe dé. Sup- 
ponde depois difto que vos de^neu- • Li 11 
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hua maneira lha podeis dar, fem pec- 
cado; porvoseftarprohibido (como 
acima tenho dito) pelo direito huma- 
no , e divino, dares a morte ao voflb 
fervo. Iftofuppofto: que fareis nefte 
cafo ? Se dais a morte ao voífo efcra- 
vo, oulhedaiscaftigo tal, de que iè 
figa a morte, peccais gravemente con- 
tra Deos: Se o entregais ajuftiça,pa- 
raque o caftigue, dizeis que ficais me- 
nos luftrofo . E paraque lè vos naÕ fi- 
ga algum defiir na fidalguia, elcolheis 
antes caftigar o eícravo com tal excef- 
fo, que fc lhe figa a morte, do que_. 
entregallo á Juftiça : antes elcolheis 
matallopeccando, do que entregallo 
á Juftiça fem peccado. Edifto qual he 
a razaõ, que he a que agora bufca- 
mos ? 

190 A razaõ naõ pôde fer outra, fe- 
naÕ que quereis antes a offenía de_» 
Deos, com tanto que naõ lè vos figa a 
minimanodoa (como dizeis) nocre- 
*lito, do que guardar a ley do mefmo 
Deos, efeus preceitos: antes quereis 
ficar honrado , e havido por homem 
timbrolo , dando a morte ao vofio 
efcravo, do que por homem bom Chri- 

I ftaõ, 

1 
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ítao, entregando-o á Juftiça. E efta 
(torno a dizer ) he a razaÕ, e nenhfla 
outra . Vede agora em que pondes a_» 
vofla fidalguia : em ferdes maos Chri- 
ftaõs, e em offenderdes a Deos. E ha- 
verá quem diga quea fidalguia do Vaf- 
fallo confifte em que quebre os precei- 
tos do feu Rey, e o offenda ? E fe o dii- 
fer algum, naÕ direis todos que erra, e 
eftá muito longe de toda a verdade , e 
razaõ ? Pois como naÕliey de dizer eu 
que errais, eides muito longe da ver- 
dade , quando dizeis que quereis antes 
a offenfa de Deos , do que faltar ao 
timbre da fidalguia; como íe podefle 
haver fidalguia contra a ley de Deos? 

191 Em refoluçaÕ, Senhores; Quem 
diz que entregar o Senhor á Juftiça o 
feu efcravo , he contra os timbres , e 
pundonores da nobreza , erra, e diz 
huacoufa contra toda a razaÕ ; porque 
nenhfia razaÕ, e nenhua ley condenna 
a o Senhor, que entregar o feu efcravo 
ájuftiça, paraque o caftigue , no caio» 
emqueomefmô Senhor lhe naÕ pode 
dar o caftigo, que o delitto do efcravo 
merece. De mais de que, fendo toda 
a fidalguia , e todos os mais bens , de 

fur- 
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furfum, como diz Sant Iago, (a) de- 
Jcetidens à Patre Itiminum, iílo he_», 
dados por Deos, e vindosdo Ceo ; co- 
mo pôde fer que entregando o Senhor 
ájuíliçaoefcravopara naõ offender a 
Deos, feoffenda a fidalguia? Eafliin, 
deveis ter entendido que o mayor tim- 
bre da fidalguia deve fer guardar a Ley 
de Deos, e fazer o que mandaÕ os feus 
preceitos. 

192 Direis: Pois, Padre, nefte_> 
mel mo caíò naõ haverá outro meyo, 
com que ie remedeein as coufas ? O 
fervo merece a morte: eu naõ lha pof 
fo dar, nem o quero entregar ájuftiça, 
paraque lha dé: pois de força hey de_. 
ceder do meu timbre , e entregarlho ? 
Naõ haverá outro caminho, por onde 
fique caftigado o íèrvo, e eu naõ ceda 
do meu pundonor ? Digo que fim ha, 
e he efte: Se o caíligardes com prizoês 
continuadamente por largo tempo, e 
com açoutes interpolados, até que jul- 
gueis prudentemente que eftà fatisfei- 
to o delitto. Outainbendegradando-o 
vendido para outra parte ; mas atten- 
dendo fempre ás condiçoes acima di- 

I 2 tas, 
ta; Jat. 1.17. 
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tas, fe for cazado. H deita forte, fem 
offendcr à Ley de Deos, podereis e- 
mendar o voflb efcravo , dandolhe o 
caftigo moderado , e só a fim de que 
fe corrija, enaÕ erre : Difciplwarne 
erret . 

DISCURSO IV. 

Da quarta obrtgaçao dos Senhores para 
coí/í os Servos. 

A quarta , e ultimaobligaçaõ 
-Z~Y dos Senhores he dar o tra- 

balho aoslbrvos, paraque com oocio 
fe nao façaõ inlolentes: Opus, neinfo- 
lefcat. Ha Senhores, que nifto pec- 
caõ por defeito; porém os mais pec- 
caõ por exceflb. Peccao por defeito , 
os que os deixaõ viverá larga fem oc- 
cupaçaõ , nem trabalho. Peccaõ por 
exceflo, os que os opprimem com tra^ 
balhos fuperiores a fuas forÕas, ou por 
exceífivos, ou por demaziadamente_» 
continuados. H porque fer o trabalho 
demaziadamente pouco , ou demazia- 
damente muito, tudohemao, edan- 
nofopara o íêrvo; poriffo veremos 
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primeiro como os Senhores nao de- 
vem deixar eftar ociofos os efcravos , 
mas oceulpallos ; e depois trattare- 
mos da moderaçaÕ, que devem guar- 
dar no trabalho que lhes daÕ. 

§>ue os Senhores devem cccupar aos 
Jervos no traballo , p(traque me- 

reçao o fujiento, enaofefa- 
çaÕ injolentes contra 

os mefmos Sen~ 
hores . 

que tem os Senhores, de dar o fuften- 
to ao fervo, paraque naõ desfalleça: 
Fanis , ue Juccumbat' Porém aflini_» 

^ como hejufto,que o Senhor naõ falte 
afeu efcravo com o paõ ; aflim tam- 
bém hejuftiílimo que omefino eícravo 
naõ falte a feu Senhor com o ferviço, e 
mereça o paõ,que come. Mas paraque 
o pofla merecer, deve o Senhor appli- 
callo ao ferviço . Diz Ariílotelcs(co- 
mo jà vimos atraz) que o luílento. 

§. I. 

O primeiro Difcurfo mo- 
ftrey aobrigaçaÕ precifa, 

1 3 que 
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que o Senhor dá ao efcravo, he como o 
jornal com que lhe paga: ( b ) Servi 
mercas cibus ejf. Pois íe a paga fe naõ 
deve ao jornaleiro , fenaõ depois do 
trabalho; quem naõ vé que o mefmo fe 
ha de dizer do fuftento devido ao fer- 
vo? 

195 Eíla, a meu ver, hearazaÕ, 
porque trattando o mefmo Ariftoteles 
das obrigaçoês dos lènhores para com 
os fervos, aeo o primeiro lugar ao tra- 
balho, e o fegundo ao íuílente: (c) 
Tria cumJint, opus, cibus, & cajligatio; 
porque fuppoíto que quem trabalhar, 
ha de comer para poder refiftir ao tra- 
balho , também quem comer ha de tra- 
balhar paramerece^o que come. Ifto, 
que enfínou Ariíloteles na efpeculaçaõ, 
íeguio na praxe aquel la Mulher forte, 
cuja virtudes na opinião de Salamaõ 
naõ tem preço: (d) Pragal, (jr de ul- 
timis fittibus pretium ejus. 

196 Deita refere o mefmo Salamaõ 
que fe levantava antes de amanhecer : 
(e) Denottefnrrexit. E a que fim era 
tanto madrugar ? Para repartir aos do- 

me- 

fb) Atijt.hí.l.JF.coním-iap-j. (c) niifu(r« . 
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■; 
Dtfcurfo IV. §./. 15 g 

mefticos a preza, e o fuftento ás efcra- 
vas: (f) Deditque pradam domejiicis 
fuis, ò' abaria ancnlis fnis. Mas que__> 
preza era cfta, que lhes repartia ? Era a 
raçaõ , que lhes dava, como lè colhe 
da Verfaõ dos Settenta: (g) Dedit ef- 
cas domtti, éroperaanàllit . Demanei- 
ra que eíla Mulher forte ( diz A Lapi- 
de) prevenindo as madrugadas da au- 
rora ,f repartia aos eícravos , e ás en- 
cravas a raçaõ e as tarefas : (h) Ante 
auroram Hoitufurgit, utfervis, & ««- 
cillis.. .pr apare t, tribuatque cibos, ut- 
que totius diei opera, (ir perifa inter eos 
partiatur. Agora o meu reparo . 

197 O fuftento , que eíla Mulher 
forte dava aos efcravos, e e(cravas , 
porque fe ha de chamar preza\Pradanil 
Se elles, e ellas o furtaííem, como mui- 
tos, e muitas coílumaõ, bem era que 

' fe chamaíTe preza: porém fe ella lho da- 
va : Dedit; porque fe ha de chamar 
preza: Pr adam} A razaõ íè ha de ti- 
rar do texto Hebreo , onde a palavra-# 
Tarepb, que correfponde ao Pr adam 

I 4 da 

(f)itij. {$) In veteriTrjfamcntt jkxt" LXX. 
i» Lãiinum vtrfo , 6* juffu Sixti V, edito- 

(h) A Lup.in hunc ler um. 
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da Vulgata , e ao Efcas dos Settenta , 
íigniíica propriamente o fuftento, que 
bufcaõ as feras com lua induftria, e tra- 
balho: (i) Tarepb, quod proprièeft efca 
ferina, diciturque deferis, qua vexan- 
do pradantur minores feras. E como o 
fuftento, que efta Mulher forte dava_j 
aosefcravos,eefcravas, folie ganha- 
do comofuor defeurofto, efoflepa- 
ga do íèu trabalho: (1) Nonnifi labori 
infignifervor um, & ancillarum vehiti 
mer cedemattribui; poriífocom gran- 
de propriedade fe chama efte fuftento 
preza: Deditqueprxdarn. Notay ago- 
ra a grande providencia defta Mulher : 
a qual entendendo que os íervos , e 
as fervas naõpodiaõ trabalhar femeo-, 
mer, e naõ deviaÕ comer fem trabalhar, 
110 mefmo tempo repartia entreellesa 
raçaõ, e as tarefas: beditque efcas do- 
mai, & opera ancillis. paraque houvef- 
iè mutua correfpondencia entre o fu- 
ftento, e otraballo, de forte que ten- 
do os fervos o fuftento podeflem traba- 
lhar, e tendo o trabalho podeflem me- 
recer o fuftento. 

198 Devendo pois os eferavos íne- 
re- 

C') Utm A Lap.hic. (I) Idem A Le} hit. 
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recebo que comem, jufto he que traba- 
lhem;e fendo jufto que elles trabalhem, 
jufto he também que o fenhor os occu- 
pe, e os naõ deixe andar ociofos; prin- 
cipalmente no tempqem que ifto efcre- 
vo;pois tãto nos aperta a careftia.Que 
razaÕ pode haver, paraque os fenhores 
do Brafil fuftentem das portas a den- 
tro tam grande numero de ociofos, e 
deociofas? Porque lhes naõ haõde_» 
metter na maõ hua enxada, paraque 
plantem mantimentos, e tenhaõ com 
que lè fuftentem os mefrnos Senhores a 
fi, e a quem lhes trabalha? Bafta que 
as fenhoras do Brafil haÕ de eílar pade- 
cendo ha tantos annos os rigores da fo- 
me , fuftentando no cftrado as efcravas 
a fazer rendas, que lhes naõ rendem.» 
mais que ociofidades;enaõhaõ dexon- 
lentirque os fenhores as mandem para 
as lavouras a grangear o fuftento.'Naõ 
era muy jufto que a eftas fenhoras fe_. 
lhes atalhaffe o caminho a todo o man- 
timento , e que mereceflem á fome, por 
quererem viver a depsndencia do .que 
outros plantaÕ, e.trabalhaõ > podendo 
ellas valerfe de fuas efcravas para 
fúftentarem ■ Se os efcravos, e efcravas. 

I 5 naõ 
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naõ haõ de fervir ao menospnra ajudar 
a feus fenhorés a fuftentar a vida, naõ 
l*ey para que fe compraõ com tam gran- 
de gafto ! Só para fuffenfar o faufto , e 
vaidade, e paraque haja muitos,a quem 
mandar? E parece-vos efta vaidade di- 
gna de íer comprada naõ fó com dinhei- 
ro , mas ainda.com as muitas penfoês, 
e pezares, que traz comfigo o ter mui- 
tos fervos? Iftohe (diz o Petrarca ) 
muitas diflenfoês, muitas contendas, e 
muitas guerras domefticas: (m) Multi 
fervi multa lites y multa contentiones , 
multa bella domejlica.. 

199 Mas nao He efta a mayor razaõ, 
porque devem os fenhores occupar aos 
ièrvos, e naõ lhes permittirque andem 
ociofos, e vagabundos. A razaõ mais 
efficaz , e urgente he, a que dizíamos. 
Paraque ic naõ fáçaõiníoJentes, e pa- 
raque naõ biifquem traças, e modos, 
com que fe livrem da fujeiçaõ de feu 
fenhor, fazendole rebeldes , e indomi- 
tos: Opus, wc b/folefcat. 

200 Emquanto o fenhor traz o fervo 
occiipado, naõ cuida eflè em outras 
coufa (diz o Pípirito Santo) mais que 

no 
(m) retrars.Dial }j. 
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fib defcanlo: (n) Operatur iudifcipli- 
tu, & quarit requiefcere: porém le lhe 
larga a maõ , logo afpira á libertada, e 
bufca traças para le livrar da fujeiçaõ: 
(o) Laxa manui iUi , & qutsrit liberta- 
tern. Aflim interpreta efte texto Pala- 
cio , doutiflimoExpofitor dasEfcritu- 
ras: (p) Si delajfwverisin difcipliuafer- 
<vum i facieigUt optet requiem, & «o/j co- 
gitei de Hbertate: Se canfardes o fervo 
coin o trabalho, dezejerá algum defcan- 
io , mas naõ trattará de deixar a fujei- 
çaõ: (q) Si autem eimanum ab opere 
relaxaveris ,faàes}ut immerito quarat 
libertatem, Porém fe lhes deres larga, 
paraque ande ociofo, e folgado, logo 
ha de maquinar traças para fahir do 
cattiveiro. 

201 O trabalho pois he o melhor re- 
medio para trazer os fervos fiijeitos, e 
bem domados.. Só trabalhando elles, 
pode viver defcaniãdo o fenhor. Aflim 
o dá a entender aVerfaõ dosquelem do 
Grego: (r) íxerceferiam tuum in o- 
pere, & invenici requiem: Exercitay o 

1 6 voffo 

(n) Enli yi it- (o) ibii. . .. 
(F) Apud A Lafliif (<))• A}»A eurjtm hie. 
(A ApuJ (Hmdtm 
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voiío fervo no trabalho, e achareis def- 
canfo. O trabalho do fervo ( diz A La- 
pide) he delcanfo do fenhor; porque 
emquantoo fervo fatigado do lèrviço 
anhela,e afpiraaalgumrepouzo, nao 
cuida, nem tratta de fe rebellar contra 
feu fenhor: (f) Labor enim fervi eft 
requies hcri • dum enimferiv/s operibus 
fatigatta anhelat ad rtquiem, non cogi- 
tai de rebellione contra dominum. 

loz E efta he a razaõ, porque he_» 
tamneceflarioque o fenhor occupe , e 
faça trabalhar os efcravos: Para os tra- 
zer fujeitos, fo(legados, e manfos . Já 
difTequeosibrvosnaÕ devem fer trat- 
tados como jumentos :comtudonaÕ fe 
pode negar que os efcravos, regular- 
mente fallando, participaõ dehua má 
-qualidadedeílesanimais. O jumento, 
quando efta ociofo, e fem trabalhar, 
faz-le manhofo, e rebelião: e fe depois 
o querem fujeitar á carga, tira couces, e 
naõ quer admittilJa . O mofino fuccede 
nosfervos,fe andaõ muy folgadosrfà- 
zemfe contumazes, e rebeldes: e que- 
rendo o fenhor apertar com elles, nao 
fazem cafo do que lè lhes manda: E pa- 

ra- 
(() A Laj h c% 
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raquc naõ cheguem a eftespontos: qual 
he o remedio ? 

203 O Ecclefiaftico no Io dirá; pois 
igualmente o dá para amanfàr os ju- 
mentos, e os eícravosi (t) sJng:m, 
Ò' for um cttrvaxt colLutn duram: Ò'fer- 
vam iticlinant operationes aj]ida<x. O 
jugo, e as redeas amanfaõ a ferocidade 
dos brutos: e o ferviço continuo a con- 
tumácia dos fervos. Torna o Elpirito 
Santo a nietafara.dos animais indomi- 
tos,como laõos Cavallos, e os Tou- 
ros : e diz que affim como o Touro, por 
bravo, e feroz que feja, pofto ao jugo 
fe amanfa, e aprende a fer vir a léu do- 
no : e ailim como o Cavallo, aindaque 
indomito , fe deixa reger, egovernar 
pelo freyo á vontade do cavalleiro; 
affim o lervo exercitado do fenhor com 
o trabalho continuo aprende a fe lhe fu- 
íeitar, e obedecer.. Em proprios termos 
odiffe Higo de Santo Caro: (u) 'Ja- 
gtim, ut ia touro, & loram, ut iti equo r 

ciavaut collam dar uni tanri, vei equi: 
& fervam makvolam inçlit!antjde]},bu- 
miliirrit operationes ajfulace. Logo os fe- 
nhores, que quwer-çmterps íervos fu.- 
     

Zíili O-K* (a) i« hum Ijcum. 
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jeitos, obedientes, c humildes, exerci- 
temnos, continuamenteno trabalho, e 
naÕ os deixem viver ociofos, e dema- 
ziadamente folgados; porquefóaoc- 
cupaçaò, e o trabalho faz que naó fe- 
jaõ infolentes: Opu s, ve infulefcat. 

§. II. 

Que devem os fetibores dar o trabalho 
aos fervos, paraque nao fe 

façao infolentes con- 
tra Deos. 

204 fl Uito menos devem confen- 
1VX tir osfenhoresocioaosef 

cravos, paraque íb naõ façaó infolen- 
tes contra Deos, defmandando-íe cm 
vicios, epeccados. He o ocio (tiiz 
S.Bernardo) mãy de todas as livian- 
dades, (x) e ainda das peyores, que faÕ 
os vicios, e madrafta de todas as virtu- 
des : Mater nugarttm, noverca t/irtu- 
tum. Efe iftohe o ocio geralmente em 
todos, muito mais o he nos efcravos ; 
porque fendo mao para todos, para os 
efcravos he peílimo, por fer o único 

me- 
{*) V íitfr. lit 1 dexcufid ad lutrnintn. 
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mcftre de fuás maldades. Daqui vem, 
que inculcando o Efpirito Santo ao fe- 
nhorqueoccupe, enaõ deixe viver o 
fervo ociofo: (y) Mitte tl lumuiope- 
ratiottem , ne vacet ; dápor razaÕ, que 
a ociofidade temenfinado aos elcravos 
muita malicia:. (z) Multam enim?m- 
litiam docuit ociojitas : Servorum, com- 
mentaLyra: De.íorteque oociohea 
cfcola, onde oseferavos aprendem a 
fer viciofos, e offender a Deos. 

205 Bem fey que naõ fó os cattivos, e 
os Pretos,, fenaõ também os livres, e 
os Brancos aprendem a peccar debaixo 
domagifterio do ocio; achocomtudo 
entre Kuns, e outros grande diverfi- 
dade. Equalhe? He que os Brancos 
para ferem bons Meftresda arte de pec- 
car, neceflitaõ de liçoês muy repe- 
tidas, e poriflo heneceíTario que fre- 
quentem por largo tempo as claífesdo 
ocio ; e os Pretos naõ neceílkaõ de_. 
muito tempo, com quatro dias de liçaõ 
ficaÕ Meftres em artes, e Doutores da 
malicia. Mas qual he a razaÕ deftadi- 
vcrfidade? A razaõ heamefma, por- 
que na mcfma claíTe debaixo da difci- 

P1'- - - | - |-r        m% 
(y) TicU 5) jg (i)ib ái) 
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plina do mefmo Meflre, e ainda com.) 
igual appiicaçaõ , íc fazem huns logo 
Eftudantes da primeira fupofiçaÕ, e ou- 
tros fó depois de muitos annos. Ifto he 
efteito da mayor, ou menor habilidade, 
que cada hum tem : o mais hábil logo 
aprende; q menos hábil aprende mais 
devagar. Ecomo os Pretos faõ fem 
comparaçaõ mais hábeis para todo o 
genero de maldades,. que os Brancos ; 
poriflo elles com menos tempo deeftu- 
do fahem grandes licenciados do vicio 
n^clafle do ocio . : 

206 JEftagrande habilidade pará os 
vicios, com que os Pretos lcvaõ fingú- 
lar ventagem aos Brancos, o mefftio 
Deos a declarou por Amós, comparan- 
do os filhos de Ifrael com osEthiopes. 
(a) Nutiquidnou utfilii /Etbiopum vos 
fjtírmihi, filii Ifrael ? Sois por ventu- 
ra na minha eftimaçaõ onera coitfa_. 
mais que hnns Ethiopes? Pois em qi:e fe 
pareciaõos filhos de Ifrael com osE- 
thiopes .J (b) Ih moram corruptioxe, 

■inqulmitâ vitâ, er vitais : Na corrup- 
ção dos coíhimes, na má vida, e nos vi- 

. cios,_ 
—I     
(íj Amu 9,7. (b) Cf/par Smubci inCemtneut. 

d,cl, tapitit. 
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cios, diz o PadreGafpar Sanchez , ci- 
tando em abono defta íua expofiçaõ a 
S. JoaÕ Chryfoftomo, S. Cyrillo, e ou- 
tros. Pergunto agora. Faltavaõ nações 
brancas, e viciofas, com que podefTL.» 
comparar Deos os filhos de IíraelíPor- 
que nao diz que fe pareciaõ com ospó- 
vos de Sodoma, e Gomorrha, como ha- 
via dito por Jeremias : (c) Facli fútit 
mibi omues ut Sodoma(jr babitatores 
ejits quafi Gomorrha ? ou com os filhos 
dos Amorrheos , e Cetheos, como lhes 
lançou em roíto por Ezequiel: (d) Pa- 
ter tuus Amorrh&us, & mater tua Ce- 
ifava ? fenaõ com os filhos de Ethiopia: 
JS/umquid tion.ut filii A.thiopim vos 
ejlis mibi,filii Ifraeli 

207 A razaÕ íe colhe de S. Jerony- 
mo, o qual diz que nas Efcrituras fe_> 
chamaõ Ethiopes nao quaifquer pecca- 
dores , íènaõ os que faÕ tintos com a 
cor preta de todos os vicios: (e) In oj/í- 
nibus Scriptaris dicuutur JEtfaopes , 
qui penitits i» vi tia demerft funt. E co- 
mo nao hanaçaÕ mais inclinada ^en- 
tregue aos vicios, que a dos Pretos ; 

po- 

fe) ?errm.i) 14. (d) Eztch.lC. J. 
(e) D.Hicr apHi A La} l-it. 
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porifloa clles compara Deos os filhos 
de Ifrael, paraque entendeflem que_» 
nao havia genero de vicios, em que naõ 
andaffem engolfados; Nnmquid non ut 
filii JEthiopumvos ejlis mhi,filii Ifrael? 
Dicuntur /Ethiopes, quipenitiain i>i- 
tiademerfifunt. Sendo pois tam gran- 

• deainclinaçaÕ, ehabilitade dos Pretos i 
para tudo, o que he vicio ; que maravi- 
lha he, que na efcola do ocio , onde fe 
aprende o mefmo vicio , fayaõ elles em 
breve tempo Meftres cabais , e perfei- 
tos? Logoconfentir o íènhor ocio aos 
eícravos, he querellos Meftres em todo 
o genero de vicios, e fingularmente no 
vicio da deshoneftidade . 

208 Sendo os Africanos tam incli- 
nados por natureza ao vicio da fenfua- 
lidade, que chegou a efcrever Salvia- 
110 que do mefmo modo era impofli- 
vel acharfe hum Africano, que naõ fof- 
fe deshonerto , como he impoflivel que 
hum Africano naõ feja Africano : ( f) 
Tam tnfrequent enim ejl boc, & inufi- 
tatum , impudicum non ejfe Afrum , 
qttàm tíovum, & inaudititm, AfrrmLj 
non e]J'e Afrum naõ faz duvida que os 

Ethio- 
i ij SalviM.Ub 3.de Cubem. Dei. 
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Ethiopes excedem na laícivia a todas 
as mais nações da Africa, e fe igualaõ 
aós brutos mais libidinofos . A razaÕ 
deíla grande propenfaÕ dos Pretos á 
impudicicia naõ fó lhes vem do clima 
quente, ein que nacem; mas muito mais 
do pouco temor deDeos , e pejo dos 
homens, que nelles ha. 

209 Aflimo lamentava aquette ad-. 
miravel Varaõ, Oráculo de feus tem- 
pos, o Padre Frey Luis de Granada , 
vendo a liberdade com que viviaõ em 
Heípanha os elcravos vindos de Gúi- 
n é. (g) Ab boc impuro crimine bomines 
aut timor Dei, aut dedecorss, & igtjo- 
winits timor iiberat. 1)troque aut em.~> 
boc frosno plerique borum mancipiorum 
carent: quia nulla illis aut timor is Do- 
mini, aut bumam pudor is, &<i>erecun- 
dia, aut etiam honor is cura ejl; ideo- 
que effranatâ mente in boc r<sitium,tam- 
quã equust& mulus, precipites ruunt. 
Como quer que os homens (dizia efte 
grande Servo deDeos)' naõ le acaute- 
lem defte vicio impuro , fenaÕ ou com 
o temor deDeos, ou da ignominia, e 

in- 

íe) Corte 4 d* Pxnit ai calcem tem.i. C\m. dt Timf. 
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infamia: e como na mayor parte de- 
ites eferavos naÕhaja freyo algu,por- 
que ordinariamente lhes falta o temor 
de Deos, e o pejo dos homens, e naÕ 
trattaÕ da honra, e reputaçaõ própria; 
poriflo defenfreadamente fe precipitao 
como brutos nefte vicio. E fe á falta 
deites freyos fe lhes ajuntao os eftimu- 
los, e ( digamos aflim ) a eípora do 
ocio; haverá bruto tam precipitado, 
que aífim fe defpenhe ? 

zio Que o ocio feja eftimulo, e_> 
incentivo fingularmente de toda a des- 
honeftidade, o confeflou hum dos ma* 
yores Meftres defteabominável vicio, 
qual foy Ovidio, ( quando, naÕ fey 
fe por arrependido , ou por perfegui- 
do de Augufto Cefar, fe fez Medico de- 
fte achaque ) pois chegou a dizer, que 
tirado o ocio do mundo, ficavaÕ to- 
talmente ociofas as armas de Cupido . 

(h) O ti afe tollas, periêre Cupidinis 
arais. 

ill . - ' '• 1 

E o mefmo Poeta bufeando a razao 
dos 

(h) Cvid. lit i. de Rtmtd. Amor. 
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dos adultérios, que havia cominetti- 
do Egyftho: . 

(i) ^uaritur , SEg ut quare f>t 

Nao achou outra , fenaõ o dei.\ar-fe 
eftar ociolò: 

Inpromptu caufaefi: defidisfus crat. 

21 x E para atalhar, do modo pof- 
fivel, aosfervos a grande diíToluçaõ, 
com queandaÕ engolfados no vicio da 
deshoneftidade, e neceífario tirar-lhes 
todo o ocio, e trazellos continuamen- 
te occupados: porque aífim como o 
ocio os incita, e eftimula á impudici- 
cia, para a qual faÕ tam propenfos» 
aflim a occupaçaõ, e o trabalho os di- 
verte, paraqne naõ confintaõ em fuás 
tentações . De hua, e outra coufa te- 
mos admiravel prova em hum Rey, e 
em hum efcravo: o Rey he David, o 
efcravo hejoíèph. VioDavidaBerfa- 
bé: e tanto que avio, (1) Vtyidi, ttl 
perij , pode elle também dizer; por- 

1 ■' 

fatífís adulter 

que 
0 ) ihii. (t). Vigil. Eclcg.1. 
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que enlaçado de fua fermofurjtconfen- 
tio no adultério. Pelo contrarioJo- 
feph: provocado por vezes ao mal por 
iiiamef ma Senhora , fempre lhe refi- 
ítio até largar àn fuás maõs a cappa_., 
por naÕ largar a pureza. Quem naÕ fe 
admira, epalma da diverfidade deites 
fucceíTòs? Hiía única vifta bafta para 
derrubarpor terra a hum Varaõ, que 
lendo mancebo tinha derrubado Gigã- 
tes , e os affagos de hua Senho ra naÕ 
baltaÕ para vencer ao eícravo mance- 
bo ? Qual pode fera razao ? Ponde- 
remos os textos, que ntílles a achare- 
mos. 

212 Quando David lê deixou levar 
da affeiçaõde Berfabè, diz a lagrada_» 
Efcritura, que filiava ociofo, paflean- 
do pelas galarias do feu palacio : (m) 
Accidit... /a deambularei in foi arfo 
domus regia: lendo que era tempo ( co- 
mo adverte a mefma Efcritura) cm que 
os Reys naõ coflumaõ eftar ociolos, 
iènaõ làhir á campanha: (n) 8o tempe- 
re , quo folent reges ad beílaprocedere. 
E quandojoíèph foy folicitado de fua 
Senhora , diz o texto, que andava-. 

oc- 
(m) i. il. ». (n) ítid.i. 
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occupado no lèrviço de feu Senhor: (o) 
Accidit autem quadam die, ut intrarct 
Jofepb domtm , & operis qutdpiaitu* 
abfque arbitris faceret. (p) Per opus 
(diz Oleaftro )intelligeopus, quodil- 
li erat faciendum , iel facere folebat . 
Erajofeph mordomo da cazade leu fe- 
nhor, e efta occupaçaõ o trazia enL. 
humcontiiiuo exercício, e trabalhofa 
Jida. PoriíTo cahindo David, refiftio 
Jofcph. De maneira que o ocio fez a 
hhm valerofò Réy^ efcravo vil, e de- 
lprezado da incontinência; c o trabal- 
ho, a hum humilde fervo fez valerofo 
Rey na pureza. 

213 Sendo pois.o ocio tam perni- 
ciolo á caltidade, e o trabalho pelo cÕ- 
trario tam inimigo da impureza; vede 
fe convém que os Senhores tragaõ con- 
tinuamente occupados feus eícravos, a 
quem tam facilmente fe pega efta pefte, 
pela natural propenfaõ,quc tem á in- , 
continência. Laftima he na verdade , 
ver como o fogo da lalcivia anda atea- 
do nos eferavos do Brafil! Suas lava- 
redas fobein mais ainda do que as da_» 
fornalha de Babylonia, fendo que pe- 

la 
(o) Off .jyit, (p) CUtfl. in Ctmcnt. ia Cin bit 
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la medida^)iie tomou o meliíio Deos, 
chegavaõ a quarenta e nove covados: 
(q) Cfíbitis qnadraginUuiovem.lc. quem 
ha de dar agua, paraque aomenos fe 
nuÕ aumente tanto eftc incêndio ; lè- 
na5 os Senhores, trazendo bem fopea- 
dos com o trabalho os efcravos ? Po-' 
rém fe em lugar de os occupar, os dei- 
xarem viver folgados 110 ocio ; naõ 
ferá ífto fomentar com eftoppa, pez , 
e alcatraÕ eftas chamas impuras ( como 
iàziaÕ lá em BabylouLa os miniftrosde 
Nabuco: (r~)Et noti ceffabant miniftri 
regisfucceftdere fornacem naphthâ, & 
ftuppíí , & ftce ) paraque fempre mais 
creçaÕ, e fe aumentem ? 

214 F.queconta tam eftreita ha de 
pedir Deos aos Senhores de tantas im- 
purezas , que naõ procuraraõ atalhar 
aos efcravos. podendo-o fazer ainda 
com feu proveito ! Se eudifiera que_» 
para impedir as offeníàs de Deos aos 
efcravos, fe defoccupaflem de todo o 
fervieo, e trabalho; podiaÕ os Sen- 
hores defculpar-fe , dizendo que i/lo 
era querellos verdeftituidos do reme- 
dio, para que Deos lhes deo os fervos. 

Po- 

(qj Dan. 3 47. (t) 
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Porém como eu digo que fe occupem, 
e divirtaõ de todo o ocio, donde lè naõ 
pôde feguiríènaõ grande proveito pa- 
ra os Senhores; naõ vejo razaÕ, que 
poífaÕ allegar em fua defènfa. Poriflo 
torno a inculcar que fe naõ deixem vi- 
ver ociofos, e quefe mandem trabal- 
har ; pois fõ deita forte fe pôde evitar 
que fe façaÕ infolentes contra Deos: 
Opus, ne infolefcat. 

§. III. 

Que os Senhores devem defoecupar, e 
nao mandar trabalhar os Servos 

nos Domingos, e dias Jau tos . 

2I5 A Indaquefeja muyconvenie- 
1\ te que os Senhores exerci- 

tem continuamente no trabalho aos 
íèrvos, e difto menaõdefdiga, nem 
haja de deldizer; com tudo naõ feha 
de tomar ifto á carga cerrada, e fem li- 
mitaçaõ algua, lènaõ com a modera- 
çac^que pede a razaõ natural; ehe, que 
o trabalho naõ fejatam continuo , e_» 
lèm interpolaçaõ, que exceda os limi- 
tes do iufto. I fem duvida os excede- 

K ria 
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ria ofenhor , que mandafle trabalhar 
osfervosnos tempos que naolaõ de_j 
trabalho, quais fao os Domingos , e 
dias fantos. 

216 Eíte excedo he muy digno dc_» 
reprehenfaÕ, e deile fe devem guardar 
os fenhores, que querem fatisfazer á 
fuaobrigaçaõ: porque fe he maoper- 
mittir que eftejaociofoo fervo, quan- 
do he tempo de trabalho; também o he 
occupallo no trabalho no tempc^em_j 
que naõ devia trabalhar. Antes, regu- 
larmente fallando , muito mayor mal 
hé ex genere Juo mandar trabalhar o 
fervo no tempe^que a natureza, e o Au- 
thor da melina natureza lhe dá para o 
defeanfo, que defoccupaJlo, quando fe 
podia mandar que trabalhaffe, A razaÕ 
diftohe: porque o fenhor, que falta 
em dar o trabalho ao fervo , quando 
chegue a commetter peccado, ferá con- 
tra a Caridade ; porém faltando-lhe 
•com o deícanfo, e mandando-o traba- 
lhar nos dias fantos, pecca contra aju- 
fti^a, e Religião. Vejamos agora.a_* 
obrigaçaõ, que tem os fenhores, de def- 
pccupar do feu ferviço aos eícravos 
nos Domingos, e mais dias fantos. 

' 217 Pa- 
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217 Parece que grande parte dos 
fenhores do Brafil tem para fi que o 
preceito de guardar os Domingos, e_» 
as Feitas, he só para os livres, e forros, 
e naõ para os fu jeitos , e cattivos; pois 
vemos que muitos fem fazerem diílin- 
çao de dias a dias, em todos igualmen- 
te os occupaõ , e mandaõ trabalhar. 
Mas naõ he iíto hum engano manifefto? 
Quem o duvida ? Porque Deos fem fa- 
zer diflerença de fenhores a fervos, a 
todos manduque íe deíoccupem nefíes 
dias das obras íèrvis, e mecânicas. Af- 
fimo declarou o mefmo Deos con pa- 
lavras muy expreflas no Êxodo, quan- 
do intimou aosHebreos o preceito de 
guardar o Sabbado : (s) Septimo die 
Sabbathum Domini Dei tui ejl: ntc 
fácies omae opus i» eo: O feptimo dia he 
Sabbado dedicado ao Senhor : nellc__» 
naõ te occnparás em obra algua. Mas 
quem he que fe naõ ha de occupar neíle 
dia? Tu, (diz Deos ao Pay de famí- 
lias ) o teu filho, e a tua filha: (t )7#, 
&/Mus tuus, & filia tua . Poisfe o 
Pay de famílias naõ deve trabalhar no 
dia Santo, nem feus filhos ; poderá 

K 2 ao- * 
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aomenosfervirfedo efcravo, ou da_. 
efcrava , occupando-os no trabalho? 
NaÕ, diz Deos; porque também elles 
naõ haõ de trabalhar nefte dia : (u) 
Servas tuus, & anel lia tua. Eftá lo- 
go vifto , que aflim como nos dias San- 
tos naõ devem os Senhores trabalhar, 
nem mandar trabalhar a feus filhos, e 
filhas; aflim também naõ devem man- 
dar trabalhar os elcravos, e as efera- 
vas. E fe os occupaõ no trabalho, ain- 
daque fedefoccupem a fi, he certiflimo 
quenaõ.guardaõas Feitas, e quebraÕ 
o terceiro Mandamento da Ley de_» 
Deos. 

zi8 A razaõhe manifèíla: porque 
fe o fervo obrigado do Senhor trabal- 
haneftesdias, faz o que deve, obede- 
cendo-lhe ; e poriflo , íè naõ obferva 
o preceito , efta inobíèrvancia he pu- 
ramente material. Quem verdadeira- 
mente naõ obíèrva, nem guarda o pre- 
ceito, he o mefmo Senhor, queoccu- 
pa ao fervo. Naõ he principio, e re- 
gra de Direito, tirada da razaÕ natitr 
ral, que quem manda fazer por outrem 
algua couíã , he o inelmo que fe afi-« 

zeíTe 
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zeífe por fi: (x) facit per ali um, 
eft perinde^icjifaciat per feipfumí Lo- 
go ie o Senhor nos Domingos, e dias 
Santos manda trabalhar os fervos ; 
quem duvida que he o mefmo que fe_» 
trabalhafle elle por íi ? Pois íè trabal- 
hando elle por íi, necefiariamente que- 
bra o preceito de guardar as Feftas, 
também o quebra fazendo trabalhar os 
fervos. 

219 Affim o daõ a entenderasme- 
frnas palavras do preceito: Non fácies 
omne opus itt eo , tu, &filius tuus & fi- 
lia tua ,fervus tuus & ancilla tua. Re- 
paray naquelie, Nonfácies , Naõ, fa- 
rás tu, que he fegunda peíToa do An- 
gular. Se Deos filiara lo com o Fay 
defamilias, e Senhor da caza, e a elle 
fó obrigafie á obfervancia das Feitas, 
bem eítava que diflefle: Naõ farás tu: 
Non fácies. Porém fefallava também 
comos filhos , e com as filhas, com os 
elcravos, e com as eferavas: Filius tuus 
& filia tua, Jervus tuus & ancilla tua: 
obrigando-os igualmente aguardar os 
Sabbados; parece que havia de dizer no 
plural: A'oafacietist NaÕfareis vósj. 
 K 3 Pois 
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Pois por que razaõ uzaDeosdo fingu- 
lar, T«, emlugar de plural» fos ? A 
razaõ he, porque quiz que entendeíTe o 
fenhor da caza, que a obrigaçaó/que ti- 
nhaõ os fervos de guardar as Feitas, el- 
le he o que a tinha;e todo o traballc^que 
fizeflfem nos mefmos dias, elle he que o 
fazia; e o peccadoque commetteíTem 
trabalhando por feu mandado, elle he 
que o commettia: Nonfácies. Fica lo- 
go o fenhor de caza igualmente obriga- 
do nos Domingos, e dias fantos, a de- 
foccuparfe do fêrviço a fi, aos filhos, e 
aosefcra,vos: Tu, &fiiius tuus, dr 
filia tua ,feri'us tuus , & ancilla tua. 

ízo Difle, Igualmente, enaõdifle 
muito; porque, íè apurarmos bem efte 
ponto, acharemos que muito mayor 
razaõ ha paraque oíènhor naõ occupe 
no trabalho os fervos neftes dias, do 
que ha para íè defoccupar a fi . Parece 
ifto totalmente fóra de toda a razaõ ; 
mas aindaque aífim pareça, naõ he fe- 
naõ muito conforme a ella. E porque ? 
Porque os melmos motivos, que teve 
Deos para mandarque aífim osfenho- 
re.y:omo os efcravos guardaíTem as Fe- 
itas, e naõ trabalha liem neftes dias, mi- 

li- * 
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litao com muito mayor força nos efcra- 
vos,que nos fenhores.E como pôde ifto 
íl*r ? Antes que vós dè a reporta, me ha- 
veis de reípõder primeiro a híía duvida. 

2zi Pergunto. Que motivos teria 
Deos para inftituir os dias Santos,e inã- 
dar que nelles naõ houveíTe obra fervil ? 
Como Deos c tudofo que obra adentra 
tem fempra os olhos em duas coufas. ifto 
he,na fua gloria, e no bem dos homens: 
na fua gloria,como em fim primário, e 
principal; e no bem dos homens, como 
em fim fecundario, e acceflbrio; neftas 
mefmas duas coufas os poz, quando 
quiz quehouvefle dias, em queosho- 
mens le defembaraçaflem das occupa- 
çoês mecanicas. Poz os olhos na fua 
gloria, paraquedefoccupados os ho- 
mens dos mais embaraços, lèoccupaf- 
fem todosem ohourar, efervir,elhe 
dar o culto devido a tam fupremoDeos, 
e Senhor noíTo . Poz os olhos no bem 
dos homens; porque como o trabalho 
continuo quebra as forças, e natureza, 
quiz que a refizefíem neftes dias com 
o delcanfo. E affim digo que ambos e- 
ftes motivos , que Deus teve para de- 
terminar 1 e decretar dias íantos, tem 

K 4 ma- 
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mayor efficacia, paraquedevaoos fe- 
nhores executar mais nos fervos/lo que 
em li eíle preceito. 1 udo moftrarey 
com evidencia. 

111 Teve Deos primeiramente por 
fim, e motivo para prohibiratodos, 
affim livres, como fervos, o trabalho 
nefles dias, a lua honra, culto, c vene- 
rada Õ: porque devendo os homens hon- 
rar, e reverenciar a Deos, e naÕ po- 
dendo elles andar continuamente em_. 
tam jufta, e fanta occupaçaÕ,por caufa 
dos embaraços, e lida, que traz comfi- 
goo commercio da vida humana ; foy 
muy conveniente que Deos aíhnalaíTe , 
e determinaíTe tempo particular, cm 
que defimpedidos das mais occupaçoes. 
o veneraíTemoscom a adoraçaõ,e culto 
devido a tam Divina Mageitade Po- 
riflo na ley Eicrita mandou que ie íanti- 
ficaflem os Sabbados,e na Ley da Graça 
os Domingos, e mais dias Santos. 

iit, E quem naÕ vé que elle motivo 
he muito mais urgente nos cattivos^que 
nos livres, nos efcravos, que nos le- 
nhores? Se o Senhor quizer em todos, 
ou em qualquer dia da lèmana entre- 
gur*i*e totalmente ao culto de Deos,ou- 

vin- 
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vindo hua, e muitas Miflas, vizitando 
as Igrejas, ou occupando-1'e no fèrvi- 
ço do melino Deos de outro qualquer 
modo: quem lho ha de impedir? Nin- 
guém; porque naõ ha quem tenha fobre 
eila dominio. Porém fe o oíeravo qui- 
zer fazer o mefmo; naõ lhe ha de irá 
maõ 1'eu fenhor ; obrigando-o a que 
o íirva, e deixe de afliítir nas Igrejas ? 
Melhor o ha de fazer, do que eu aqui 
o digo; pois affim lho permite o 1'enho- 
rio, que nelle tem. Logo, fe Deos naõ 
mandara que fe guardaflem as Feílas 
quando haviaõ os eferavos de ter tem- 
po para fe encomendarem a Deos, e o 
venerarem com o cultc^quc deve a íeu 
Creadof acreatura? Remíè deixa ver 
logo , que o principal motivo , que 
Deos teve na inílituiçaõ das Feílas 
tem muito mayor força nos cattivo& 
que nos livres, nos eferavos que nos 
íenhores. 

224 Ein fegundo lugar teve Deos 
por motivo, para mandar que fe guar- 
da (Tem as Feílas, o defeaníò dos cor- 
pos fatigados com o trabalho. Eíte mo- 
tivo igualmente com o primeiro tem 
também nos fervos mais força, do que 

K 5 nos 
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nos fenhores. Forque oí fenhores ou 
naõ trabalhaõ, e áflimnaõ neceífítaõ de 
defcanlò; oufe trabalhaõ, heporfua 
livre vontade, eaflim em lua maõ eftá 
odelcanfajquandoquizerem: e porif- 
fonaõeraneceílarioqueDeos lhes de- 
terminaíTe dias particulares para o feu 
delcanfo. Porém para os miferaveis eí- 
cravos, queandaõ em hua roda viva_# 
de trabalho, fatigando, e canfando o 
corpo , gemendo, e anhelando no íèr- 
viço dos fenhores , foy muy neceffario, 
e precifo que Deos inftituilfe Feftas, pa- 
raque tiveflem dia certo , em que defo- 
brigados da penfaõ do trabalho delcan- 
íãflem o corpo enfraquecido com o ier- 
viçodos diasdefazer. • 

225 Eftamayor neceflidade das Fe- 
ftas nos eferavos que nos fenhoi s, os 
mefmos Gentios a conhecerão. E daqui 
vem, queAriftoteles nasleysquedeo 
aos fenhores para o bom governo dos 
fervos, fallando das Feftas da Gentili- 
dade , em que vivia,diíle que eftas fo« 
raõ inftituidas mais para os cattivos 
que para os livres: (y) Sacra quoqne, 
©' largiorts epulasfervortimgratiá ma- 

 S's 
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gisfiiciet/dum, quam liberorum • piura 
enim ipji habent, ctvus u ti que gratiâ 
taliaiujtitutaJut/t. Ò Padre Syíveftre 
Mauro da Companhia, que na expofi- 
çaõ do Príncipe dos Filofofòs foy o 
Príncipe dos Expofitores, commentan- 
doeftaspalavras, dizalíim: (z) Dits 
fejii, & JucracejJíUiottes ab operibus, 
fervis magis, quam liberiifunt iudulge»- 
da\ftquidem pleraque ex bis propterfer- 
vos pracipuèfunt injlituta , qui utpcte- 
magis laborantes, magis indigent inter- 
mtjjione, ac quiete. AsFeftas, em que 
paraõ as obras, e cefla o trabalho, fao 
mais devidas aos íervos, que aos livresj 
porque a mayor parte delias, mais por 
cauía daquelles, do que deites , foraÕ 
inftituidas: e a razaÕ he, porque como- 
andaÕ os fervos mais occupados no- 
trabalho, neceíTitaSmaisde interpola- 
ção , ede deícanfo . Vede pois fe dizia 
eu verdade, quando difle queosmef- 
mos motivos, pelos quais determinou. 
Deos que fe guardáflem os dias Santos,, 
obrigaõ mais a que os fenhores neftes. 
dias defoccupem do trabalho aos fer^ 
vos, do que a fi mefmos . 

• K 6 226 De 
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2z6 De tudo o que temos dito, qui- 

zera eu que colheflem os fenhores do 
Bralil a grande ièmrazao, que fazem a 
feus efcravos, quando nos Domingos, 
e dias íantos os mandaÕ trabalhar. Efe, 
quando fo (Tem iguais nos fenhores, e 
nos fervos os motivos para naõ traba- 
lharem neftes dias,ainda fora contra a 
razaÕ, e contra o preceito mandallos 
trabalhar entaõ; com muito mais razaõ 
he mayor femrazaõ, e confeguintemen- 
temayorpeccadc, mandar que traba- 
lhem nor tais dias, íêndo mais forço- 
íbs os motivos, e as razoes, pelas quais 
devem os lervos naõ trabalhar entaõ . 
Dondç venho a concluir por ultimo re- 
mate,que naõ menos deve o Senhor oc- 
cupar os fervos nos dias de trabalho 
( como mollrey nos paragrafos antece- 
dentes ) do que os deve defoccupar nos 
dias Santos, como acabamos de ver. 
Devedefoccupallos neftes dias, para- 
que poíTaÕ deícanfar, e dar-fe a Deos; 
edeve occupallos naquelles, paraque 
nem contra íeufenhor, nem contra o 
mefmo Deos fe façaÕ inlolentes: Opus, 
neivfolefcat. 

§. IV. 

< , 
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$. IV. 

Em quefe moflra quefau denenhum vi- 
goras razoes, queallegno osfenbo- 

res, pelas quais occupaô os 
fervos nos Domingos, e 

dias fantos. 

227 T~\Uas razoes veja, que po- 
U demallegar os fenhores,pe- 

las quais applicaõ os fervos ao traba- 
lho naÕ fó nos dias de ferviço,mas tam- 
bém nos dias Santos, A primeira razao 
he a neceflidade, a qual como nao tem 
ley,naÕha duvida quedeiculpadaob- 
fervancia dos preceitos politivos. Bem 
ley que nao he peccado trabalhar nos 
Domingos, e mais Feitas, quando a ne- 
ceffidadeaflimo pede;mas o pontoeftá 
em que eílá neceflidade, que allegaÕfem 
fua defenla os lenhares,fejaverdadeira- 
te neceífidade comas qualidade,que íe 
requerem,para defobrigar da obfervan- 
cia das Feftas. A neceffidade (como di- 
zem os Teologos com o Padre Suarez ) 
para livrar do peccado, deve lertal,qu« 
*emle podefle prevenir 3 e athalar an- 

tes, 
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tes , nem lupprir, e recuperar depois: 
( a ) tjl nectjfitai immtnens, quaprte- 
veuirinonpotiiit. Ponhamos por exem- 
plo , que fe atteou o fogo nos canna- 
veais , equefazendofelhe toda a dili- 
gencia , naõfoy poflivei atalhailo.Ne- 
ftecaíb, ninguém duvida que podeis 
lein cfcrupulo algum moer , e aprovei- 
tar a vofia canna, e occupar osvofios 
elcravosnas moendas , aindaque leja 
em Domingo, ou dia Santo; porque já 
ie vé que nem antes podeftes impedir o 
fogqparaque a naõ queimafle, e nenui 
depois podereis recuperar a perda , lê 
a naõ moerdes logo. 

228 Porém podendo o fenhor pre- 
venir nos dias de ferviço as coulàs, pa- 
raque as naõ haja de fazer nos dias San- 
tos, deveprevenillas ; e fe as naõ qui- 
ser prevenir, eas guardar para o Do- 
mingo , 011 qualquer outro dia feftivo, 
claro eftá queefta neceflidade o naõ li- 
vra de quebraro preceito,e de commet- 
ter peccado . Quanto mais que dcílas 
neceíTidades verdadeiramente graves 
poderáõ acontenter hua , duas , ou 
tres vezes no anno. Logo como podem 

dei- 
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deixar depeccar mortalmente os íenho- 
res, que em todo o tempo da fafra_» 
moem em redondo, e mandaõ trabalhar 
os eferavos, fem differençaalgua de_* 
dias de fazer a dias Santos? He poílivel 
que hum fenhor rico , e abaftado de 
bens tenh:t neceflldade grave de occu- 
par todo o anno os fervos fem lhes dar 
hum dia Santo! Entrem por fi os fenho- 
res do Brafd, e vejaõ bem, que a necef- 
fidade, fenaõ for muyjuftincada, lhes 
naÕ ha de valer para os deículpar com 
Deos , quando no dia do Juizo lhes pe- 
dir conta de naÕ guardarem, ou deixa- 
rem guardar a feus eferavos os Domin- 
gos , e as Feftas. 

219 A fegunda razaÕ, que por fi po- 
dem allegar os fenhores, que mandao 
trabalhar os eferavos nos diasprohibi- 
dos , fe colhe do mefmo que já atraz 
diflemos. Diflemos que os eicravos, 
quando fe achaõ folgados, e ociofos, íe 
defmandaõ em vicios: o que bem fe ex» 
perimenta em todo o anno; pois nos 
Domingos,e dias Santos, quando naS 
trabalhaõ, ou fe entregaÕ ao vinho, ou 
a danças, ebailesdeshoneftos; oufa- 
zem pendencias. em que ou ferem , ou 

la- 
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iuhein feridos j ou commettem outros 
fcmelhantes generos de maldades . E 
para_evitareílas, eoutras defordens, 
diraõ que os mandaõ trabalhar, eque 
he bem que trabalhem neítes dias. 

230 Forem elta razao certamente_» 
naõ convence, nem lhes dá faculdade 
para os occuparemno trabalho, quan- 
do Deos manda que fe naõ trabalhe : 
porque quando Deos mandou que fe__» 
guardaflemas Fedas, prohibindonel- 
las o exercicio das obras manuais , e 
mecanicas, bem prévio que naõ fó os 
Pretos, e cattivos , mas tainbem os li- 
vres , e Brancos fe poderiaõ entregar 
todos aos vicios, e uzar mal do tempo, 
c do deícaníò. Quantos Artífices ha 
muito brancos , e muito livres , gm» . 
em quanto dura a femana, e andaõ oc- 
cupados nas obras deíèu officH, naõ 
commettemhum íopeccado mortal, e 
tanto que chega o Domingo, ou qual- 
quer outro dia feftivo, o profanaõ com 
muitas ofFenfãs de Deos? Naõ he ifto 
a (fim ? Aflim he. E comtudo naõ haverá 
quem diga que para evitar eífás culpas 
era bem queasjuftiças Ecclefiafticas os 
fcbrigaflema trabalhar nas Feitas. Lo- 

go» ' 
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go, porque ha de ler jufto, para impe- 
dir os peccados dos Pretos, mandallos 
tr abaihar nos dias Santos ? Se Dcos em 
huns, e outros prévio todos efles in- 
convenientes ; e naõ obftante o vellos > 
mandou que todos íe deloccupaíTenij 
das obras iervis nos Domingos,e mais 
Feilas; naohehua femrazaõ querer a 
fenhor que trabalhem os ler vos, para 
evitar eíTes mefmos inconvenientes, 
que o Legislador prévio, e naõ quiz im- 
pedir ? 

231 Alem de que, eftarazaõ só po- 
deria ter algum lugar , quando nao 
houvefle outro meyo para divertir os 
eícravos das offenfas, que cõmettem 
nos dias Santos contra Deos. Mas fe 
o Senhor os pôde affaftar, e defviar do3 
peccados , mandando-os á Miffa , á 
Doutrina,â Prégaça5,e a outros exercí- 
cios de piedade,e religiao;porque os ha 
de mandar trabalharíPorque ha de fazer 
malcÕ cappa de fazer bem ? e querendo 
evitar huns peccados , cahir em ou- 
tros ? Se pode facilmente evitar os a- 
Iheyos, e mais os feus; porque ha de 
fazer com quenaÕ evite os feus, e tal- 
vez nem os alheyos ? Einfim , naõ ha 

enten- 
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entender alguns Senhores, que rio me- 
fmo temperem que fe moftraõ zclofos 
da honra de Deos, e querem impedir 
fuas ofFenlàs , neíle mefmo tempo o 
offóndem ;'eprocurando qué naõleja 
tjffendido naõreparaõ em offendello. 

232 Dirão os Senhores quenaõ po- 
dem acabar com os eícravos , a que_» 
vaõ á Mifla, á Doutrina, eáPréga- 
çaõ; porque aindaque os roandaõ, el- 
ies fe divertem por outra parte, e nao 
vaõ. Mas pergunto: Podeis acabar vós 
com ellesque trabalhem naõ fó nos dias 
dedicados aos ferviço, mas tambem_» 
nos dedicados a Deos ? Pois porque_» 
naõ acabareis com elles que vaõ antes 
á Igreji a ouvir Mifla, áPrégaçaÕ, e 
á Doutrina? Naõ ha caftigos, naõ ha 
correntes , naõ ha grilhões em vofla_, 
caza? Pois para quando os guardais ? 
Se aflim como faltaÕ á obrigaçaõ de_. 
Chriftaõs faltalfem ú obrigaçaõ do vof- 
fo ferviço , ou do voflo relpeito, logo 
vos naõ faltariaÕ modos para os redu- 
zirá devida íiijeiçaÕ. Porém porque 
faltando ás obrigaçoes de Chriftaõs 
naõ vos offendem a vós, lènaõ a Deos; 
poriflo naõ lê Vos dá de apertar conv* 

elles 



Dtfcurfo IV. §. IV- 235 
elles paraque dem o culto a Deos , ao 
menos naquelles dias, em que manda 
o mefmo Senhor que lho demos aífim 
Brancos , e livres , como Pretos , e 
cattivos. 

233 E praza a Deos naõ haja Senhor 
tampouco Chriftao, que querendo o 
efcravo bulcar a Jgreja nos Domingos, 
e dias Santos , poriflo melmo o man- 
de trabalhar ! Se houveíTe hum Sen- 
hor deftes, chamarlhehiaraos Chriftao? 
De neuhua maneira; porque íb mere- 
ce que lhe chamem Faraó, quem he_» 
Faraó na realidade . Mandava Deos 
aos Hebreos , no tempo,em que vi- 
viao cattivos no Egypto, que foflem 
ao deferto, e lá lhe offereccflem facri- 
ficio. E pedindo elles licença a Faraó 
feu Senhor, para fazerem o que Deos 
lhes mandava: que lhes diria eíle Ty- 
ranno ? (b) Ite ad onera vejira : An- 
day, ide trabalhar; que eftes dezejos 
faÕ de ociofos. Manda Deos por meyo 
da Igreja aos eferavosque nos Domin- 
gos , e dias Santos vaÕ ao templo, e là 
afliftaõ ao Sacrofanto Sacrifício do 
Corpo, e Sangue dc Chrifto . Qugre n- 

do 

(bj Exod.f ». 
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d o os efcravos obedecer a tam Santo> 
e juílo preceito, pedem licença a íèu 
Senhor : e efte-que lhes diz? Ite ad 
onera vejira: Deyxay-vos diíTo, e ide 
trabalhar. E defpedindo a todos com 
fua occupaçaõ, eftes manda ao pefca- 
do, aquelles á lavoura ; citas com a 
roupa á fonte, aquellas á lenha para o 
fogo : o que tudo podéra bem eftar fei- 
to no dia dantes, ou fe podia fazer no 
dia de depois. E iíto naõ he fer Fa- 
raó ? Logo naõ ha defculpa fuffiaiente 
para occupar no trabalho geralmente 
os fervos nos dias Santos , como co- 
flumaÕ no Brafil alguns Senhores . 

234. Mas fendo aflim que naõ ha ra« 
zaÕ algua, com que fe defculpem os 
Senhores do Brafil, demandarem tra- 
balhar os feus efcravos ao Domingo , e 
dia Santo; e porque eílá tam envelhe- 
cido nelles efte coítume , que fe naõ 
movem por razaÕ algua a fazer o con- 
trario,naõ bailando as ordens dos Pre- 
lados tam frequentemente repetidas , 
nem as penas Ecclefiafticas, que lhes 
eftaõ impoílas , nem as amoeftaçoes 
quotidianas dos Pregadores, e Con- . 
feíToies , para lhes arrancarem efte_» 

abu- — 1 
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abuíb: poriflo querendo EIRey Noflò 
Senhor ( que Deos guarde) quefeob- 
fèrvaíTe inviolavclmente a ley , que 
obriga a naõ trabalhar nos Domingos, 
c dias Santos, mandou ao (eu Gover- 
nador, eCapitaõ geral defte Eftado, 
que com todo o cuidado procuraíTe, e 
fizeíleobíèrvar as ordens, e decretos 
dos Prelados, comqueprohibem que 
os Senhores naõ mandem trabalhar os 
íèus eícravos nos Domingos, e Feftas 
de guarda. Diz pois alfim o Sereniffi- 
mo Rey. •» 

2 35 Governador , e Capítàó geral 
do tjtudo do Braf/l, Amigo. Eu ÊIJiey 
ves envio muitofaudar. Sou informado 
que ti ao b afia o cuidado dos Prelados,nem 
os provimentos que deixao nas Vifttas , 
paraque algúas das pejfoaspoderofas def- 
Ja Capitania guardem os dias Santos da 
Igreja, como devem a Cbrijlaos; eque 
tarribem nelles nao daõ a feus efcr avos o 
tempo neceffariopara afftjlirem nas Igre- 
jas, e aprenderem a Doutrina Cbrijtaã. 
E amdaqueejla matériapertence à obri- 
gaçaodos Bifpos: ver ordeno que procu- 
reis ajudai los, paraque as fuas ordens Je 
executem r/e/te particular; e que pelas 
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vojja parte façais tudo o que poderes, pa- 
raquefe evite efieefcandalo, e prejuízo 
das almas dos pobres efcravos. t ccnfian- 
do-vos que algum Mini firo, Official de 
Guerra, oupefloa poderofa falta a ejla 
ebrigaçaÕ de Cbrijtao , o chamareis, e 
reprehendereisfeveramente . £ quando 
de fia advertencia tiao refulte a emendeis 
necefjaria, me dareis couta , paraque 
eu pojfa paffar à demonfiraçao de cafii- 
go, que for fervido dar-lbes. Efia ma- 
téria vos hey por muito recomendada: e 

^mandareis regifirar efia Carta nos liv- 
ros de jja Secretaria, paraque todos vof- 
fos fucceffores a dem à fua devida execu- 
ção. Efcrita em Lisboa a-j. de Feverei- 
ro de 1698. Rey. Tal heo cuidado da 
obièrvancia, tal he o zelo defte gran- 
de Monarca, e tal o mao vezo dos Sen- 
hores do Brafil; quando podèra5, por 
lhe fazerem o devido obfequio , mo- 
ítrar-fe mais obfervantes da ley de_» 
Deos, e da Igreja, já que por reípeito 
domefmo Deos, eda mefma Igreja o 
naÕ fazem. 

236 Com ifto porémnaõ pretendo 
dizer que naõ pofla o Senhor conlentir 
que o eferavo depois de ouvir Mifíaj 

vá 
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vá trabalhar para fi; porque* regular- 
mente fallando, he tal a miferia dos 
efcravosdo Braiil, ainda dos quefud 
mais bem trattados de feus Senhores-, 
que carecem de muitas coufas ( as quais 
tal vez os Senhores lhes naõ podem_» 
dar ) que íe naõ faÕ totalmente neceffa- 
rias , e preciías , ao menos faÕ tam 
conducentes para o fuftento da vida_» 
humana, que fem ellas naõ podem paf- 
far fenaõ com graviflimo incommodo. 
tilas , naõ ha duvida que lhes he licito 
grangeallas com o leu trabalho nos Do- 
mingos , e dias Santos. 

237 Foriflò fenaõ haõ de conden- 
naros Senhores, que ifto permittem 
aos eferavos , e a ifto os exhortaõ ; 
com tanto que os naõ o briguem ao tra- 
balho por força , e contra a fua von- 
tade . Porque hfia coufa he fer licito 
ao fervo o trabalho nos dias feftivos ; 
e outra coufa he querello obrigar a iflo 
leu Senhor. Se o eferavo quizer antes 
padecer a penúria de muitas coufas 
( como ordinariamete fuccede aos que 
lõ vivem com o que lhes daõ léus Sen- 
hores) a fim de guardar á rifea os Do- 
mingos , e dias de fefta : nenhum Sen- 
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hor lho eleve impedir . A razao he: 
porque o Senhor, fórado preciíò, e 
neceflario ferviço de fua pefloa, e_» 
caza, naÕ tem poder para occupar ne- 
íles dias ao íèrvo; pois Deos lho tirou 
com o preceito, que deo, de le guar- 
darem as Feitas. Por iíTo os que ante- 
põem , como devem antepor, os pre- 
ceitos da Ley de Deos aos lucros, e 
interefTes temporais , naõ occupaõ os 
eferavos nos Domingos, e dias San- 
tos ; porque fabem que o trabalho fó 
íeha de dar ao eferavo nos dias da Se- 
mana, paraque naÕ fe enfoberbeça, 
cfaçainlolente: Opus, ne infolefcat. 

§. V. 

§>ue o trabalho dos fervos nos dias 
de Sewiço deve fer interpo- 

lado com o defeanfo 
uecejjario. 

238 \T Aõ fó devem os Senhores 
iN defoccupar os fervos do 

tr.iballo nos dias de fefta ( como acaba- 
mos de dizer) mas ainda o que lhes 
piandao fazer nos dias da Semana, lho 

de- 
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devem interromper, paraque tomem 
algum defcanío. Naõ ha de íèr o íêr- 
viço tam continuado , que a hum tra- 
balho fucceda outro, de maneira que 
nao pofia o elcravo refpirar, e tomar 
algum alento depois de caníàdo no fer- 
viço de feu Senhor : porque a conti- 
nuação demaziada 110 trabalho o faz 
infoffrivd , e intolerável aos efcra- 
vos. 

239 Poriffò lamentando Jeremias as 
tyrannias, que padeciaõ os Hebreos' 
defeus Senhores no cattiveiro de Ba- 
bylonia , era hua delias o canfarem..» 
aos mefmos Hebreos com o trabalho 
fem lhes permittirem delcanfo . (c) 
LajJ'ts ( diz o Profeta) Noti dabatur 
requies . Tam inhumanos eraÕ os Sen- 
hores de Babylonia no trabalho, que_» 
davaÕ aos fervos, que fobre hum lhes 
carregavaÕ outro, fem porem em me- 
yo tempo algum para tomarem o ne- 
ceífario defcanío . IftÕ melmo decla- 
rou hum moderno Poeta, (d) reduzin- 
do a metro Latino o que lamentou Je- 
remias : 

L Nul- 

(c) Thren 5.5 (d) T bom,S f mzi .t fora^l/r. 
Tbrcnor Jtrem it (■ j. 
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Nulla quies fejjis: urgtlat pondera 
poudus : 

Curvabatque novas peei ora anhela 
labor. 

Aindaque caníàdos,naÕ tinhaõ defean- 
lo os triftes Hebreos no cattiveirO de 
Babylonia : a hum for viço alcançava 
outro: c anhelando ainda o peito pelo 
trabalhoj>áíTado, jà fe achava debaixo 
de outro novo tcahaJho. £ naõ he efta 
ineima a tyrannia , que exercitao os 
Senhores do Brafd comfeus eferavos . 
jnandando-os trabalhar fuccefiivamen- 
te fem interrupção ylgua de trabalho 
a trabalho? Eiíto naõ io de dia, mas 
também de noite , de forte que naõ fi- 
ca aos^efera vos tempo algum, em que 
pofiaõreípirar. Poriflo vemos a eítes 
miferaveis desfhllecerem de puro tra- 
balho , e acabarem a vida. 

Z40 Porrobufto, e forte, e vegeto 
que íèja o eícravo; fe trabalha1- de dia, 
e denoite fem defeanfo, quem naõ vé 
que ha de acabar no trabalho , 011 o 
trabalho o ha de acabar a elle ? Naõ he 

ro- 
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robufto o Touro í E comtudo diz o 
Poeta: Naõ vedes como com o trabal- 
ho continuo os mefmos Touros desfiil- 
Jecem? 

00 Cernis ut ht duris ( & quid bove 
firmius ? ) arvis 

Fortici taurorum corpora frangãt 
opus. 

NaÕ hc forte o Ginete ? E comtudo, fe 
o Cavalleiro o Obrigara correr na pra- 
ça fem interrupção , e fem defcanfo, 
naõ ha de cahir morto na jufta ? 

( f) Occidet, ad Circi Jiquis certa- 
mit/aJemper, 

A/o» intermijjts curf.bus, ibitequtts. 

NaÕ he vegeta a terra ? E comtudo, fe 
for continuamente lavrada do arado, 
e fe meada, caníà em dar novidades, e 
faz-íe inútil; eeíteril: 

(g) §>ua nunquam vácuo folita ejl 
■ cejjare novali, 

L 2 Fru- 
(e) Cvid. dt Ponto lib.■. glejt 
(fj Md. (gj iiid. 
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JFruffibus ajjíduis lajja fevefcit bu- 
mm. 

Pois fe os brutos mais fortes , e robu- 
ftos , c ainda a terra mais vegeta , e 
fecunda, naõ podem cora o trabalho 
demaziadamente continuado , e que- 
rem algum defeanfo; como haÕ de po- 
der íèm defeanfo trabalhar os eícravos 
continuamente ? 

241 Nem faz ao cafo, que o traba- 
lho , que dais ao eferavo , feja Leve ; 
porque, íè for continuado com dema- 
zia, vem 2 fer tam pezado, que mere- 
ce fer numerado entre os trabalhos mais 
penofos do mefmo Inferno. Entre as 
moleflas, eterríveisoccupaçoes, que 
fingirão os Poetas haver no Inferno, 
foyhuaadás quarenta e nove fiihasde 
DanaoReyde Argos, chamadas vul- 
garmente do nome de feu pay Danai- I 
des , ou Belides do nome de feu avó 
Belo : as quais por matarem em hua 
noite a feus maridos, iòraõcondenna- 
das por Rhadamanto Julgador do In- 
ferno a efgottarein com crivos, ou va- 
silhas abertas, e rotas, a agua de hum 

tau- 
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tanque, ea paliarem a outra parte_». 
Pode haver trabalho menos trabalho- 
so, que tirar agua com vazilhas que a 
naõtiraõ? Poisa Sabedoria dos Poe- 
tas , e do mefmo Plataõ, (h) que nefta 
fabula os feguio, achou efte trabalho 
digno de Fer numeradb entre as maiis 
penas do Inferno, quais (ao a de Ti- 
do-, a' quem o Abutre roe continua- 
mente as entranhas ; a de Sififo fatigar 
do em levar fem defeanío Hua grande 
pedra acima de hum alto monte; e slj 
de Tantalo íèmpre fominto, efempre 
fequioío á viíla da fonte, que lhe corre 
ao pé e dos pomos, que no mefmo 
tempo felHereprefèntaõ aos olhos, e 
lhe fogem das maõs . A razao única, 
que tiveraõ para numerarem entre as 
outras penas efte tormento, aindaque 
pareça leve, foya íuacontinuaçaõ , e 
perpetuidade: Porquenaõ haoccupa- 
çaõ, por leve que íeja, a qual fendo 
demariadamente continuada naõ traga 
comfrgo excefíiva pena, e intolerável 
moleftia. Vede pois, feacaza, enu» 
que os clcravos andaõ continuamente 

L 1 oc- 

(k) Flato fipud irt Adagiis 
Ciibioaquá haiuiíe. 
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occupados fem interrupção, e fem de- 
fcanfo, naõ he totalmente femelhante 
ao Inferno , havendo nella hua pena 
tam própria de Condennados ! 

242, Na verdade naõ lèycomo polia 
haver íenhores tam inhiunanos , que fe 
r.a5 compadeçao dos miferav-eis efcra- 
vos, trazendo-os como alxion em hua 
perpetua roda deferviço , fem parar 
nem de dia, nemdenoite! Que traba- 
lhem de dia, bém eftá: mas que hajaõ 
de trabalhar também de noite, e to- 
da a noite, quem o poderá foffrer ? 
Porque haveis de fer tam importunos 
aosíervos, que. osnao deixeis tomar 
de noite algum allivio com foflego por 
alguSs horas ?' Porque lhes aveis a cada 
palio de interromper, oir( o que ho 
muito peyor) tirar o fono, tendo-os 
toda a noite ao pè da moenda, ou da_» 
fornalha, femquepoífaõ dará nature- 
za algum repoufo í 

243 Aquellc Pay de famílias , de_» 
que falia S. Lucas r veyo hum amigo 
leu a deshoras a batterlhe à porta , e 
pedir-lhe empreitados tres pães : (i) 
Commoda mibi tres panes. E que lhe_» 

re- 
fi) f. 
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rcfponderia o lenhor dacaza? O que 
lherefpondeo, foy, que lheperdoafle, 
porque eftava já fechada a porta, e re- 
coJhidoelle, efeusefcravos: (1) Jam 
o]tirem claufameji, &pueri mei mecum 
Junt ui cubili: tion pojjum furgere, & 
daretibi. NaÕ feyfe reparais nos ter- 
mos deíla reípofta. Que eilenaõ fahií- 
fe a abrir a porta áquellas horas , bem 
eftá: mas quetendo ai) comfigo os ef- 
cravos. Pueri mel mecum fitút ; na5 
mandafle a algum delles a dar,o que_» 
lhe pedia o feu amigo! Parece termo 
menos ajuftado ás leys da amizade, e 
da politica. Oraaindaque aílim pareça, 
naõ he aífim. Diz o Texto, que os fer» 
vos eítavaÕ deícaníhndo-, e dando ao 
corpo o fono neceflario á natureza: bt 
cubili; e nao quiz elle bom lenhor in- 
terromper-lhes o delcanfo.l inhaõ tra- 
balhado de dia, e poriflo prudentemen- 
te julgou que os na5 devia.inquietar 
de noitetentendeo que aífim como para 
fi era couík dura levantar-fe áquellas 
horas; Noitpoffrtm furgere; aífim tam- 
bém leria dura coufa queobrigaííe os 
fervos a íevantar-fe , e interromper 

L 4 o * 

C) ~iM. j. 
/ 
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0 fono. Elie exemplo devem imitar to- 
dos os fenhores, deixando que defcan- 
iem denoite os fervos, naõ lhes inter- 
rompendo (como fazem commummen- 
te)odefcanfo. E coro muito mayorra- 
zaõ os nao deve fazer trabalhar toda a 
noite,depois de trabalharem todo o dia. 

244 CreouDeos o dia, e a noite: o 
dia para o trabalho,e a noite para. o defr 
canfo. E ha de haver fenhores tam bar- 
baros, que troquem eíta ordem,e quei- 
1 ao que a noite fejadia, mandando tra- 
balhar osefcravos igualmente de dia, e 
denoite? Quam intolerável pena feja 
para hum triíte efcravo, fazer da noite 
dia; ifto he , depois de canfar trabar 
lhando todohnm dia, haver de contir 
nuar no trabalho ou toda, ouquafi to? 
da hua noite; nolo dirá o exemplar da 
paciência Job. Innumeraveis foraõ as 
penas,e tormentos, com que Deos per- 
mittio ao Demonio que o apurafle: po- 
rem entre aquelias/le que mais fe quei- 
xou o mefmojob , foy hua delias, que 
perturbatidolhe o Demonio a fantalia_» 
com importunos penfamentos, e ima- 
ginações , de tal forte lhe opprimiao o 
coraçad, que lhe trocavaõ, e conver- 
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tiaÕ a noite cindia. (m) Cogitai tones 
imadijjipatafuntjorquenfes cor rneriw, 
fíoííem verteruttt i» diem. Mas de que 
modo os penfamentos dejob Ihecon- 
vertiaõ a noite em dia? A comua, e 
•litteral expofiçaõ lie, querendo proprio 
do dia o velhar, etrabalhar, era tal o 
tropel dos penfamcntos,corii que lida- 
va J ob, que lhe naõ coníentíá em toda a 
noite un minimo defeanfo a feu corpo , 
e hum leve fono a Ceus olhos: (n) Aufè- 
reutesmihi fomnum, & indecentes vi- 
gílias , ficutifiletferi de die: diz Lyra- 
no. Demaneira que pelo continuo tra- 
balho , e íòbrefalto, em que traziaõ a 
Jobosfeus penfamentos, vellavade_, 
dia, e vellava de noite, e poriíTo a nor- 
te fe lhe cõvertia em dia: Nozlem verte- 
rrtntindiem. 

245 Aeftasmefmasnoites,quepa£ 
favajob íèm defcanfo,chamou elbmet 
mo noites trabalhofas: (o)Notteslabo- 
riosas enumera/vi mibi;porque só o vel- 
lar continuamentejèm mais outro tra- 
balho , era para elle hum grande, e ex- 
ceííivo trabalho. Daqui quizera eu que 

JL 5 co- 

(m) Jaò 17.1 j. (y 1} (ry Lyr#i \n Jol.hx t',t\ 
Í0.) ?<■!>•) J- 
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colheflem os íenhores o grande tor- 
mento, que caufaõ aos fervos , obri- 
gando-osa que paflem as noites naõsó 
fem dormir, mas trabalhando. Por- 
que íè ajob, lindo a mefma paciência, 
le lhe fazia tam penofo só o velar de_» 
noite, iem a penfaÕ do trabalho; que 
fera a quem trabalha velando, e para_» 
trabalhar vella, e íè defvella i Confide- 
rem os íenhores o que íêria, íèlhesfuc- 
cedeflè o mefmo a cadahum; e defta_» 
confideraçaõaprendaõ a naÕ dar tra- 
balho tam continuado aos eícravos, 
que lhes faltem com o defcaníb necef- 
farioánatureza; pois baftaque sò tra- 
balhem de dia, paraque íè naõ façaÕ in- 
folentes: Opus, tte wfolefcat. 

■ §. VI. 

Que o trabalho dos efcravos nao 
devefer excejfivo, efu- 

perior a fuas 
forças. 

246 /"^Omo as virtudes morais con- 
V_> fiftaõ nomeyo de dous ex- 

tremos oppoítos, como diz o Prolo- 
quio 
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quio commura tirado da doutrina de 
Ariftoteles : (p) Virtus ia médio confi- 
f'bit; havendo nelles excedo , iftoba- 
fta para os tornar viciofos. Obrigar o 
Senhor a que trabalhe o fervo , fendo 
cora a devida moderaçaÕ,, naõfaz du- 
vida quehe virtude, porque o obriga 
a comprir com íiia obrigaçaõ: e porií- 
ío no primeiro paragrafo defleDiícur- 
lò exhortey aos Senhores a que faza5 
trabalhar os eícravos, e os na5 deixem 
viver ociofos .. Sendor porém or traba- 
lho exorbitante, jánaõ he virtude, fe- 
nao vicio pois o trabalho quanto 
aproveita dado em fua conta , tanto 
he prejudicial, edannoíb, fendo fó- 
ra da jufta medida. Ha-fe de dar o tra- 
balho aos fervos,comoosmedicamen- 
tos aos enfermos m iílo he, em fua me- 
dida . Porque aflim como a medicina 

-tomada em lua conta he remedi^que_. 
cura as doenças y e preferva de acha- 
ques; e tomada fora delia naõ deixa 
de fer perniciofa, e caufar graves dan- 
nos: aflim também o trabalho dado , 
e tomado em fu3 proporção, purga-, 
dos vicios aos fervos , e os preferva 

L 6 da 
^- T- T — ii — 

(p) Ar f Ml, Zliiltr r.t- 
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<ia rebeldia, e iníòlencia contra íèu Sen- 
hor: Qpu$\nerafolefoitt; dado porém 
fora da jufta medida, debilita-osen- 
fraquece-os , emata-os.. 

247 Comparou Plutarco o trabalho 
áagua, dizendo, quecomo as plantas 
coma agua, fendo moderada, feali- 
mentaõ ; e íèndo muita . fe corrom- 
pem: aflim com o trabalho moderado 
fe aumenta nos homens o vigor, ecom 
o demaziado fe opprime : (q) Flauta 
medioeri aquâ aluníur, immodicâfr/flò- 
cantur rficam mus moderai Is labortbus 
adjuvatur, immoderatis obruitw. Em 
hua palavra:- Tudo quer moderaçaõ. 
Anao, íèfor demaziadamente carre- 
gada , ha de ir a pique: a trave,. fe_, 
tiver íobre fi demaziado pezo, eftalla: 
e a corda, íèndo muito eíliradar, re- 
benta, equebra. Pois que ha de fer 
do trifle efcravo opprimido com de- 
maziado ferviço ? Ha de enfraquecer, 
ha de desfàllecer, eha de fenecer. 

- 248 Ha ja pois no trabalho dos fer- 
vos a devida moderaçaõ. Trabalhem 
a leu Senhor, pois para iífo lhosfujei- 
tou Deos: íèja porém o meíino Senhor 

-I tam 
(q) Plut <* FJ.AU/ vttit, Latir. 
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tamajuftadócomarazaõno repartir o 
trabalho aos efcravos, queósnaõ op- 
prima com demazias, NaÕ vos pareça 
que vos peço muito, pedindo-vosque 
no trabalho dos íervos naõ excedais os 
limites da razaÕ ; pois naõ vos peço 
mais*, do que o jufto, e re&o dono co- 
ftuma fazer com os feus jumentos. Diz 
SalamaÕ nos Provérbios: que o Julio 
conhece as almas defeusjumentos: (1) 
JS/ovit-jafttts jumentornm Quorum ani- 
mas . E que quiz dizer com ifto efte Rey 
fabio? Por ventura que trazia muy bem 
contado o numero de feus jumentos? 
NaÕ; (diz JLyra-, hum dós mayores, 
emais litterais Interpretes da fagradà 
Efcritura ) porque ainda quiz dizet 
mais: ( f ) Afovit, hiefi , confuev:Cy 

ne jumenta fua ajjídttis laboribus affli- 
gantur . Ama o Jufto em tudo tanto a 
moderaçaõ, que attenta muito que os 
mefmos jumentos feus naõ fejaÕ op- 
primidos com demaziado trabalhoi 

249 Pois fe ojufto guarda efta mo- 
daraçaÕ ainda com os brutos ; muito 
mais (diaS.Joao Chryfoftomo ) (tj) a 

.. n de- 

(r) Vrtv 12 10. (f) Lyrahic. 
(t) V.Chiyfo!) ham ly 
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^leye guardar com os homens, que par- 
ticipai) a meíma natureza, como a par- 
ticipaÕosefcravos: Si ergo jumtvto- 
Iorum, multà magtt hominum. E para- 
quc haja efta tam neceflaria modera- 
£ao? devem os íènhores pór os olhos 
.lingularmente ím duas couíàs: nas for- 
ças do fèrvo, e uo tempo do trabalho . 

250 Deve primeiramente o fenhor, 
que quer guardar a devida moderaçaÕ 
no trabalho dos fervos, pór os olhos 
nas forças dos mçfinos fervos, repar- 
tindo-lhes as tarefas íègundo as forças 
de cada hum. Senhores ha, que querem 
levar a todos os eícravos pela mefma_. 
fieira, e medir a todos os trabalho pela 
«nefma medida, fem confiderar que_, 
nem todos podemos o mefmo: (u) 

 Non omnia pojfumus emnes. 
f •- :• ; 0 . 

-Hg efcravos, que podem mais; e ha e£ 
cravos, que podem menos: em huns ha 
forças, e talento para refiftir a muito ; 
outros a pouco trabalho fe rendem. 

.Sendo pois defiguais nas forças; por- 
que 

(u) ViriU Edtg t, 
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que haõ de correr no ferviço a mefma 
parelha ? 

251 Mandou Deos aos" Hebreos 
que naÕ ajuntaíTem no mefmo arado o 
Boy, e o jumento r (x) Non arabis itt 
boroe[mul/s" afino. A razaõ defta ley 
( diz A Lapide ) he, porque fendo eftes 
animais defiguais nas forças, e o Boy 
mais robufto,que ojumento; fe ambos 
fe ajiintaflem no mefmo jugo, otrifte 
Jumento naÕ podendo acompanhar ao 
Boy, teria inayor trabalhoso que era 
jufto: (y) §$Htaeorttmfuiret funt itia- 
quales: itaqueáfmat ajjòciatus bovi plu\ 
aqtiogravaret/ir. Porém íe. o dono era, 
o que havia de padecer o detrimento, 
que tivefle ojumento arando em com- 
panhia do Boy; deixe Deos quecada- 
hum are como quizer: (z) Artttaqmd 
debobascuraeft Deo ? Que tem Deos 
que hum bruto trabalhe mais, ou tra- 
balhe menos ? 

252 Eíle preceito (diz Cayetano ) 
naõ fe ha de entender materialmente; 
porque debaixo da metafora do Boy, e 
dojumento queria dizer outra cou£i_» 

muy 

(U Dtkt.il io. (y) A Lap m hum lei um, 
(íj l.Cw y.». 
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muy importante: iito he, que a homens 
défiguais nas forças fe naõ ha de impor 
igual trabalho : ( a ) Hoc praceptzm 
metaphoricè intelligendum eji, ut dijpa- 
res vires homititwi no» aquè graventtir. 
Pois fè os e(cravos naõ laõ todos iguais 
nas Jorças, porque os haveis de igua- 
lar 110 .trabalho ? Trabalhem todos os 
fervos; cadahum porém á proporção 
de fuas forças. O que for robuíto como 
o Boy, trabalhe como Boy ; eque o ti- 
ver fq forças de Jumento , trabalhe co- 
mo Jumenfo. Querer que o eícravo dé- 
bil , e fraco trabalhe igualmente como 
o forçofo, e robuíto, he querer pór no 
mefmojugpo Boy, e oJ umento: cou- 
fa, que Deos ieveramente prohibe:Aé# 
arabh in boveJimul & afino. 

253 Deve também olhar o fenhor 
para,o tempo do trabalho, para o pro- 
porcionar de forte com elle, que naõ 
dé ao efcravo mayor tarefa da que pôde 
acabar fuavemente no tempo,que tem 
paija o trabalho. Porque querer que o 
lervo faça, exempli gratia, em hum 
dia oferviço/que aomenos requeria-, 
dóiís, he tyrannia própria de fenhores 

Cruéis, 
(1) C»íct*n »» iiflum tÂfui, 
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cruéis, e barbares; quais foraÕ os E- 
gypcios paracÕm os Hebreos no tempo 
de feu cattweiro'. 

254 Com obras duras de ladrilhos , 
e adobes, «com todos os mais generos 
de fervidos, em que fe coftuma traba- 
lhar na terra, os traziaõ tam fatigados, 
efobre maneira opprimidos, que ao3 
triftes fe 1 hes fazia penoíà a meiina vi- 
da : (b) Adamaritudinemperducebant- 
vitiw eorwit operibm duris luti, & la~ 
terit, omnique fa?nulatu, quo in ttrr<z 
operibuspremebantur. Pois fazer ado- 
bes , e ti jollos, e cavar, ou arar a terra, 
naõ faõ as obras-, em que andaõ ordi- 
nariamente occupados os fervos? Logo 
como diz o texto que eraõ tam duras 
para os filhos de Iiiael, que os fazia» 
appetecer a morte: Ad cunaritudinem 
perducebant vi tam eoruw operibus du~ 
ris ? Em que confiítia a dureza deíias o- 
bras.;Q Abulenie: (c) Vocantur ope- 
ra dura , qttiain eis fupramodum ab s£- 
gyptiis inquietabantur, fcilicèt, quòd 
dareturquotidltmagnus numerus late- 
rum, qualisrationabiliter forte fuffice- 
ret ad duos dies. ChamaÕ-fe duras eítas 

obras, 
()>) Exod.i.in. (c) in tap l Exad. 
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obras, porque excediaõ toda a medida, 
querendo os Egypcios que os Hebreos 
cada dia perfizerem tam grande nume- 
ro de tijollos , que bem podiaõ fer ra- 
cionavel tarefa para dous dias. Dema- 
neira que o que fazia aborrecivel aos 
I lebreos a mefma vida, nao era o tra- 
balho das obras, em que andavao oc- 
cupados; era o excerto defte trabalho , 
e o veremle obrigados a dar em hum dia 
acabada a tarefa, que era para dous. 

2^5 Antes affirma Filo, que pela de- 
mazia defte trabalho, e excefTo dos ca- 
lores , muitosdelles morria5 feridos da 
peftc ; (d) £x nimio labore, & aftu 
plurimi corrlpiebantur, & moriebantur 
pejie . Knaõ he iito mefmo, oquefuc- 
cede a cada palio nos efcravos dos 
que querem delles em hua hora o fer- 
viqo,que era para duas, e em hum dia o 
traba!ho,que era para dous i Ficao os 
miíeraveis tam debilitados, e canfados, 
que a melma vida lè lhes faz penofa, e 
molefta: e vivendo dèígoftofcs , e a- 
borrecidos da vida, contrahem mali- 
gnas , e outras doenças mortais, com 

que 

(d) PhJo tfkd Ctmet. à Lap. ia e. g. Extd. V~ 
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que em breve tempo felivrao do catti- 
veiro com a morte . 

156 Procurem logo os fenhores mo- 
derar de forte o trabalho , queeííena5 
exceda as forças dos efcraros, nem o 
tempo' do ferviço; porque fe aflim o 
naÕ fizerem, e os opprimirem com tra- 
balhos por qualquer caminho exorbi- 
tantes, daráÕ' os triftes efcravos tais 
clamores ao Ceo, que penetrando os 
ouvidos, e o coraçaõ de Deos, o obri- 
garáõ a defcaaregar íhbre o Brafil os 
mais rigorofos caftigos , como fora<">» 
os que experimentou o Egypto pelas 
tyrannias, que uzava com os Hebreos 
no tempo de feu cattivciro. 

257 Noventa annos eftiveraõ os fi- 
lhos de Ilrael no cattiveiro do Egypto ; 
e no fimdelles, diz o texto, que das 
obras, em quer t r aba lha vaÕ, fubindo 
ao Ceo hum grande clamor , chegara 
aos ouvidos de Deos: (e) Afcetidit- 
que clamor eorum ad Deum ab operibus. 
Émtodos os noventa'annos defeucât- 
tiveiro na&trabalháraÕos Hebreos nas 
obras de Faraó? Qual íèria pois a ra- 
zaÕ, porque fó agora chegâraÕ os feus 

cla- 

(e) Excd.i ij. 
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clamores aos ouvidos deDeos? A ra- 
zaõ he, porque fó nefte tempo chegâ- 
raÕ os traballos do feu cattiveiro a ler 
cxceííivos. Em todo o mais tempo tra- 
balhavaõ os Hebreos nas obras, e fa- 
bricas do Egypto; mas para iíTolhes 
davaÕ os Egypcios os materiais, a le- 
nha , apedra, e a palha; e com ifto fe 
fazia o trabalho, por moderado, fofi- 
frivel. Porém no cabodos noventa an- 
nosgcrecentou Faraó ao trabalho de_» 
fabricar o de cortar a lenha, tirar a pe- 
dra , e bufcar as palhas para cozerem o 
l.ijolJo; pois nem palhas lhes queriaõ 
dar: (f) Nequaquàm ultràdabithpa- 
leai : o que vinha a íèrparaos pobres 
Hebreos tamexceflivo, comoinfoffri- 
vel trabalha. E quando os trabalhos 
dos cattivos chegaò a fer infoffriveis , 
daõ brados ao Ceo, e Deos os ouve: 
(g) c t audivit gemitum eorum: execu- 
tando graodes caííigos nos que defta_. 
forte aflligem, e maltrattaÕ aos eicra- 
vos» Aflim o experimentou á ília cufta 
o Egypto, que depois) de fer cailigado 
com dez terríveis pragas , vio com feus 
olhos os filhos de Ilrael poftos em li- 
 . ber- 

><I-S 7. (g) 
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bcidade, e afiogado 110 Mar Vermelho 
todo o exercito de Faraó. 

258 E por ventura naõ feja efta a_, 
principal cauzadas grandes calamida- 
des, que tem padecido, e^eltá padecen- 
do o Brafil , e fingularmente da pra- 
ga das JBexigas, atteadadehuns annos 
a efta parte com tam grande incêndio, 
que lhe tem cauzado dannos gravilíi- 
mos com a muita mortandade de Bran- 
cos , e Pretos. Hua das dez pragas , 
com que Deos caftigou o Egypto, diz 
o texto, que foraÕ Bexigas, e ampollas 
contagiofàs, que alcançaraõnaõ 1b aos 
homens, mas também aos brutos: (h) 
Fa&aque funt ulcera veficarum turge»- 
tlttm iti bominibus , é?'jumentis. Poy 
o caio , que mandou Deos a Moyfés, e 
a Arâ, que tirado ás inaõs cheas a cinza 
das fornalhas dos Egypciõs, a eípaihaf- 
fe ío Moyfés pelo ar á vifta de Faraó : 
(i) Tollite plenas mauus cineris de ca- 
w 'mo, &Jpargat illum Moyfés in colura 
coram Pbaraotte. Agora, o meu repa- 
ro . Se para os outros caftigos, que„> 
mandou Deos ao Fgypto, ordenou que 
uzafle Moyfés do poder da fua Vara, e 

que 
Ih) E*ei/.y.io. (i) itij.t. 
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queeífa Vara fofleo inftrumento , de 
que uzaíTe para os fazer vir: (1) Tolle 
virgam tuam; por que razaõ no calo 
que imos ponderando, naõ foy a Vara 
o inílrumentt^de que uzou Moyfés pa- 

-ra provocar contra os Egypcios efte_. 
contagio; fenaõ a cinza, e cinza das 
fornalhas: Ciuerisdecamino? ArazaS 
he , porque quiz Deos que entendeífe o 
Egypto , que a cauta única deita enfer- 
midade era o exceífivo trabalho, com 
queaftfigiaÕ aosHebreos, obrigando- 
os a affiftir.de dia, e de noite nas forna- 
lhas, amaflando, e cozendo ôs adobes 
para as obras, e fabricas de Faraó. Po- 
riflb, deixada a Vara de Moylès, efco- 
lheo Deos pára eíle caftigo a cinza,im- 
primindo nella { diz A Lapide ) hua 
qualidade ignea, e aduftiva; que leva- 
da dos ventos por todo o Égypto\ e 
cahindo íobre os homens, e lòbre os 
brutos, lhescaufafle a pefte das Bexi- 
gas : ( m ) Huic ciaeri Deus impreffit 
vim igneam, (jr adujlivam, ut per ien- 
tum in omtiem Stgyptum delatus, homi- 
ntbus, jumentifque infperfus , ulcera, 

pu- 

(1^ Exed. 7. f. ly. 
(m) ALap. hic. 
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puftulafqne tioxiofuo colore cogeret, ò" 
gaierartt. 

259 Agora ponderay bem efta con- 
fequencia. Se as cinzas das fornalhas , 
em que os Ifraelitas erao obrigados por 
Teus lenhores a trabalhar com exceflo , 
foraõ baílantes para introduzirem no 
Hgypto eíla terrível enfermidade ; que 
maravilha he que experimente Bexigas 
o Braíil ? Que maravilha he que as cin- 
zas das fornalhas, em que os íènhores 
occupaõ com tanta tyrannia aos ler- 
vos, opprimindo-os com tamexcefíi- 
vo trabalho, naÕ fò de dia, mas também 
de noite,que maravilha, digo , he que 
Deoslhes infunda a mefina virtude, e 
que efpalhadas pelos ventos , e inficio- 
nadus os ares, caufem Bexigas , aflim 
nos Brancos , e livres, como nos Pre- 
tos , e cattivos : nos Brancos, e livres, 
que íe trattaõ como homens; e nos Pre- 
tos, e cattivos, que faõ trattados co- 
mo brutos: FáStaque Juni ulcera veji- 
carum turgenthimin bomiaibut, &ju- 
mentis ? 

260 De tudo ifto devem os fenhores 
do Braíil aprender ahaverfe de tal for- 
te com feusefcravos, que os naÕ op- 

pri- 
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primaÕ com o demaziadotrabalho;pois 
vemos que o trabalho exceffivò he a to- 
tal caufa defte terrível açoute,e cÕtagio 
das Bexigas,com queDeos ainda conti- 
nua,e parece quer deftruir, e aflolar re- 
matadamente efte Eftado,privando aos 
mefmos fenhores dos eícravos,que tam 
inhumana,e barbaramente trattaõ.Lo- 
go;le querê pór embargos ás execuções 
da ira divina,fuavizem, e modere ©tra- 
balho de maneira, quepoíTaõcom elle 
osfervos: e a (fim coníèguiraõ o fim, 
pelo qual fe deve dar aos fervos o tra- 
balho ,quehe,naÕ paraosmaltrattar, 
e lhes acabar a vida, masparajhes re- 
primir, e refrear a iníòlencia: Opus, /« 
infokfcat. 

. 1/ ... t :í" * cO ♦ ' ; : 1 
§. VIL 

ConclufaÕ detodaaObra. 
í" * 

261 "p M todo o dilcurfò defta Obra 
S-J moítrey aos fenhores ( naÕ 

fóaosdoBrafil, mas a todos) quais 
faÕ as obrigaçoês, que devem guardar 
110 governo dos efcravos. Moftrey em 
primeiro lugar que lhes devem dar o 

pao, 
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paÕ, afllm o corporal para fuflento dos 
corpos, como o efpiritual para alimen- 
to das almas: Pauis, nefuccumbat. Em 
fegundo lugar moílrey que os devem., 
corrigir, e fendoneceíTario, caftigar 
com moderaçaõ, paraque na6 vivao er- 
radamente : Uifciplhia, neerret. Mo- 
ftrey ultimamente que lhes devem dar 
o trabalho a feu tempo, proporciona- 
do-o ás luas forças, e attemperando-o 
com o defeanfo, de maneira que firva, 
nao para lhes opprimir a vida, mas para 
lhes reprimir a infòlencia: Opns, ne i/t' 
folefcat. O que agora refta, he, que os 
mefrnos fenhores procurem dar á exe- 
cução toda cilas obrigaçoês, confide- 
rando (alem do que tenho ditto ) a 
miferavel condição de quem he efera- 
vo: porque, fe bem fe ponderarem as 
penfoês, que traz configoo cattiveiro, 
faõ eficazes a mover a laftima ainda ao 
peito mais de bronzo. 

262, Oeftado mais infelice, a que 
pode chegar hua creatura racional, he 
o do cattiveiro; porque com o cattivei- 
ro Jhe vem como em compendio as def- 
graças,.asmiferias, os vilipêndios, e 
as penfoes mais repugnantes, einimi- 

M gas 
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gas da natureza. SamJoaÕ noApoca 
lypíc fallando do Antichrifto, diflc que 
em caítigo de haver pervertido, e re- 
dozido a fi tanto numero de Almas, ha 
de fer cattivo: (n) In captivitatem va~ 
dtt, E commentando efte texto o Padre 
Cornçlio á Lapide, diz, que o cattivei- 
10, de que falia aqui S.Joaõ, he o In- 
ferno: ( o )* Captivus , & vinttu: ra- 
pietur ad Tartara . Mas fe o Inferno he 
o lugar, onde eítaõ em. compendio to- 
das as penas; porque lhe chama catti- 
veiro : Captivitatem? Porque o meímo 
he dizer cattiveiro, que dizer o com- 
pendio de todas as penas: ou o mefmo 
he dizer cattiveiro , que dizer Inferno: 
Iti captivitatem vadet:Rapietur ad Tar- 
tara. Mas porque fora nunca acabar; 
iè houveflemos de ponderar aqui todas 
as penfoes do cattiveiro apontarey 
fomente quatro, que julgo por maispe- 
zadas: a incapacidade de domínio ; a 
&Ita douzo darazaõ: apouca eítima- 
çaõ: e a morte, ou quafi morte. 
. 263 Comecemos pela primeira. De® 
ao home o Autor da natureza a indu-. 
ftria, c om que podeflfe trabalhar, e ad- 
   ■. qui- 

(n) ApoC. ij 10. (o) A Lap,iii. " 
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quirir para fi todas aquellas riquezas, 
epofíiiirtodos aquelles bens, que lu- 
crafle o feu trabalho. Mas he tal, e tam 
infeliçe a forte dos cattivos, que fendo 
obrigados toda a vida a trabalhar, nen- 
huacoufa adquirem para fi ; porque o 
direito das gentes os fez incapazes de_» 
todo o dominio, pondo ley, que os fer- 
vos tudo quanto adquiriflem, por qual- 
quer via, que o adquiriflem, naÕ foífe 
feu, fenaõ de feus íènhores:(p)^uic- 
quid'fiervut acquirit, domino acquirit. 
Que vos parece da trifte condição dos 
fervos? Trabalha o livre, e colhe o 
fruto do que trabalha: trabalha o fer- 
vo, co fruto do que trabalha colhe o 
feu íènhor. E pode haver forte, e e(la- 
do mais lamentavel ? 

264 Diziajob, que fe havia elle—» 
> commettido mal algum, Deos lhe defle 

em caftigo , que de tudo quanto traba- 
lhafle , outros lhe colheífem o frutto. 
(q) Si manibus meis adbafit macula, fe» 
ram, & alias comedat. Quando quere- 

> mos affir mar com encareci mento algua 
verdade, dizemos ordinariamente,que,* 

M 2 fe 

Q I»poteftatf Inflit. de h>i fki fui, vel alitn júris (nnt ■ (<j) Jtb 11 • 7. <y í• 
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fenaoheverdad^o que dizemos, ve- 
nha íbbre nós o mayor mal. E ifto mef- 
mo heyo que quiz dizer Job neftas pala- 
vras; efte mefmo mayor mal he,oquc 
pediafobre fi,no cafo,em que íè achaí- 
fenelle algum peccado. Mas fe íao 
tantos, e tam grandes os caftigos, 
que podia imprecar-fejob ; porque_> 
mais pede quero íèu caftigo íèja que 
outrem comede, o que elle femeaíTe: 
Seram, & alias comedat í Porque ver 
eu que outrem come ás maõs lavadas , 
o que eu trabalhey, e me cuftou o meu 
fuor, he hum tormento tal, e tam fo- 
bre os mais tormentos, que entre todos 
elle he o mayor, c o que mais avulta: 
Si manibin meti adhtejit macula,[eram, 
ò' alius comedat. 

265 E naÕ he ifto mefmo,o que paífa 
com os íèrvos ? Elles o experimentaÕ , ' 
enós o vemos. Pafla hum dia , e ou- 
tro dia ; paífaÕ os mezes, e os annos ; 
e os triftes fervos femprea trabalhar , 
íèm foíTego, fem defcaníò, íèm alli- 
vio: ao Sol, eà Chuva: de noite fem 1 

dormir, jedediafemcefíàr. Eosfrut- 
tos,e lucros de todo efte trabalho,quem 
he que os goza, e os come? Naõ elles, 1 

fe- M 
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íènaÕ outros: nao os melmos íervos, 
feuaõfeus Senhores: Seram, &alius 
comedat. 

266 A fegunda das penfoes, que 
traz comfigo o cattiveiro , he, que o 
cattivo aflim como com a liberdade-, 
perde o uzo da vontade, aflim também 
perde o do entendimento. He o enten- 
dimento no homem a operaçao mais 
nobre, e pelo qual íè diílingue dos ou- 
tros animais ; mas pelo cattiveiro de 
tallbrte fe priva do uzo de razaõ, que 
ie faz muy parecido, e femelhante ao 
mais bruto dos brutos. Todos fabern 
que entre os brutos o mais bruto he o 
jumento: e a cfte comparou o Efpirito 
Santo o efcravo, no mefmo Capitulo, 
de que tiramos as palavras para os Di- 
fcurios, queatégorafizemos: (r) Ci- 
baria, &virga, & ónus afixo: panis , 
& disciplina, & opusfervo. Mas em_» 
queconfifte a femelhança do fervo com 
ojumento i Na eftolidez, c falta do uzo 
da razao, diz A Lapide: (í) Ktcíè fer- 
w/s, five mancipiumcomparatur afino , 
auia Itolidus eíi inflar afini. E pode a na- 
* Mj tu- 

(r) Ztcn n u- 
(f) A Ltfidt /'» hunc locum. 
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tureza humana chegar a eftado mais Ia- 
ftimofo , do que a ler comparada cora 
a do bruto mais bruto? Julgue-ocada 
qual. Pois a tanto chega aquella crea- 
tura racional, que chegou ao eftado 
do cattiveiro. 

267 O vilipendio, e deíprezo, e_i 
pouca eftimaçaÕ, que fe faz dós íervos, 
he a terceira das peníòês terríveis do 
cattiveiro . Querendo explicar Ifaias D 
fummo da vileza, a que havia de che- 
gar o Sacerdote Sobnadebaxo do cat- 
tiveiro dos Aííyrios , diíTeque feria . 
trattadocomo péla : (t) ^uafipilam 
inittet te. Como péla ? Sim, Vertes 
como he trattada a péla por aquelles 
que a jogaõ ? Todos tem maÕ para ella, 
fendo que nao tem ella maõ para al- 
gum : todos contra ella fearmaõ, eella 
a nenhum relifte, antes ou pela terra , 
ou pelo ar, vaypara onde cadúhum_» 
delles a manda: eila já aqui, eila acolá, 
fem nunca parar . Em fim, com lhp _., 
chamarmos péla temos ditto tudo : to- 
dos a trattaõ, mas todos como jogo. 
E talhe qualquereferavo ; pela, ejo- 
go de todos: ^ua/ipilam mittet te. 

268 Mas 
(O {/w. ji it. —————— 
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268 Mas l"e iito tem todo oeícravo 

por eícravo; que Terá nos eícravos do 
Brafil ( de quem em toda eíla Obra_. 
determinadamente falíamos ) por fe- 
rem pretos ? Todos os efcravos, fó por 
ferem eícravos, faÕ tidos em pouco ,e 
trattadoscom o deíprezo, que acaba- 
mos de ver; mas ainda he mais vil, ea- 
batido o tratto,que lê dá aos eícravos 
pretos, fó por ferem pretos. Os outros 
efcravos faõ trattados como a péla; os 
efcravos pretos como o piaÕ. E aqui 
vem nacendo a verlaõ dos que, em lu- 
gar de íghuijipilam mittet te, lem:(u) 
Veluti tròcbum pro-iciet te. A diffe- 
rença^uehaentreapéla, eopiao ,he, 
que a péla jogaõ-na também os homens; 
eo piaÕfó os rapazes, e porilTo hejo- 
gomais vil. Ora confideray agora co- 
mo trattaõ os rapazes o piaÕ, quando 
o jogao.Ataõ no primeiro com hua, e 
muitas voltas. Lançaõ-no á terra : a- 
çoutaõ-no, paraque ande: pizaÕ-no , 
paraque pare: e até o ferem com os que 
elles nefta America chamaÕ quiles , pa- 
ra o deftruirem, e acabarem de todo ; 

M 4 fen- 

(u) Ti^utin. *pud Ga/p. S.wfímm , Vataíl. 
A Lap. ia diíl .t.y/aie . 
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lendo tantas as apupadas,quantas as fe- 
ridas. Naõ he ifto,oquefe vé pelos a- 
dros, e pelas ruas, no tempo,em que 
coftumaõ os rapazes jugar o piaõ ? To- 
dos o vemos. Pois aífim mefmo he_> 
trattado o efcravo, que he pretoy na5 
íb os homens, mas os rapazes, e ainda 
os mais pequenos, fe atrevem a mo- 
far , e zombrar delle, a defcompollode 
palavra, e trattaJlo mal de obra: Ve- 
luti troebum projiciet te. 

269 A quarta peníàõ,eultima, e_» 
ainda mais pezada, de todas as que traz 
comfido o cattiveiro, he a morte, ou 
quafi morte do fervo . Iíe a vidado fer- 
vo tal vida, que mais parece morte : 
aindaquenatural, efificamente viva, 
politica, e civilmente eílá morto. Por- 
que aífim como a vida natural do ho- 
mem confiiie no exercício das acções ' 
naturais, efificas, como he ver /an- 
dar , refpirar, e outras; aífim a vida po- 
litica do mefmo homem coníiíle nas 
acções politicas, e civis, como faõ re- 
querer em juizo o feu direito, fer ad- 
mittido a dar teftemijnhos, occupar os 
officios, e cargos da Republica, e va- 
rias outras, que deixo por agora. E 

co- 
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comonaõ lèja permittido ao fervo e- 
xercer algua deftas acções politicas , 
porlhoprohibir o Direito: poriflo o 
mefmo Direito o tratta , e reputa co- 
mo morto civilmente; (x) Servi ra- 
tem mortalitati ferè eomparamus. Mas 
feheydedizeço que finto, eftamorte 
civil do fervo naÕhe inferior á morte 
natural, antes muito femelhanteaellai, 
e eftou em dizer que a melina. 

670 Depois de vendido Joíèph por 
leus Irmãos para o Egypto; vendo-lL_, 
eites caftigados, e opprimidos com vá- 
rios generos de infortúnios, & defgra- 
ças, dizia Ruben ( que era o mais ve- 
lho delles ) que Deos os caíligava po? 
haverem morto ajofeph feu Irmaõ: (y) 
Etifiwguis ejus exquirituri]à fupponho 
eflaisna duvida .Os IrmaõsdeJofepb, 

1 he cert o que o naõ mataráõ, antes pt> 
lo nao matarem o venderão: (z) Ven- 
di der uni eum. Pois como agora diz 
Ruben , que o que padeciaÕ,era caftigo 
de o haverem morto: Sanguis ejusex- 
quiritur? Poriífo mefmo: porque o 
vendéraõ para fer cattivo, porifio a 

M 5 ma- 

(*J LXSirvUuttmff. ãe vt'b. fignijirat. 
(y) Ctntf.41.>1. ^a) Ccnrf ti. 

\ 

\ 
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matâraõ; porque o catti veiro he o mef- 
mo. que a morte natural, eomefmohe 
fer cattivo, que fer naturalmente mor- 
to : Vendiderunt eum: E» fangms ejus 
exquiritar. T anta, e tam penoià he efta 

" condição do cattiveiro. Mas ainda naÕ 
eitá cabalmente ponderada. 

271 A morte natural padece-fe por > 
tam breve tempo, que S. Agoftinhó (a) 
duvidou quando fe podia dizer pro- 
priamente que morria o homem : íè_» 
antes de efpirar, fequando efpira, ou 
fe depoifque efpirou. Antes de efpirar, 
naõ, porque antes de efpirar naõ ha_» 
morre: depoifque efpirou, naÕ, por- 
que jà a morte paliou: logo fó fe pode 
dizer que morre, quando efpira. Affim 
he; mas o tempo,em que efpira he tam 
breve, que naõ he tempo, porque he fó 
huminftante. E a morte do cattiveiro * 
he tam dilatada, como he a vida do cat- 
tivo : dura annos, e annos, e fó a mor- 
teoacaba. Poriflo julgou fabiamente 
Cicero, que o cattiveiro he tanto mais 
intolerável que a morte, que antes fe 

^devia aceitar de boa vontade a morte, 
por- 

       I 
l»; D■ Auf. IH.ij, de Civit. Dtit.ti. 
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por fenaõ virão cattivciro: (b) Ser- 
vi tus pofbemum maior um omnium, mon 
modo bello, fed et iam morte repellendum. 
Cicero fóo difle, porém Niceas, eDe- 
moíthenes, (c) dousvalerofosCapi- 
taes de Athenas, o comprovãraõ com 
o feu exemplo; pois por naõ foffrerem 
o cattiveiro dos que os vencerão, to- 
máraÕ por luas próprias maÕs a mor- 
te. £ de certas mulheres Troyanas con- 
ta Filo Hebreo, que paraquenaÕ che- 
ga (Tem íèus filhos a íèr eícravos, os lan- 
çavaõ ás aguas, dizendo que antes os. 
queriao mortos que cattivos : (d) Vos 
eertè uo»fervi et is; fedpriits quàminfe- 
iicem vitx cttrfum aggrediamini, Jafaâ 
libertate, compendiariam, atque necef- 
fariam viam decurretis ultimam. E fen- 
do a morte o mal de todos osmales:(e) 
Terribilium omnium tertibilifftmum , 
como diz Ariftoteles ; comparada com 
o cattiveiro, he o cattiveiro mayor 
mal que a morte, pois he a morte re- 
médio do cattiveiro: Servi tus pojlre- 
mum maior um omnium, t:on modo bel- 

M 6 lo, 

(b) CictToFb.u (c) tlumt.ia Nice». 
(d) Thilolii- J?ttmnUptín>f'X IHtr . 
(t) 1 llh fr. 
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lo , fed et iam morte repelleudum. 

272 1 al he, Senhores ,0 ellado de 
hum cattivo. He homem, mas fem_.» 
vontade, e fem entendimento: traba- 
lha , e trabalha íèmpre, mas fem lucro; 
vive 3 mas como le naõ vivefle: e len- 
do por natureza igual a leu íenhor; 
porquehe homem; pelo cattiveiro fe * 
faz muito inferior: e como fe nao fofle 
homem, he o mais vil, o mais abatido, 
e o mais defprezado de todos os. ho- 
mens : emfim cattivo. E quem nao vé 
que por todas eftas razoes deve quem 
he fenhor compadecer-lè de quem he ef- 
cravo? 

273 Neítddas afflicíieuem affiicíio,àiz 
o Proverbio:(f)\aÕaccrecenteisnova 
afflicçac^a quem já eftá afflitto. li fendo 
tantas, e tam duras, e pezadas as pen- 
foês do cattiveiro; que fenhor haverá ^ 
taminhumano, que com omaotratto 
dobre o tormento ao efcravo,elhea- 
crecenteaffliçoês fobreaffliçoês? Que 
fenhor haverá tam fero , e tam tyran- 
no , que fe naõ mova á compaixão dos 
triftes eferavos, confiderando quefaÕ 

efera- 
C») Af,aa» mm tft addtná* afflWi, Aug BtrioU 

in Axioinat jttrtAxiçm.i%. 
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efcravos, fem liberdade, femhonra , 
fem gufto , e íèm contentamento al- 
gum : fempre em abatimento, fempre 
em triftcza, fempre em afflicçaõ, fem- 
pre em amargura: afflitta, e amarga 
a vida: trifte, e abatido o eftado: af- 
flito , e amargo o exercício: trifte, e 
abatida a condição: tudo defconfola- 
çaõ, tudo anguftia, tudo pena, tudo 
melancolia. Alegra-te, le quer hua vez, 
fervodeígraçado, einfelice! Mas co- 
mo ha de ter alegria, lè heíervo? Lá 
difleraõ aoslfraelitas nocattiveiro de 
Babylonia, que cantaflem para eípa- 
lharematrifteza, queos confumia. E 
que refpondera os miferaveis catti- 
vos? (g) Qmmodocantabimus? Dif- 
íeraõ: Como pôde ler quecantemos, e 
tenhamos alegria nefte cattiveiroíTer- 
rivel, e laftimofa forte he a de huin_> 
cattivo! 

274 Se come, he fempre a peyor, e 
mais vil iguaria: fe vefte, o panno he o 
mais groííeiro, eo trajo o mais defpre- 
zivel: íedorme, o lei to he muitas ve- 
zes a terrafria, e deordinario huata- 
boa dura. O trabalho he continuo, a 

lida 
(g) P/.1/W1164. 
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lida fem foifego, o defcanfo inquieto, 
e alTuftado, o allivio pouco, e quafi ne- 
nhum : quando fe defcuida, teme: quan- 
do falta, recea: quando naõ pôde, vio- 
lenta-fe , e tira da fraqueza forças : já 
o vereis em híía parte, já em outra, jà 
nefta occupaçaÕ, já naquella: eilo com 
o machado nas mattas, eilo com a en- 
xada nas lavouras, eilo nas moendas 
moendo-fe,eilo abrazando-lb nas forna- 
lhas . NaÕ ha Proteo, que variafle tan- 
tas vezes a figura, como a varia, e mu- 
da o efcravo . Ha de ler Lynce , para_» 
ver o aceno de íèu Senhor; ha de fer A- 
guia, para lhe penetrar os penfamen- 
tos; (h) ha de ler Satyro, para lhe ou- 
vir as vozes; na preíteza para levar os 
recados, ha de fer Cervo; na robuíteza 
pararefiftir ao trabalho, ha de fer Boy: 
11a paciência para foffrer ocaftigo, ha 
de ler Jumento. Em duas palavras. Ha 
de fer tudo, poftoque na eftimaçaÕ de 
todos íeja nada. 

275 Ah fervos! Ah fenhores ! Ah 
fervos defgraçados ! A fenhores inhu- 
manos! Quefejatala vida, e condi- 

ção 

fh) Atite? Capriptduro Satyioium. acutas 
kbl.Cdar CA ij. 
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çaÕ dos fèrvos: e que fejaÕ tais os cora- 
ções, e crueldade dos fenhores! Que 
peito de aço, e de bronze haverá, que 
á vifta de tanta laitima íè naÕ mova á 
compaixaõ, e naõ procure, quanto for 
de fua parte, fazer tolerável aos fervos, 
e fuavizar-lhes o trago amargofiílimo 
do cattiveiro? Dizeyme, íenhores(cora 
quem agora faliarey) dizey-me: Aca- 
baftes de eutender que a vida de hum_> 
cattivohetamchea de penalidades, e 
tormentos, que mais he morte que vi- 
da? Se depois de me haveres ouvido, 
ainda o naõ entendeftes, naõ tenho que 
efperar de vós, nem fallo comvofco: 
mas fe o tendes entendido, bem me po£ 
foperfuadirquede hoje cm diante fe- 
reis outros, e mais humanos para os 
vofios fervos, do que ategorafblles. 

276 Já diflemos, ejámeconfeflais, 
que o eftado do cattiveiro hc mais mor- 
te, que vida. Ele, alem deita morte, 
lhe acreccntardes ao fervo trabalhos 
exceífivos, e caíligos exorbitantes. Se, 
alem defta morte, lhe faltardes com o 
fuftento, naÕ lhe acudindo com a ra- 
çaõ devida: Se lhe faltardes como ve- 
rtido , naÕ cubrindo fua defnudez , e 

dei- 
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deixando-o expofto ás inclemências do 
tempo : Se lhe faltardes com as medi- 
cinas no tempo da doença, defempa- 
rando-o, e tal vez lancando-o impia- 
mente de caza: tudo ifto naõ ferá accu- 
mular penas fobre penas, tormentos 
íòbre tormentos, e mortes fobre mor- 
tes ? Ainda mal! Pois, A'taddas affli- 
Çliot/ew affliíio, vos torno a dizer o 
Provérbio: Naõacrecenteisa quem jà 
eftá affiitonova afflicçaõ. Balte-lheao 
cattivoocattiveiro. 

277 Masfeattgoravosfalley como 
a racionais,quero acabarfallando-vos 
como a ChryftaÕs. Credes que efles 
fervos, aíTim tam abatidos, e defpreza- 
dos, faõ voííos proximos, e ChriftaÕs 
como vós? Sim o deveis çrer. E le o cre- 
des ; porque naõ fazei^ o que vos man- 
da Deos por S. Paulo, para fatisfazer- 
desá ley de Chriftaõs, que profeíTais ? 
(i) Alter alter 1 u$ oneraportate, Ò" Jic 
adimplebith legem Cbrijli, diz S.Pau- 
lo . Ajuday-vos huns aos outros, os que 
fois proximos , e affim fatisfareis á ley 
de Chrifto . O Senhor pôde ajudar ao 
fervo a levar a carga , fuavizando-lhe 

e 

(1) Oaiar, 6.1* 
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e alliviando-lhe o jugo do cattíveiro : 
logo,para fatisfazerdcs ás Ieys deChri- 
ftaõs, deveis/)s que Íbis fenhores ^naÕ 
aggravar mais o pezo da íèrvidaõaos 
efcravoSjfenaõ procurar em tudo,e por 
todos os caminhos aHivfallo . O voíTo 
fervo, naõ me haveis de negar quevos 
ajuda a paífar a vida com defeanib, to- 
mando fobre fi o prezqque íêria voífo , 
fe elle naõ foífe voflfo cattivo.Pois por- 
que o naõ ajudareis vós a levar efle pe- 
zo, fazendo com o bom tratto que o leve 
mais fuavementeíSe quereis que o fer- 
vo faça,o que vos deve: porque naõ fa- 
reis vós^o que lhe deveis?Se quereis que 
elle faça,o que deve a fervo; porque 
naõ tareis vós,o que deveis a fenhor, e 
Chriftao? 

178 Antigamente os Chrillaos da 
primitiva Igreja, logo que recebíaõ o 
Bautifmo, davaÕ liberdade a leus fer- 
vos, parecendo-Jhes quie com a liber- 
dade da ley de Chriílo naõ eftava bem 
o cattiveiro. (1) Aílim o fifieraÕ os 
Hermes, os Cromacios , e outros mui- 
tos , de queeftaõ cheas as HiftoriasEc- 

(1) Ribadta Flot Sanflor.vii» ie Í.Htrmrt Ai*/. 
tjrt■ e tta vida it Martyr. 
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clefiafticas. Naõ quero períuadircom 
ifto aosfenhoresa que fàçaoo mefmo 
aos feus efcravos. Senhores, eu nao 
pretendo que deis liberdade aos yoflos 
iervos; que quando o fizeífeis, faríeis 
p que fizeraõ os verdadeiros Chriftaõs. 
O que fó pretendo de vós , he que os 
tratteis como a proximos, e como a mi- 
feraveis: que lhes deir o fuftento para o 
corpo, e para a alma : que lhes deis fo- 
mente aquelle caíligo , que pede a ra- 
zão : e que lhes deis o trabalho tal, que 
poflaÕ com elle, e os naõ opprima. Ifto 
lo vo$ poco, ifto fó eípero, e ifto fó- 
quero de vós: Pauis, & difàplim, 
& opus fervo. 

t.< ■ 
<F\ I M. 
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